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x' 10 J Mais Uma Câmara Municipa VITÓRIA, 15 (Do cor-

respondente) — A Câ»
mara Municipal d« San-
ta Leopoldina aprovou
por unanimidade uma
moção contra o Acordo
Militar Brasi! • Estados
Unidos,

Aiai^fficiiliros e Ocupada Pela
ÜÜ^piiilaSFolha do Povo < ,m<*«W'
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RECIFE, 15 (Do correspondente) — A «Folha do
Povo», desta capital, foi atacada a tiros e ocupada
pela polícia na madrugada de hoje, tendo sido presos
o jornalista Wilson Farias e doze gráficos. 0 delegado
Melquiades Montenegro, responsável pelo assalto, jus»
tificou-se alegando ter recebido ordem para censura!1
as edições do jornal.

Foi varejada a sucursal do semanário «Emanei,
pação» e preso o agente Manoel Dantas.

CONSTATADO O VANDALISMO
RECIFE, 15 (Do correspondente) —- A policia,

desocupou a redação da «Folha do Povo» às quinze
horas de hoje, Uma comissão de jornalistas consta."
tou a depredação do prédio e instalações tanto da re»
dação como das oficinas, inclusive os orifícios dei-
xados pela metralha.

O presidente da Associação úe Imprensa de Per»
nambuco, jornalista Luiz Beltrão, esteve com o go-
vemador Etelvino Lins, apresentando um proteste
contra as violências cometidas.

Foi posto em liberdade o jornalista Wilson Fa-
rias, aguardando-se nas próximas horas a, libertação
dos demais presos.

Movido por u
acorrendo em

m ardoroso entusiasmo patriótico, o povo carioca atendeu ontem ao chamamento doa dirigentes da campanha nacional contra o criminoso Acordo Militar Brasil-Estados Unidosmassa ao comício dc ontem na Esplanada do Cas (cio. A manifestação foi das mais empolgantes já realizadas na capital da República. Homens e mulheres de todos os setores• opiniões juntaram-se, com expressivas faixas e cartazes, para aplaudir os oradores, lavrando assim a condenação do pacto itííâm»

GRANDIOSO ÊXITO COMÍCIO DE ONTEM

Diretor: PEDÇJÇ^MCTTA LIMA

IMMmrlIMtl
ANO VI — Rio, 6.» feira, 16 de Janeiro de 1953 — N. 1.320.

Oradores e Pfefflü "

Presentes ae Comício

f^ ^^ ^^

fMim os seguintes as ora»
noresf-da Importante mani-
lestação: — General de Di-
visão Henrique Cunha; sra.
Branca Fiaiho, comandante
Helvécio Coelho Rodrigjes,
sr. Laurt Sampaio de Aiaú»•jo, presidente do Clube Pi»
latininga, de São Paulo;
vereador Afonso Celso, dp

• Niterói; general Artur Car-
.naút-a; sr. Lycio Hauer, pre-
Sidente da União Nacional
dos Servidores Civis do. Bra»
sil; coronel-aviador Sá e Be-
nevides.

PERSONALIDADES
Estavam presentes, entre

outras, as seguintes perso-"alidades: general Felicís-
sirno Cardoso; coronel Cân-
'lido Fortunalo do Nasci-
mento, representando o ge-
neral Leonidas Cardoso;
rapitão de mar e guerra
Cândido de Aragão; Antônio
José De Vries, presidente do
Diretório Central de Estu-
dantàíj deputado Fernando
Luiz Lobo Carneiro; indus-
Mal Antônio Montesano, de
São Paulo; um representan»
to do Sibdlbato da Constru»
Cão Civil de GolAs.

APOIO DOS TÊXTEIS
Uma numerosa comissão

de têxteis levou ao comício
a solidariedade dos grevis»

MILHARES DE PATRIOTAS EM PRAÇA PÚBLICA» NA ESPLA*
1SÍ1Í1@§ NADA D0 CASTELO, REALIZARAM IMPRESSIONANTE E PO-

DEROSA MANIFESTAÇÃO CONTRA O PACTO DE GUERRA —"ATENDEI NA VERDADE QUE O POVO FALA, ATENDEI AO
POVO!", EXCLAMA O GEN. DE.DIVISÃO HENRIQUE CUNHA,
DÍRIGINDO-&E ÁÕS DEPUTADOS — RESPONSABILIZADO
VARGAS PELO CRIME QUE AMEAÇA A HONRA E A INDE-
PENDÊNCIA DA PÁTRIA — ENTUSIÀSTICAMENTE APLATJ.
DIDOS OS ORADORES PELA MASSA POPULAR — NUMEROSA

DELEGAÇÃO DES. PAULO — OUTRAS NOTAS

tas, oferecendo um retrato
de Altair Paula Rosa como
testemunho da vontade de
luta do.s trabalhadores por
seus direitos e pela paz.

Entra oi viirlos pixamen-
ios de ontem, destaca-lo o
do Itamarati; onde se lè :
•ABAIXO O ACrtBDO III»
LITAH I FOBA JOAO
KKVES I»

Terante uma multidão de
milhares de pessoas, que
enchia a Praça Rio Branco,
na Esplanada do Castelo,

destacadas personalidades
da vida nacional, represen»
tando os mais diversos sc
tores, lanaram ^ntern a Ir»
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LUTAM OS TÊXTEIS CflRI
TRA 0 PACTO DE GUERRA

Centenas de grevistas compareceram ao comício de ontem, na Esplanada do Castelo — Será
entregue hoje o memorial a Getulio— Esperançosos e confiantes na força de sua unidade —

grevistas era o comido eon»
ira o Acordo Militar, ontem
realizado ha Esplanada do
Castelo. Oradores sucediam-

Durante os últimos dias,
um dos pontos centrais das
eonversas • debato» dos

r • **

Na Sede da
Gestapo

A reslliatlô do eomrt'n con-
*ra o Arónto Militar ilelxon
profiindeinçnt» lrrl,B>l,iá os
íestapistm da ma da llr-Ioçüo.
Ontem pela man Iii segundo ei-
Íamos iníormmlui, rWnitvf» um
Ambiento tio cn (internação n»
,1,'loffiicla do Onleni 1'oliilca •
Social. Tratava-se, rnlre ou»
troa nssuntin, dn rutm-uulr ua
nlto-fnltuite parn fu/cr provo-
ciii-üc» runlrn ., ruinlclo. de au-
tomóvcl, nos rua-, .lo (entro da
t-itluü». NeVsi' M-iitlilu fnrnm
tim.dns |inivlt!i'nclii, pilo te»
lr'o..c, junto n um almlronte,
«uo so supôs ktj» o chantatls-
ta Pena Boto.

A certa altura apsreesn, ais-
Hado, am repórter ds «O Cnt»
Roiro», no? lateipt.ía-*t ot po-
Ü^''"fi sôtiro ob orfld'jrc« do CO-
«sitio, pedindo «tinas* de di-

U»'CÍuU il »>i'rio íc% <3b*
turcas árz-iadas e uirlAiaenta-
«es patriotas * Um d« Uxtt
Sa» repuilsfsin piÇTOCíJlj» *aj
mtimiM™'-'' -^j3-*u-"t-

se na assembléia permanen-
te, encarecendo a importân*
cia da luta contra o pacto
de guerra que Getulio quer
impor ao Brasil, a mando
de seus patrões Ianques. DI-
rlgentes do Movimento Ca»
rioca Pela 9cas e da Comis»
são Nacional Contra o Ac6r<
do Militar estiveram no lo.
eal de concentração dos gre»

vistas, conclamando-os a com»
parecer ao comido de ontem.
Com efeito, àt 17 horas de
ontem, centenas de grevis*
tas rumaram para a Espia-
nada, local de realização
.Conclui na 8' página 
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remissível condenação do
povo brasileiro a êsse ins»
trumento de guerra e traição
nacional que é o Acordo Mi»
litar com os Estados Uni-
dos.

O comício íoi um grande
Ôxito. Teve o entusiasmo e

a vibração patriótica das
manifestações hlslóricas do
povo carioca em praça pú-
blica. E a presença de de-
legações dos Estados vindas
expressamente pnra esse
desagravo de nossa honra,
ultrajada, consagrou o cará-
ter nacional da grande con-
centração cívica. Foram inú-
tels, assim, as sórdidas in»
trigas, as baixas provoca-
ções espalhadas pelos agan-
tes norte-americanos, a ser»
viço da guerra.

A REPRESENTAÇÃO DE
SAO PAULO

De S. Paulo veio para o
comício uma representação
de duzentas pessoas, tra-
zendo uma vigorosa afir--
mação do patriotismo do
povo paulista: 50 mil assi»"1
Tiaturas, colhidas nos últi»;
mos dias, contra o Acordo
Militar.

Uma gigantesca bandeira
brasileira, oferecida pela de-
legação de SSo Paulo, foi
colocada no alto dc um edi»
flcio fronteiro, ocupando
perto de quatro andares do
mesmo. Trata-se do. maior
pavilhão nacional já confec»
clonado.

ABERTURA
O comício foi aberto de»

pois das 18 horas pelo coro-
nel aviador Salvador Corrêa
Je Sã e Benevides, que pn>-
cedeu & leitura dos nomes
das principais personalida»
des, entidades e Câmaras
Municipais que se pronun»
ciaram contra o Acordo, bem

(Conclui na 8. pagina)

O general Artur Carnaúba arrancou entusiásticos aplausos da multidão ao exclamar: «O qua
está era jogo é o mais sagrado dos direitos do homem, o direito de viver livremente em sua
própria pátria!» No clichê, ao alto, o general Carnaúba quando agradecia as aclamações..
Em baixo, outro flagrante, onde aparece o general Henrique Cunha, quando usava da pala»vra, ladeado de outras personalidades "

£

re o fiover
.Revoltante o golpe contra o Banco do Brasil no caso do algodão —
Milhões de prejuizos para o país e milhões de lucros para os trustss,
Sanbra e Anderson Clayton — Ameaça de ruina para os produtores—¦••——- com a manobra de Láfer e Getulio -
.. Depois de ter com o apoio
de Vargas derrotado o sr. Ri-
cardo Jaffet na negociata do
algodão, o sr. Horacio Láfer
leva agora à prática seu pia-
no de entrega do estoque de
algodão do Banco do Brasil à
tSanbra* e tAnderson Çlay-
tom. Divulga-se que já foi
encaminhado a essas firmas
estrangeiras a proposta de
se encarregai :m da venda da
safra de $1-52 noa mercados
internacionais. Os trustes rea-
Visariam a operação por con-
ta do Banco do Brasil e rece-

beriam pelo ttrabalho» uma

Orestes Uotclho, Elsa da Silva e Elsa Nunes, os três grevistas
presos cm Nova Iguassú pelo «crime» de saírem cm bando

precatório. Essa é a política trabalhista de Vargas

COMÍCIO EM NITERÓI
Contra o Acordo Infame

Sábado próximo 17 do corrente, às 19 horas, no Largo do
Barreto, em Niterói será realizado o grandioso comício do povofluminense contra a ratificação do «Acordo» Militar Brasil-
Estados Unidos. Participarão da patriótica manifestação o Ge»
neral Felicíssimo Cardoso, Coronel Luiz França de Albuquerque,
Coronel-aviador Salvador Correia de Sá e Benevides, Coronel
Aristides Leal, Vereador Helvecid Monassa, Vereador Alvnro
Caetano de. Oliveira, Vereador Afonso Celso Nogueira Montei-
ro, Vereador Armando Lopes, Advogado João Lopes Filho e
outras destacadas personalidades do Estado do Hio.

Punido Por Lei o Anti-semitismo na União Soviética *^??l|cg
dade de Amizade Anglo-Soviética publicou ontem à noite um comunicado a propósito do complô dos médicos
terroristas. Declara esse comunicado que o anti-semitismo é ilegal na União Soviética «enquanto se manifesta
legalmente, de maneira permanente, na Grã Bretanha e nos Estados Unidos» .7 Acrescenta o comunicado quesempre foi estabelecida uma grande distinção, na Unia o Soviética, entre os direitos do povo judeu e a políticareacionária do sionismo, acentuando: «Os dirigentes sionistas associaram-se, desde 1917, à propaganda anti-
soviética, atacando a União Soviética com força igual aos mais violentos ataques dirigidos de todas, as partescontra o mesmo país»,. 

 •

oomissão de S por cento sobre
os preços da venda.

A MARMELADA
Com tal operação o Banco

do Brasil terá, no minimo, um
prejuízo de dois oilhões e
quinhentos milhões de cruzei-
ros, enquanto as firmas es-
trangeiras «selecionadas» pe.
lo sr. Láfer receberão, só de
comissões, de iso a SOO mU
lliões de cruzeiros.

Mas os lucros reais ãa
tSanbra», «Cl:.jton> serão
muito maiores. Essas firmas
Ja o&íiueram lucros espanto-
sos com a venda de algodão
ao Banco do Brasil. Como se
sabe, 80 por cento do algodão
comprado pelo Banco a 15
cruzeiros foi algodão dos dois
truste, que o odteve dos plan-
tadores paulistas a preços in-
fimos, de SO a 60 cruzeiros.
Agora, além da comissão de
«vendedores* que irão emboU
sar, vdo eles ficar com al.

964 Firmas
De Campos

Dois Jovens deleeadoa de
Campos ao comício de ontem,
do repúdio ao Acordo Militar,
Osório Peixoto Silva e Eviil-
do Noves Monteiro, íoram por-:ca de rárioa llataa com
novecentaa e sessenta o. qua-tro assinaturas contra o pacto
guerreiro.

No ato da entrega de Uo
«xpresstvo número de (irmãs
a Comissão Nacional Que lide-
ra a. campanha pela reJeicSo
do vü instrumento de subrais-
sio de nossa patrls to Impe-
rlalismo la.no.ue, icíonnaram
qua «m seu município vêm sen»
do realizados, com êxito com-
pltto, diversos atoa públicos de

ífocião quase de graça. Poíi,
«Sanbrat, e .siClaytont, aã<t'
também compradores da mate-
vácea nos EE, UU. e na E#Á
ropa, j.

£m resumo: depois ãe co»wi
jirar algodão, no mercado kttj.
.Conclui na 8a página -U

l Firas
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Centenas de cartazes""*
faixas de propaganda dai
comício de ontem forant
desde cedo distribuídos P*°
los subúrbios e bairros dl
cidade. No local da mania
íestação patriótica pela r»a
jeição do Acordo, dezena*
de faixas foram afixada*
pslas organizações popula»
res, entre as quais anót4a
mos as seguintes: «O Powa
da Leopoldina manifesta»
6e contra o Acordo MiliUn
«S. Paulo Exige a Rejeição
do Acordo»; '<0s Morador
res de Vila Alpina não acel»,
tam o Acordo Infame»; <A"
Cruzada da Paz de Santan*
sr.uda os patriotas contra»
rios ao Acordo Militar»)
«Nâo Queremos o Tratada
do Guerra; «Os soldados dc
Brasil, Para o Brasil»; «Oi
Jovens Repelem o Acorde
Militar»; «Os Moradores dl
Caxias repelem ò Acordo»!
«Prá Coréia eu nâo Vou»;
«Digamos como Elisa Braa«
co: «Os soldados, nossos üe
lhos, nâo irão ^ara a Cú3
réia»; «Melhores Salários A
Menos Despesas Militares»?«Alfaiates do Rio " "

I
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Inteessifídiuenüos a Campanha pela
Liberdade d@

O caso Dreyfus dos nossos dias

ASTROJILDO PEREIRA
Cada dia que passa novos fatos, cada

qual m;-Í8 escandaloso, vão demonstrando e
confirmando o que são na realidade as «demo-
cracias» amrcicnnas do norte, do centro e do
sul.

Ainda está quente o noticiário relativo à
quartelada contra o governo Paz Estensoro,
jm Bolívia: quartelada não apenas tipicamente
latino-americana mas também tipicamente pró-
Ianque.,,

Na Venezuela, há algumas semanas, houve
ema eleição, devidamente preparada pela dita-

dura militar reinante naquele paia -- fruto
igualmente do uma quartelada do mesnn tipo
— e a oposição, que agrupava todas as torças
anti-ditatoriais, venceu nus urnas, o que de-
nunstru como 6 ali poderoso o repúdio tiepular
à ditadura. Pois bem, esta última resolvem o
caso muito simplesmente, já se Vê quo cm obedl-
ênciu às ordons do amo imperinlistu: náo reco-
nhecendo a vitória eleitoral da oposição e dunrtn
um golpe dentro de si mesma, u rim do pcipe-
tuarrflp no poder e perpetuar a dominação iaii-
.-pie sobre o país.

Aqui no Brasil, pata não
rinos mr.is longe, assistimos,
agora mesmo', a um dos mais
ciniçps passes de mágica J.í
cornei idos pelo demagogo
Vargas: o velo apressado e a-
sustado a certo artigo da re-
cmte nova Lei de Segurança
do Estado. Já não basta a
substancio ãrqül-reaclonâria,
nem o típico sabor ianque-
lascista, iierri a intenção tei-
rorista rièsse novo código de
castigos: .por meio cie um ve-
lj//.iii,n) muito sem vergonha
tornoti-se á lei ainda mais ar-
tiui-feacicháriá, ma,.s ianque-
fascista, mais terrorista do que
já ei a em seu conjunto, suas
o.igcns e finol:clnuv.s. E náo
contente com luso, cuida o go-
verno de elaborar uma Lei
original «anti-corn.unista».

Mas hoje eu queria sobretu-
ao referir-me ao Paraguai,
liecisamente ao Paraguai —
este modelo de «democracia»
cio nosso hemisfério, exemplo
e glória da civilização *oci-
oentiil o cristã» tão cura aos
banqueiros e monopolistas cie
\\ ali. Street. Tão «cara», isto
e, tão querida, tão estimada,
Ia o..estimulada; não confundir
em o outro sentido do quali-
íii-aiivo, pois neste caso ela é
sabidamente das mais baratas
tji,e há no mercado mundial.

Ora, falar da «democracia»
paraguaia, nos dias que cor-
remj significa falar principal-
rni.üiie cie Ocictniio Barthe. Por-
cji.o o caro-Qbdulio Barthe
Oferece'-nos, eom efeito, a me-
didá exata da natureza pnliti-
r a/.social e moral da ditadurii
prórU. S. A. que oprimo o
irfélicita o povo daquela ter-
V.l.-.'

E' um e>cânri.alo inominável
o ^ue se passa' com o grande

.ider do povo paraguaio, que
os verdttgos de Aaunción, em-
sonhados em bem servir nos
latrões im.?erialist;ü>, preten-
lem liquidar fisicamente. O
governo Federieo Chaves ;|a
,ão respeita sequer a justiça
ío sou próprio regime, tamu-
ano é o ódio subserviente e
judiai com que persegue o
lotnem que encarna as me-

mores tradições cie luta do po-
vo paraguaio pel.as liberdades
ciemociátieas, pelo progresso
do pais, pela paz, pela indo-
pendência nacional.

Como e já bastante sabido,
übdulio uartht loi maiiclacl-
tjor em liberdade por decisão
judicial. Entretanto, os carce-
curo,- de Assünciori negam-se
u ctimprir a qecisao jtmiciai,
mostrando uss.m, riidià uma
vtz, ale que ponto cnega a -sua
icrociuaoe, e com i»»o inovo-
cancio um senumeiuo cie vei-
uadeiro estupor na opinião nu-
o.ica cio Conuneiue.

O pior de tudo, porém, é que
essa imoral u injustificável
atitude uo governo paraguaio
é clitacia por certas toiças ocul-
ias — oéuitas, mus não muito
— que se movem por trás cia
camarilha dominante cm
Asunción. Do.s latos, recen-
temente divulgados no pais

O primeiro desses fatos con-
Mste na declaração feita hà
.'louco pelo antigo chefe de po-
iióia e atual presidente do
jianco Centrai, Sr, Mendes
lieytas, segundo a qual Obdu
Ho Barthe não será posto em
l.berdacle até que termine a
guerra na Coréia.

O segundo fato consiste no
seguinte: a prc.ença de uma
camioneta cm serviço de certa
embaixada estrangeira a
acompanhar, com insistente
vigilância, o carro policial em
que Barthe era transportado
tio local da prisão para a clie-
fatura de policia.

Mo é dificil, pelo contrário,
acivinhar a que embaixada
pertenço a camioneta em
gestão. Segredo de 1'oliehi-
nela: trata-se, é cia,o, da em-
oaixacla dos Estados Unidos.

Sôbrc a declaração do Sr.
Méiideb jfJeytas, nao é Iam-
bem nada difícil apontar
quem está mais Interessado
em não desejar que Barthe
cja posto em liberdade en-

quanto durar a guerra na Co-
leia. Jil' o mesmo segiedo de
('ólichinelo: o governo d.s Es-
tiidos Unidos. Obduno Barthe
e um dos mais prestigiosos li-
dores latino-americanos da lu-
ta pela paz, da luta contra o
envio de tropas pura a Coréia,

IBÂS
Inocentes na Cadeira Elétrica

sem nor eles roubadoB»
Este artigo é tanto mais significativo quan-

to na oportunidade.em que estourou o casu Ro-
senborg, as folhas e orgunlssaçõeB unli-scmii.ua
nele se ampararam estridentemente paia ali-
montar suas campanhas, como o fizeram em
outros tempos na Fiança por ocasião do caso
Dreyfus. ,.,'._,,

E' porlsto que a quase totalidade da im-
prer.ia judia emocionou-se com o veredito.

O rabino O. George Fox escreveu no «O
Sentinela* de Chicago: *A decisão do juiz pare-
„'i injusta e mesmo ilegal. O aspecto judeu da

questão é importante no quo diz respeito à nos-

íffwwffffslí

Americano de Ijireitgs Cívicos, estar juntos novuinento, .de.se-
que está fazendo uuiit campa-
una a aeu favor, a seguinte
carta:

vizinho, continuam de manei- Ao Departamento de Estado o
ri indióCareavel o que'ai fica aa Pentágono não convém du

. .' turma alguma a sua liberda-Ult0- ido.

Mas tudo isso nos leva a compreender ainda mais a neces-
sidade de se intensificar, por todo o Continente, a campanha em
favor de Obduiio Barthe- Sá a intensificação a ritmo acelerado
do movimento popular pela liberdade de Obduiio Barthe conse-
guirá vencei' as diLus «forças ocultas» c obrigar ps carcereiros
de Àssuncion a cumprir plenamente a decisão judicial favora-
vel ao prisioneiro.

E não esqueçamos que o que fizermos aqui no Brasil, neste
sentido, pode ser uma contribuição decisiva.

NÃO É SOMENTE O DESTINO DOS ROSENBERG QUE ESTA EM JOGO: É TAMBÉM O DA^CONUÊNCIA, DA
PAZ, DA LIBERDADE E DA DIGNIDADE HUMANA - «CADA LAR JUDEU SERÁ TRANSTORNADO POfc

r— ESTA TRAGÉDIA» 
O processo e o veredito contra Julius e Ethel f produtos necessários para o sua fabricação fos

Rosenber.; foram utilizados para espalhar o vi-
nis do antisemitis.no.

Já muito antes de estourar o caso Uosenbor,
em maio de 1049, entre outras uma publica-
ção de ódio -sA Cruz e a Bandeira» publicava sob
a assinatura de Gerald L. K. Smith, chefete
de organizações racistas americanas, artigos
sob c tema «Os judeus possuem a bomba atô-
micu», nos quais se podia ler notadainente:

(.0 agudo desejo dos homens de esquerda e
dos judeus em geral de arrancar o controlo da
bon.bu atômica das mãos dos militares não po-
(l/i ser ignorada... Não seria de assustar se não
somente os segredos da bomba ulômica, mas os Ba vida pública*

O «Jewish Daily Forward*:
íQuando soubemos da nova quo
Julius e JuthiDl Ko3c-n'jt!ig csut-
vuui condenados a muno, to-
mos percorridos | or um ar-
íepio... Cada ia. judeu será
transformado por esia truge-
dia»

jf.iineas J. Bicou no iludia-
mipuiis JOvVish CnroiiicU» in-
qu.tsia-se; ciienhiuu ini.co judeu
fazendo parte du juu, a o na ti-
dado cte cJuva Iorque na qual a
pupulaçao judia se eleva a um
torço da popuiação total: es-
Iranho, mais ainda, sinistro, si
quercis saber noti.-ia opinião.»

K Suinuel B. u.cli, ciiritor do
«Califórnia Jewisn Voic-e» atira
neste jornal esta grilo de alar-
mo: «Nossos Hitlera, nussos an-
semitas vão vibrar a condena-
ção dos Kosenliergs, como u,n
yoipe destinado a alcançar to-
dos oa jutí-etis. Continuaremos
a não nos calar.»

Enfim o «Canadian Jewlsh
VVeekly» constata que um estu-
do detalhado do caso Rosen-
berg mostra que «entiaru na
historia com a niesqu* impor-
tancla do cus-i DreyfU3 e o caso
uacco i'. Vauzctti».
«TEMEMOS POR VOCu;S->

Ethel c Julius Rosenberg cs-
creveram li» alguns meses, de
de suas celas, ao Congresso

«Nunca imaginávamos que
iria existir um cuso KosonUeig
que sei ia u niu.a uiiuneaUüs uo
nossa querida lanmia, que nos
pursuguisaem juuu-.u.iiuneiHo,
aousaiiüo-nus de Oiuiitíd inuiu-
veio, qu"J seridiiiOij j.Ubadoaeul-
pavuia e çondenttcíóà a inurie.
No entanto, tdi isto que roa
uconieuiu. Hà dois, anos, vivu-
mus numa souduo tercvel, a
somora cia cadeua elétrica ...

ítíomos tuii homtím e uma
iiiunitr coiiiniuj, e liomeiis eu-
tmuis sao Viluuus ou purnegui-
gòes lioiiiveis, (.'uja eausa caia
na loucura a quai tesccniCuiiia-
mos iieai,2s Uitnnos a..os. co-
mu tantos outros, no., noa
pronunciamos pela paz poi-
quo não desejamos vei noasos
iiuis meninos viverein à stjnibra
du guerra e da morte. Como ou-
trus, reivindicamos Uberijadea
paia nossos concidadfl-Os porque
nereditanios nas audições de-
niocraticas do nosso pa.s e pur-
(in.- queremos que noss"s filhos
lambem n^las acreditam. J:'.' |wr
isto que estamos hoje em dia
nesta morada de morte, remo
pura advertir todus os hpniens
o todas as mulheres comuna,
que existem hoje em dia for-
çns maléficas ene desejariam
fazer calar pela morte, aqueles I m03 j0V( tj:i

juiiius nuvaiiieiice tatac CC m nua
auü lililua. cwas liu-u nuuici,iu.i
yu-tíJAl' u pitijU que lioo pcucni u
Lia.r llCI-NjU 10 ilU.ll UluJiuu Uv,
^.om, uo uuit Viiuiiiiuui.il e ud uu;
liiUwta^iU, U liuút iluoijwij lUUOw,

ü.u*m |Jtua t^uC il iUijd UUULã;

liti Hu,U i>d üijU.
iiiu.j iicú ^ttíioiiticmus tini-

luuC ijuc IU*U i'ai-Uo liiuuu. juaó
LUiucjuua tuiilljüiil yui aqueij.-
pina oa quUia a nuaaa couuoum.-
ij^u u tini [<t'ftieuti|lU!, paia aijuc-
ics que putteçittiii es.ui em nos-
:.o lu^ur, si VOCüS ,i"c estuu .U-
vi-ua, imo nua iiueiiurem.

O tfliste ianque de Lafaiete dobrou a exporta ção de minério para as fábricas de guerra dos
BstaíSos Unidos — Mas os mineiros continuam ganhando os mesmos salários de tome e obri-
gados ao trabalho no inferno das galerias — Não se conformam com a exploração e o

trabalho para a guerra c lutam por suas reivindicações e pela paz
BELO HORIZONTE (Dn explora as jazidas de mang.i

que falam pela paz e pela ciemo-
cracia.

<Maa como vêem nós não
nos calamos. Hoje, embora nos
encontremos atrás ds grades
apelamos a vocês para (pie, a
cònbtiça.o que nos acontecer uãu
fiquòpi calados. Mão somo?
mártires, nem l.erois, nem ue-
•sujamos se-lo. Deaejai.-.js viver,

SALVAI ÜS KOSKMÜliUG»

(guando souberam da confir-
niuí,'ao ue sua contiCnaçao i
i.iuiie, hihel e Julius .voaem
oerg escreveram, no dia Jlí üe
uuuibiò ultimo:

«Uma coisa é certa. Acot.tc
ca o acontecer, estamos duLi
titdos a continuar a Ue.i.iiciai
a iiia(|iiiiM(;ao armada contiu
nós por aquêioá que gostariain
do impor o silêncio pela moi
te, por meio ue mentiiosa;
•i.enbiii.óes de espionagem, i
(íunlquer oposição contra ,i
sua conspiração, que p.c-iLr'
ciem impur a guerra no exte
uor e dtii regime pqiiciai nu
interior do pais.

«N3o queremos nurrei. So
prontos paia

LüCiXOS VABA
Ü ESTRANGEIRO

O «Dii.cio de Nqtícias», na
teção «Notas Políticas», adi-
miiit alguns dados sobre o ie-
itUóriò uo sr. Kícardo Jaliei,
na dias tiemíticio (ia piea.tlen-
cia do bantio do Brasil, b
iiiuuo ituurçssanie este la-o:

«Ii(i, por tiCnlpIO, l.i.l Ca-

•ms cur.i«.3 eswujiigtíí/os. ""•
- SC JClí.tít tüf JIiUmuW Uy'»U«M-

J ,1,0 U iül ÍOI IlUl.uu
,iien>e m,--,—. ,a, ueicni.-
...uug um croscimi-ti.o u,ui-
„,Ht„0 li-'**'  büt Wuitf fj CiU'

^JifVO tíl.itiiiliíWaO) ue Su^vla-
•o Ut<tHi..,o v,.m.-»li(.;.iwa iiw.v

...i.a. t,m ii.niio de j,>ji, «ca-
jjvom os íeg,si£OS mu to.a.
..-! ciitcct do '>' üiiníes uo c/u-
-cnoa ue cup.i-ii esuuuyet-
•os jjíü.jíiui.i^Uie dttui» eu-
^uuitío os lucic. a serom re-
..iuííuus viu.a o exie.-.u.- au-
—um u uiú.a ue li u.i.-ü».

iMcamoa assim sabendo qu>
cuia dólar aqui no llrasi.
aplicado pelos trustcs dá no
iiui de um ano um dotar e
iiaçíio de lucro, que ó reine
tino paia loca. lista c a «aju-
ua* ao (lescnviiiviiiieriio di
i.iisaa economia que iiixi a
uiporaição de capitais.

,/AINEH E PLÍNIO 3ALGAU0
mancheti

HORIZONTÊi
corresroni^epte) -- A Gia. Me-
rjd-iona] de Mineração, que

fâ-r-í'Ã,í'.^-i'.rtpi;rte
ii-'-.'j',>*;S,:i'.Tr»ívC-ií:5u^mmÈ

üurunlea sessão de instala-
ção do Congcesso, na Sala do
Cufó da Câmara, rciiniram-si.
alguns deputados, jonmi.stas o
funcionários, Vieram natural-
nuiüe, a baila os assuntos do
dia: o escândalo do algodão, a
rareslia, os nllos negócios dos
opuiitiuaiíos do governo, o es-
cilni'.:i'.õ'd'a imo ;,:-l)/iençno do
bseàiülalo 'o Banco do Brasil,
o-pequeno escândalo de corte,
entre <r chefe da Cusa Civ.l v o
seikéiarió piiriicntar tto presi-
dente da República e a escan-
dtthsu Soljregiíldãq com que
«í;/lÕlfl -moços da eterna vigi-
ladeia, t'-'-::sfa se iliram nos
braços do óonqúistador \'(ir-
gíà. anlè um acordo de «Itltiâo-
luic-oic.:-. ¦ ¦'¦¦ i homens das ¦chis-
ws dominantes.

Resvalando para o terreno do
rUlçulo, a co,,,-,,.„; desceu até
ás tiradas raaiofónicas do nl.
ma-ttnte cena tioto. AU e:„a-
vani homens de várias tencLn-
cias e alguns atô sem tendeu-
cias... Houve porem uma una-
nimidadn: todos começaram a
rlicqtitilhar i intrépido man-
nheiro de portos o coatqs,

— Esses áitjeiios pensam que
todo mundo esq.icccu o que eles
fizeram em l.9.'7. Ç.tem «ilo
percebe quo esse almirante in-
tegrulista está repetindo as
mesmas sujeiras do antes do
got)n: do Estado Novo?

-,- Isso. 6 coisa da americano
Vai võr que tem dedo de ame-
riciino nessa história. Um ou-
icó',;' )qr)\(iiista. dposentddb eme
(limUi freqüenta, por uma quês-
fürt i/<! habito, o Palácio Tira.
(tentes, cómpromel'ia-se, imnlo
sério-, n.pegur o almirante ver-
de. ain nicsa-redonda de estação
ie, rr.dio; para arruzá-lo vom
três p\:rijn;ilus

nes do Morro da Mina em
Confelheiro Lafaiete, ti um ra-
mo do tiuste notte-amerien-
im «United States Steel.-. Co-

! nro todos os litistes ameriea-
iiius, também a Cia. Meridio-
I nal de Mineração se acha em-
I penhada na preparação guer-
: rcira que ora faz o governo

cios Rslados Unidos e a scivi.
çu da qual se encontra o. gò
vúrno brasileiro, es.pecialmen
tu agora, quando éío pretentt
fazer a Câmara aprovar a
lAnôrdo Militar Braail-Eatad:s
Unidos», pelo qual tôdís as
mzidas brasileira de minérios
istratógieos, Isto é, uieis para.
a guerra, serão inteiramente
aproveitados para a produção
em massa de armamentos

loi de 345.670 toneladas, não
incluindo o mês de dezembro,
cuja produção subiu paru
mais de 15.000.

Paru os mineiros de Morro
da Mina, significa uni regime de
trabalho escravo arrancar eatas
milhares tle toneladas, gahhan-
i' i para isso miseráveis Baíários,
de.-.autridcis, muitos deles aca-
bando os seus dias do vida com
as miseráveis pensões do Iiiati-
tuto.

u trabalho nas galerias i li-
aulo) é de matar. Kmbora a lei
ordeno que o trabalho seja ape-
lias de P heras, os anie.icanoa
numtia-ii que lairos traba?
lhem oito. iilssas galerias são
simplesmente um interno, com-
pletamente Insalubres. Só é

Por isso a Central do Brasil I possível trabalhar nelas com ca-
está sendo equipada paia
transportar ainda esle ano
:cte milhões de toneladas de
minério.

Entre estes sete milhões,
centenas de milhares de tone-
mela.» serão airancadaa das
entranhas da terra pelos bm-
ços dos mineiros do Mono ua
lUina,
O QUE E' O «ACORDO»
f ARA OS MINLIROb

Para os mineiros do Moiro
da Mina, oa heióicos minei-
.oi de Lafaiete, ê-st «Acordo
Militar-.» já está dando àgu«
pelas barbas, a lim de mandar
minério e mais minério para
na Estado., Unid'.s, u produção
da Cia. Meridional vem au-
rnentando cada vez méis. No
ano tle 1152, ela arrancou, enj
janeiro, 12.310 toneladas dtj
minério; em fevereiro, 13.71)0;
cm março, 12.210: em abrül
10.015; cm maio, 10.000; en,
ji nho, 10 030; em julho, ....
13i915; em agrUo, 11.585; em
setembro, 12.410; em outubro,
íü.220; em novembio, 21 095

Quer dizer, de 10 000 tone-
ladas em maio do ano pas-
indo, u Cia. .passou a expor
lar 21.095 em novembro, jus,
lamente o período em que o
governo dos Eitados Unidos
passou a exirglr de Getulio o
cumprimento do «Açòrdo Mi-
iitar». O total da exportação

IMPRENSA POPULAR
iíircti). Hespoiiiável

>Kl.ll(l iMOIlA LIMA
Sí'>íaçâo e Administração. Kua (ítwtavo Lacerda, 19'-sobradr

IKl.KIONKS;
administração - 22-Ü070
liedacáo — 22-42'<i8

VKNDA AVULSA
Numero du dia  1.00
Atrasiitlu  2,UU

ASSINA rilUAS:
II ano  2(10110
0 meses  I20,HÜ
3 meses  711,00 /

Via aérea uu sob registro postal acrescidas Uas desposas
cõrresponUcnles.

A*»/~

paa de borracha, Mina uma
chuva das pedras, os iu...o.l,.,a
chiam e voam em toda parte,
e a única luz existente é a do
carbureto,

OS M1NEIRC- LUTAM
Mas os mineiros de ilorro da

Mina lutam contra u explora-
ção. Agora, por exemplo, os
da galeria levantaram o movi-
menlo de protesto contra o tra-
Imlho de 8 horas. Exigem vi

jn per-horário uo seis. A Cia.
deu a causa na Justlçi
não se conf,,irnou cnm isso, e
está pondo operários nc.\ o- n -
Inferno das galerias, Féz eom
eles contratos, com salários cie
u2,üu, Alas cs operários anti-
gos se unem tios novatos, para
todos juntos clerrotareni a im-
posição dos •americanos. To.
dos já procuraram o sindicato
dos mineiros de Lafaiete, E o
Sindicato está com 61es, Vão
lutar tu.|us juntos, como um ho-
mein só. E a Cia. será derro-
tatla, como foi na greve tios 3G
dias,

Junto com csaa luta, outra
se desenvolve. O Sind.e.ato no-
meou uma comissão de traba-
.iiiuioçes do Müiio paia estudar
e saber quanto íoi o aumento do
custo de vida de julho de 47 a
dezemorp de 1952. Por ai se ha
de vci qual o aumento de sala-
lios que os mineiros precisam.

E assim, lutando pelas suas
reivindicações, os mineiros de
Morro da Mina lulam ao mesmo
-empo contra a escravização de
nossa pátria aos interesses doa
fabricantes de guerra des Esta-
dos Unidos.

urna longa existência chou:
de roíiliziiçôtís . No entanto, i¦¦
a úuea alternativa conlia .,
morte é a vida ao preço cia
perda da digni..acle pessoal e
do abandono da ml,, pela de-
mocraeia ç justiça, òVuáo pie
lerinios quo nao haja futun
para nós, sem o quo não poâc
mimo? legar a nossos filho.'
um nome honrado»

«Esíanios certos que nos Estados Unidos e em todo o iruin-
do, milhares de pessoas compartilhará dos rfossoá séhtlifienlda.
Estamos persuadidos qiie elas nos salvarão -- c quj le sul-
varão u si próprias — desta conspiração que viaa impor a
morte a Americanos inocentas».

Potl'2- su ficai' insensível a um -tal -apelo? Pode-se deixar
c".c sentir quo esta é a voz da honra, da inocência e á\ dlgiiida-
de? Pode-se não reconhecer aqui onde ifstá ji justiça'.' Pode-se
deixar de tremer cli horror liiafito da sorte desta inüe conde-
nada a cadeira elétrica como «cúmplice e apoio moral > de seu
marido, esse homom entregue, á morta para iekÈmriJóí? Pode-

E' ;. seguinte a
tíe 11 Uima tiora»:-

«NA J jj-A lüí. i KA (
ACuivüO MlLUAR BtiASIL
uiuujüt) UNIDOS ÜE li.cA
ia'0 UiUJiJa L.untUiNlai'AS 1-.
ilEAÇiONÁHIQS».

Na matéria, o picareta Su
inüe) Wanier exigo pura e
clmplcsníeiite do <„uiig,,-v.so i.
assinatura desse pacto dt
Liaiçao nacionáí. E argumen
ta deste mudo:

«O -a.i»-i<.o firmado ontre
t> nosso paii; e a na;ão irmã
do nocte do continente loi c
apreciação do Poder Legisla
tivo na sessão passada, Inspi

.e. iHGjijuinam «o mais p.
..j orc-leiio, o p..

,o cm apreço é uma con»
.......,v.u ua cn.-..-.... <.¦-...

á»;iesa uo ---j.iiio ue(.iuctu,

i ií»*.,-»-.,'-^; UU Uy**.tíií**J i.v
—*»U Uvd 4u6 U ^*u*--'i,uv.
...j . o-..* .j, »t.

.éJà U llVacnA ^iwbl^UU tlO íliUi,.
,W **y*.Vf| )«WU*ll W U.4MM Ul^

i.UUuU UU VtUU ÜtUaiiC» a V v

-«*.—..-* UU — ..y«V| Ua..

.-j U....I i.i-„uü 4UU ViVã Oi
.tvJ

U.t.

...i ta-

Mas j se esquecer que traidores ivcordiecidos, generais nazistas eut-
pados cie ci-íiihs sem iiome, foram beneficiados re,a Indulgência
doa tribunais ameriòar.os, dos epiais a severidade ¦» -i reaorvacl
unicamente pant este casal que náo cessou du clamar a su
inocência'!

O destino dos lio:;etibaitr cata entra as ni^OS da opiniá -
mundial. Se ela obtiver de Trvtman a graça, a comutação da
sentença o a revisão da prqçessp, a verdade poderá encontrar
o seu caminho e a inoe.ncia brilhará,

ftào e soments o destino dos Uosenberg que está em jogo.
E' também o da consciência, tia paz, da liberdade e tia digíit-
tladc humana,

((

,ado nu ticciiçno da nossa po- t.oa...»

i.ivi.uuh exçifc...
.in.wiMa U.íi |»-.-.

4atí *»J.---..««»4 U 1»-

.'u<á social»,
i'n,iiu .....yado, dizendo-

,,uc,uiutuoiu, ugiiaVa o ta,
.cimi i.,....u.ii..,,a paru Ju.

i.çáç u escrtlviíaçuu uj ma.
iui.ui-ii><>il UL! liniUi. \\ t.

nor, i>go,ii, uau o nieoiiio ri
urso i-nui *u.\piicar» a iw

,.uú.„.- uo ürusii sei ainíii
.mus jtingitlò uus E:;.j-',o
yitittos. a tcciiiea c a mesu...

,j4 AtlACAJÜ

Informa -O Globo»;

!iO eiiyano da pcimeira pu
...^ uu c«t da üey4--

.„ Ua..v-o uv,au pcomuKjauv
,_o.i os artigos, teve __r-
.aiisecj iie.-a a\è uo Nó:'

,-,.i,i)ii, eauiuuuo nu (,, .
.uu, atinai, havia sido ve-o

i, o juiz de -..riuiou a ti..-
.'ai sonara dos 34 cot.iu...-

,s que no "ic.m sido pres.
,.ar.do prepU..,,-m o levou

,e destinado à constitu.(uc
..o t^Siuuo co)-.i_...t,.a do nor
j, descoberto pelas du.-j .

. s da Capitania dos Porto.
Em poucas horas, os ele-

alvci... judicial o driQts
^publicação no «Diário Ofi-
.oi» do texto certo da lei, o
Uicic ,a nao mais os encon-

Para Rainha da Paz
Voio em .

Clube

* ¦ * * * *ts #»*•»•

* * i r, j * ,, ....  .....•.•>
r- in iiiiiiiiiiuiwwiiimi iiimam »— ,L —^n^—
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Chíleno,'
HOJE A CüiMirüüi.wCíA DA JORNA-

LILfA MARIA DA GRAÇA

iiUlXAIUÇAO
i:N'Ai\u;iUA

Em maniúiia de (itii-
lher.ne rnt.iga . ... 12ü,ot,

1'auiw üciguei ..... íiu.uii
G. V. ubj.uu

OUNVOCAÇÃO

AVISO
REIS comunica a sua distinta freguesia que por moli-

vo de ampliaçãc dos seus serviços, mudou-se, devendo ser
procurador pelo telefone: 45-5424.

MECÂNICO UE MAyiiL*A JL»üi CJUâTOJKA

Conserta, cumpra e vende
máquinas de costura usa-
das. Refoi'"•;• ftm gerai

^ rei: 49.8310.

t^ealiai-se hoje, às 18 horas, na tíala
cio Conselho da A.B.I., a çonferênõia
da joniuuíüLa Mana tia Graça, secreta?
ria geral cia Fecleraçãõ' Nacional dos
Jornalistas Proíissionais e memfcifó da
delcij.ição brasileira que participou do
recente Congresso Mundial de Jorna •
iistas, em tíantiago do Chile. A pales-
tra está uubordmada ao tema «Movi-

mento Sindical Chileno» e é resultado de observações
e impressões recolhidas nois meios sindicais e opera-
rios chilenos, com oa quais entrou em contato por
ocasião de sua permanência em Santiago c viagem ao
òiil do pais.

ATENÇÃO
Bombeiro — Eletricista — íiasista — Consertos de Gela-

deirns, Kádios, etc- — Serviços tle Cunservução
K13IS ou KAMOS

Fone: 42-0954 •*- Atende-se a reclamações

A direliiria cip Movimento Uc
Ajuda u Ipiprensy Pnptilm,
cunvueu ui dnetgjiis dos ciubca
de ujnúu l'Uiu t.uiu reuniu"
hoje, tia Ib horas uu 1 uu ijuu
wvu de tiiicunlu, 11). Lm vil-
ttide da iiiipuilônçiu desiti
lüuniâo uu plübjis de ajuda tle-
vem enviai a menina, os seui-
upicSCir.iilituS.

COMANDOS

Os clubes de ajuda devem
comunicar á sede do MAU', os
locais programados puru os
cuniiiiiduB de imprensa l'(ipu
lar, no mula turca, ate sexta-
feira de cada semana.

CAMPANHA DK SÓCIOS

Emulação
Madurei ra 52,0 %
Orla Marítima . 31,ti %
J5oiisticesso . . .... Üti.h %
Lebloh lJ-i.ti ",'v
Light 1H.K %
Marechal Hermes lli.s '/)
Peíiha 7,0 7o
Centro Terra ., .- 1,0 '-i

sncios no corrente mês e nãi
vem dando ajuda au bu.n au-
jumento da cuiupauna dus dun-
mil ussiiüiúcub. (jhun.uit.ug a
.iic.Kj-ao dus uueiuret desteo
cnilies, pi.ra a uiipurtâiicia cie
uniu vaauu i.í cuüru.ivu dus
^ucios o nu arrbyi.i.eiiluyào de
uuvus associados, pois suiuunte
entu u tuiiiuuiui.au de todus, se-
ia yussiviil levar a vitoria eítu
.iUt.lll.U-.
..lAiuKlAL ülá KSUltlTÓHlO

Ajude a Imprensa Popular,
luinctciidu puru a .-.ua sede —
d seguinte material de eacri-
tór.ui Liupis preto n. 1; Fita
uuru iiiai[.Hiia, fupel de carta,
i íipul cópia t.po carta; Uor-
racha; (Jiins; tíurOui.te; Paliei
>le eiiihrullipi Mutu uurrão; etc.

Cota de Ji.uciro
Koaliiado . .,

41,4 %

116; 000,00
48.1UWU

CHUMBO VALfc OUEO

Og demais clubes de ajuda
que' aiiuitt iiâü cuhruinm seus

,;eço a minha inseri-,
ção como sócio do,

MAIP
!()ME .

LOCAL DE) COBRANÇA

Notas Econômicas
ACIRRA-SE A LUTA INTERIMPISRIAUSTA po, aqui esteve uma missão comercial da Alemanha Ot.de.n-

tal, paia disattir vários problemas de comércio ligados ã
Dada u cresoente Intensidade du luta por zonas de intluên- ampliação das tiucaa eom o Brasil,

cia dos diversos capitais estrangeiros, o «Financial Times.*, Uma das n-sgotiaijüea diz respeito a. venda de 100 mil
de Londres, de 10.5-52, tazia um comentário de primeira p.t- toneladas de algodão hrasiloiro para o mercado i.lemáo, e en-
guia mostrando a grande preocupayàü dos Círculos comer- tife seriamos Itivados a ampliar as impórui^Òes pcovementes
ciais da Inglaterra no Brasil, acerca da ofensiva comercial da Alemanha de tal maneira, que apenas nossa basa ela ja
repente da Alemanha a Japáo em nosso pais. recuperaria a sua posiçúo de maior fornececior do Hie.tiil

Realmente, a Alemã nia está tornando a 6tia poslçlo de na lúuro;m.
antçs da guena, piejudicaiulo seriamente o suprimento da
Inglaterra.

1047 
1018
1ÍM0 
1U50 
1951 
1052 
(estimativa do semestre.).

Importações
àa. Alemanha
(iiulíiòcs crs.)

' 
20 ".','.'

311
303 

20(3 
1UU5 

Exportações
para a Alemanha

tinilhO^a era.)
10

...... 2o0
SU
Jl 30

 10o7
 1300

Unia revista francesa, «Problemas Econonilquea», de Ju-
iho da 1052, estuda a concorrência do mercado alemão, n*
Eiuropa. - . ... ;

DemonsU-a que-a burguesia alemã, e o prúprio governoestão se empenhando em uma política de a.a.^iuncao, tm.s
t.Litwi coiiiuiviais com toucs oa piusu^, jtdol|i.';Pu vaciaa
módicas: ;.

a)
bl

os créditos e snbsiuios de exportação;
a ti^uswivaciu Ue eni])ie.sas e equi^inç^tos, iinlii-i-

As tendências dos relações aícm6-brasileiràs sío no s-m-
tido do alimento, 1103 próximos mesea. Ainda há pouco tem-

trlaia pa.a outics pa^üa, pina peiiium- pdiieliltçac, :te seus
produtois;,

c) o cncaniinhumcnio de missões comerciais a vários
países, paia discutir a aniiiuçuo do comercio.

Diz a revista, que com a aplicação desses métodos, vá-
rio» |incrcauo3 vem fceiuuí .teiuniauos: o da ¦ Xuryjuia, tios

.pulses da América Latina, etc.
No mercado brasileira assistimos á expulsão dos In-

ylesps pelos produtos aleiuúes,
MAIS CRI YpjRAZ COM NOSSA MONAZ1TA

t)s Jornais, no clm u de janeiro, natitnnrum u presença
110 Brasil, do niiniatio do cunieicio du Canada chefiando a
Missão CViueivtuI i.'uniHltm-;a cjue objetiva o aumenici do 111-
Imcunibio comercial cuni o Uauadá. Expressou as uiiençiie.,

-de se hinçat eni sobre nossas reservas de monaatu, a preten
to de alurgapi 'luo tle laços coinciciais.

cYIAUiiiíi wi'i'iS |*JÍ'tCfiyiiü i)flt'KRlALISTA,
i'-Kú*iiíÂív'iA- hu küfôKüNitiíiVVidjR,

A «United States Agenty me Koieiug mvésunients*, que
,será tiaii.-.'ioiiiiu.iu em uscnlurio cenli-iil de esecuçáo do
prograuva ecouomicu de íiicsciuiuwiit, publicou um reiaiório
pjiu ijuui ptci(.'ui'á-se u.„.i..,/.-.,i uma iimiui penetração tnv
p..liau,.:t a,i, ia, i.ii nüicinj l.i.CiiiM

l'ol ti.ic priiRiúitiu c-u.i,,, .ju ati o iicparluin.-n ¦, de
Gstaiio, a o.citttu ^uitiiiiiua, mais auiida.v liuidu, contra a
lístatlo a ou-recei garuiaius, n.u.t, aui.uas aiitua, cuutut a
iiaciuiitt^.itçuo tlus capitais norie-iiicuicaiius pe.us museu
seniicoioiiiiiis,

liste o o programa que foi tiblicudo or todo a
yríuiue impieiiaa biasiiuua euuio o »cli..ámico programa de
Inveslimentos cxlcriws» tio (Jénoral líiscnliower.

>
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BELO HORIZONTE, 15 (I.P.)-— O deputado federal José
Esteves Rodrigue., do P. R.
«licito pelo norte do Estado,
principalmente por Montes
Claros, e ex-socreláiio da Via*
túo e Obras Pública- do go*
v-rnn do _r. Jusceliiu Kubils*
cneck, tem participado com
destaque, ao lado do senhor
Artur Bernardes,' de multas
campanhas patrióticas, como
a rio petró'eo e da Hllola Ama
zôniea, Ag*ra, o repièsen'nrite
de Minas vem atuando coin
energia e desassombro no
embate ao Acordo Militar
}-oi um dos deputados que
U-irniaram, na Câmara, o blo-
co de resistência patrWica ã
aprovação rio pacto dr> guerra
_ cn'or'racã--. Ouvido pr'a
rf.nrirtagcm do «Jornal tlò
Fovo», sobro a importante
questão, declarou:

— «Como membro da ("Vimi"-
s.":o dc Çpournnça NnpÍon.-'i,
v..*o| contra a rnfirir?.T-~>o do
Acòrd. rin Assist^"c'a Militar
Brasil ;Eslados '«fdos, nue
coriciirlp-o nroirr*i*',n] aos Ivto.
rísses rio no-ro pnvo, v^lnripr
da nn«:<,*l RnSor,-..*',•) (i d- (•](,..
positivo-* oxnrospn.s na nrApnn
(.'on^iftif-^o dn Rariíiblifh,

Con"nrrir"iri^ lnK'iram°"te
com n a-.rr *.•••.-'-..-'o c-tnrlo fni.
i... ,.. io fiiíir.riç tecnien nue ê
o meu 'li-Ftre roleta rièniitmlo
H^'i'. Cibal. considero o Aór-

ressivo,
IV da Cons!

ASSIM QUALIFICA O DEPUTADO FEDERAL JOSÉ ESTEVES,
COM IMPRESSIONANTE ARGUMENTAÇÃO. O ÂCÔRDO MILI-
TAR BRASIL-EE.UU. — SAÜUE DE RIQUEZAS NATURAIS —
DARÍAMOS NOSSA SOBERANIA EM TROCA DE 60 MILHÕES
EM ARMAS —'SERIA MELHOR. EM VEZ DISSO, REMEDIAR A
SITUAÇÃO DE QUINZE MILHÕES DE BRASILEIROS QUE VI-

 VEM COMO PÁRIAS 
do nma fiHança militar ofen
siva', por issj mesmo veriac".
polo disposto no art. 4.' d;.
Constituição.

Por outro lado, o Tratado
prevê a remessa do tropas bra
siléirás para o Exterior seni
prévia dcela.n-.ão de guerra
c contra iro também mo
insurjo. E 6 do se salienta:
itip o Acflrd1, um tanto ne
bulofo, não esclarece quais
'ejfiro as «misrões relevantes»
,:p quo nosno fjovêrno coniun-
t.-.mf-tr. com o norte-amrrica*
ro. íic.-.ria obrigado a .parti*
cin-r.

Outro ns'iocto do Tratado,
que provocou a minha repulsa,
foi o do fornecimento de mate-
riais estratégicos, s;m que se-
1am tomptbs as mctiitlas na-
cossririas íi defesa da nossa eco-
nomia no que diz respeito ao
abastecimento das nossas pro-
prias industrias, tanto a Indus-
tria civil como a Industria rie
guerra. E case ponto interessa,

'a maneira particular, an povo
-i.neiro, pois em nosso Estado
•3 encontram as maiores rique-

zas minerais do pais o, com a
elasticidade do conceito de *ma-
torlais estratégicos», teríamos
nossas riquezas praticamente _
merco dos Estados Unidos, quo,
transformados em unleo com-
orador, poderim impor o pre-'o que bom entendessomv
VERDADEIRO UI/TIMATUM

Prosseguiu o deputada Es-
teves Rodrigues:

— «Aliás, o Tratarlo foi ofe-
i-cc.ldo ao Brasil e demais na-
t.õos americanas como um «ul-
timáttim». O Acordo mie osta-
mos discutindo na Ctinara é
inteiramente idêntico ao quo foi
celebrado tom o Uw'mi c Chi-
io e que foi rejeitado pelo Mé-
xico e pe'a Argentina. tJm ver-
datlciro <uiltimatuni\ para to-
dos os paises americanos.

Somos, assim, tratados co-
mo se forames uma qualquer
das pequenas republicas do

nu-ui'

a mm im Osn.li.Qs êjh G_ísí
gra das resoluções do Co-.-grasso de Viena sôbrs a terminação

dss gus-rras na Coréia, Ililasüa e Viet-Nam
rins srs. Kuo Md Jo eÁ Comissão do .'onçres-so

_Q6 Povo*. Pela Paz incumbi-
dti rle examinar os problemas
relacionados eom a 

' 
cessaçflo

¦:..is conflnos e:n cmso, apre-
sentou a seguintes resol lições,
que foram unanimemente
aprovadas:

«1 •- SOMtt. A CORRIA: a)
Cessa*,_o imediata tio fogo na
Coréia; b' Adoção tios pntiei-
pice contidos nos textos se-

guinto.1
Kitchlew,

«A questão rio re.palrjamen*
io dos prisioneiros de guerra
deve ser cometida a uma «Ço*
ir.ia ho liara a soluçSo p.-ir-i*
tica da guerra na Corei.'', em
conformidade.'! aos princípios
assentados pela Convenção de
tiuhebrá: todas r.s tr.pas es*
trangeiras, inclusive os vòlim*
lários populares eliinésos, de*

I - - Tr~i-'rri i — linu__ iM^BiMpaM_W^M-W_W----<-B_W---__W--^WiM__-_w____ip

Oual a Ra.iK._sa É Paz ?I 
Com o resultado da apura-

__ü realizada ontem, ft a se-
fulhte a colocação cias conoor-
rentes ao titulo de Rainha da
Paz:

Klarita 43 758
Wanda 4i ()0'1
Maria de Lourdes .. -H.tiSO
Ziltla _. . *9íi

Olga 17 PriS
Jurema 1" 4i,i
Maria Luiza '. . 533
Leda 13.SGR
Terc-zinha t:.-.i r.,'t
Foram apurados !!2 2iY_ 

' 
vo-

tos na apuração de ontem A
canil lata aue conseguiu maior
número rle votos foi Kilda, cnn-
didata dos Funcionários da I".
D. .'., que conseguiu lri 21(1
- a segunda mais votada oi.t2m
íoi a candidata do Subúrbio riu*_,oopo!dina com 5 30(1 Os de-
-ia;s votos .-.tão distribuídos
antre a.s candidatas restantes,
menos Tcrezinha e Klarita que

ainda nesta semana, continua-
iam sem apresentar trabalho.

Melhoraram suas colocações,'.Vaiida, 
que tomou a ssgunda

coloração tio Maria tle Lourtlos;
Zilda passando para o quarto
lugar no lugar autos ocupado
por Jurema e finalmente Olga,
Maria Luiza e Létiai que dei-
xaram a Tcrezinha paia o íil-
timo posto. Continuamos por-
tanto com a mesma li.íer, mas
a Lanlernlnha já tem nova do-
na Vamos portanto ssnerar a !
no\_ apuração para vor se a
Klarita recomeça o trabalho ou
vai ceder o posto pa.'a ouua
candidata. Abre os o'hos Kla-
rito., pois jã temes três caiitli-
tintas com disposição pura le-
vantar o titulo de Raii.ha tia
Paz

vem ser rctirnriox r a questão
coreana resolvida pacificar
mente», (Texto tia.* propostas
ao sr Kuo lito Jo*.

«Todos os prisioneiros de
guerra devem ser repatriados
c nforme o direito internacio-
nal. Por certn, liá diferentes
maneiras de interpretar o dl*
reito internacional mas não
l'á rlúvlria que a.nós o cessa-
fogo, após o restabelecimento
da paz, será mnis fácil sime-
rar essas d-fjeuldndee». (Tèx*
to tio sr. Kitqhlcwl.

— SORRK A MALÁSIA: —
ai Cessação imediata das

i hostilidades; bl Retiraria ime-
diatn tias tron;.s estrangeiras;
Ci O povo m.ilalo docitiirá II-
vremente de seu futuro e dis-
nora livremente de todos os
recursos de seu pais.

— SOBRE O VIET-NAM:
— a) Co saçüo imediata das
hostilidades nos três paises:
Viet-Nam. Peth-t Lao e Kmer;
b) Retirada imediata das tro*
uas estrangeiras dos três pai-
SvS. As riuas partes tomarão a
rcsnonsabllidadè de evitar
toda nova perda de vida
humana, todo novo prejuízo
material durante essa retira-
da; c) Independência total o
ícal ,*iara os trô.5 paises.

Depois da retirada das tro*
nas estrangeiras dos três pai*
:-,cs — Vit-Nam, Peliiat Lao e
Rmer — e a restauração tle
sua independência total, o
Congresso faz votos de que

Continente.
Eu salk:.toi na Câmara que a

política no-ie-amerlcana sem-
pre se orientou poi um senti-
mento de imperialismo C
grande Washington jd aconse-
ihava seus pdtiieios a quo não
tivessem sentlmentalismo em
matéria de relações internacio-
nais.

Em lfsOO. o governo dos Esta-
dos Unidos chegou a celebrar
um Tratado com o governo tia
Bolívia- comprometendn-se a pa-
gar as despesas ds uma pessi-
vel guerra contra o Brasil, a
fim de sei criado um Estado
tampão. O que eles tinham em
vista era se poderar da nossa
borracha.

Agora, os Estados Unidos cs-
tão com fome de materiais es-
tratégicos, tle materiai.-i afoi.il-
cos.

E que i s oferecem com o
\córdo? _es3er.tá milhões de
cruzeiros em armas.

E que vale, para a nos^a
.lcfcsa, a quantia de sessenta,
oitenta ou cem milhões tíe
.'itr/ciros?

JN.to vale nada. M-is, cm
tioca, dar. mor muito, saerili-
taremos nossa própria sobera-
..'a e concederemos a oficiais
estrangeiros o direito tle pc-
netrarem ern nossos quartéis,
ne fincallzarem o emprego rias
•umas que recebermo: e que,
'ior sinal, r.o caso de ser o
Brasil agredido por uma po-
tôncla vizinha, nã > potleií.o
-er' usadas sem licença dos
r.statlos Unidoi.!'*.

POLÍTICA DE PAZ
— «Precisamos — continuou

o ilustre reprer entanto tle
Minas — de uma política tie
paz e não de guerra.

Os prob.emas brasileiros se
agravam cada vez mais. o que
acarreta crescentes privações
e sofrimentos para nosso povo.
Ecta é a dura realidade que
choca os sentimentos de totlüs
os patriotas.

Que fazer, então, diante des*
sa realidade? Cuidar de com-
prar armamentos, de militari-
zar o pais, e, com esses gas*
tos, tornai ainda mais agudos
os problemas que nos afli-
gem?

Creio que esse não porie ser
o caminho ceito, Treeisanios
é de enfrentai e resolver o;
problemas de interesse nado-
nal. Vamos instalar usinas,
abrii estradas. Recuperemos
os quinze milhões de brasi-
oirns que levam uma vida rie

párias e elevemos as condi-
ções tle vida de todo o nosso
novo.

Tendi e.*sns preocupações
patrióticas — Analisou o dep
José Esteves — ninguém po-
-pré. ser a favor da ratifica-
(Há rio i\fõrrio rie Assistência
Militar Brasil-Estados Unirio:,»

Faltam
Médicos
No Posto

eyer
Rooeromos rie um leitor, que••e encontra doente e cm tra-

lamento no Posto rie Saúde
N.4 D, no Meiei, a informação
de mie se achn desorganizado
aquele rienart.Tnonto métlieo
da Prefeitura. Diz o leitor que.
n r ter entrado em férias o
tn. 0::ório -.irliosa, tMnltigis-
'a. foi -'uhitltuido roí um mé-
dico quo dá e-jiisiiMa três ve--.:í.s pm semana. Acrescenta
que o ini!go métliro -itenriin

i mí.is tle trinta pessoas rlia.
Hnmpntp, e com as restrições
(\'>:?c novo médico substituto,
os doentes serio prejudicados
no seu tratamento. Declara
Tiiula n Informante oue o Pôs-
tn i'.n Meirr é o nue tem maior
número dn docntQi de pul*
mão e que os mpsmos fica-
ram uma semana inteira sem
tratamento, chegando sòmen*
il- no dia ':' o tel substituto,
r.ue só alontle três vezos p:r
irmana. Em nome dos nume*
r'.'C03 doentes st-m assistência,
ér.*e popular protesta contra
a Pre"e'tura por mais êf.té des-
cálabro.

ypHeoAOE
I tâ 11 i iCi. >^ f-1 fl —m "" •" """

A grandiosa manifestação de ontem, na Esplanada do Cnstelo, contra o Acordo Mili-
tu- Brasil-Estadog Unidos pôs em pinico e cm desespero a todes os cupnehcs dn embai-
xatla norte-americana. Os jornait dá «satlia» circularam possessos tio óiiio. Batizaram do
«comunistas, aos promotoros da concp.ntração, homens c mulheres ite todas ns tendências e
tle totlos os partidos. Chamaram de «agitação subversiva» no grando cornam de protesto e
vatieiiiiiram «derramamento de sangue» du rante a sua realização. Por sou lado, o go-
vêrno tomou providencias para intimidar o povo: cercou o local ria manifestação de poli-
ciais armados tio metralhadoras, expôs ostensivamente todo um aparato de rnarsaerc.

Mas p povo foi no comício, apesar de tudo, manifestar sua repulsa ao Acordo de traição
nacional.' Parlamentares de diversos partidos, militares dns ruir, -Uas patentes tln Exército.
da Marinha e da Aeronáutica, lideres operários o estudiinfsi dlritontes do organizações
patrióticas e povo estiveram, ombro a ombro, na Esplanada
resoluta oposição ao pacto do escravização nacional.

do
'.'S

Castelo, afirmando sua

Só o mais torpe cinismo se-
ria capaz de 1.-'-- * afirma-
ç"o de que p campanha con-
tra o Acordo Militar e o gran.
riioso comício de ontem são
mani." ..u .. .. >
comunistas. Porque o que
elas afirmam 6 a. impressio-
nnnto unanimidade do nosso
povo, de totlos os patriotas,
doido os comim^teH até re-
presentantes rias próprias
classes dominantes, na repul-
aa *n pacto aviltante. .Assem-
blélas o .-nn;: **"ios indicai'',
oii"o os rios trabalhadores tio
Minas florais e doa snrvlrio-
ros oiibllcos federais; assem-
h"(-ips lp*»ls>'àtivas; oomo a do
F<-'-r*n tio Pará, câmaras mu-
nlcipais, como as rias maiores
cidades brasileiras — Distri-•-. Federal; Recife, Niterói,
Porto Alegre e outras; ent.l-
'lados representativas dos es-
t.iif'-"''":, como várias Uniões
Kst.atlua.ls e dezenas de dire-
le-'-- acadêmicos — todas as
ontitladcs qn-\ autorízaclamrn-

te, podem expressar n opinião
do povo brasileiro, já conde-
riararri de modo Inequívoco o
pacto Infame.

A Imprensa a soldo tia om-
baixada Ianque por Isso j'A
não consegue, sem cair cm
maior ric-'reflito, tr-ín»1 de co-
munista a um movimento tão
nm- c tf parti-
dos e credos políticos, cnmn o
6 - cimnni'"' nanicM contra
o Aro-do Militar. Então, fu-
ribnnrlÒ, o '- "il do Calote,
o pasquim «Ultima Hora»,
toma a. Iniciativa do rec-rror
a outro expediente. Para ole,
os ovo oitãn contra o Acordo
rio piiorra ou são comunistas
nu são rea"'ono Hos, ío ro-
qulnte rio oposiclonlsmo in-
(.--.íprennslvel. In*.-'-"ante e
obsoleto-v. Nas fileires rios
que combatem o Acordo es*
tão, som riúviria, homens ("os
pronr!*"* ri?rtidos ouo apo'nm
o govorno rio sr. Vnrf-s, lio-
mens do P.T.B. c rio P.S.D.

(*"—-"-Ios do «oposicionista
In'"!'»"-- i o de-
sosnoro do C.itote diante do
completo Isolpmento cm qne
vai caindo co-* .nua politica
tle f"p|ção nacional.

So b .;. _, slatlvas,
o-••¦'i-as municipais, prefeitos.
cnrr"**,"''5n'i onerp**las orn Tie-
so so orfi"m ao ,\oor'lo Mili-
tar náo é polo gosto rie fazer
o*^n- ""r) ninn *iorí*i_c. nprhtiir»
brasileiro tligno podo deixar
f]r* H^cn -pr» «<¦»«' f-1 «vir, -.i,n

otontario ao nosso povo e
contra o governe que chegou
ao "--'"erao criminoso rie pra-
tirá-lo.

Ni .W"sn da. paz e da so-
boi-p"'a de nnp"« "¦'¦¦irl (- *.
tra os traidores do povo, po*
riem e rievom da''-se ns mãos
todes os brasileiros eue não
querem ser c"r.avoq tle Wa'l
Stroet. fs'o í o *•"¦> mostram
a ("""inanha contra o Ac^rrio
f.Tiiif-,. c ,, cb-•'sporo furioso
ri"- lietiiog da embaixada
americana.

^ O atentado
de Recife

Noutro local desta edição
publicamos um despacho de
Recife, onde s" informa, sobre
mais um vanrlâlico atentado
à liberdade de imprensa — o
assalto policial à aFolha do
Povo*, c-iinctulo sob o pre-
texto, citado por um, bcle-
ijutm, de que. recebera ordens
para fazer a censura do jor-
vai

Pelo Miciios duas ilegalida-
des clamorosas se juntam
¦nesse falo: o assalto a um lo-
eni de trabalho c a tentativa,
de censura a um órgão de
imprensa. Pois bem, a «sa-
tí!-» desta capital, notic.an.
do as ocmrincias, coloca a
policia como um fliijo saiu
culpa. Os policiais teriam si-
do recebidos a bala.. E os
inocentes apenas queriam
«uer» o jornal, pois estauam

UMA AUDACIOSA INICIATIVA NO TERRENO CULTURAL:

A"ED.TORgAU
Oportunidade, im Inferes hámm
"Lançará esie ano a coleção "Os Romances do Povo" de escritores na-
cionais e «slrangeiros — "Um homem da verdade" será lançado no
próximo mês — Romances de Dal:ídio Jurandir, Aiina Paim e James

Amado, as próximas edições — Estímulo aos novos —
Devldatneii-ií credenciada 1 Ias

numa atmosfera do Paz, ôss.s
Wantla, Maiia (!*-• Lourdes .tios paises e a França esta-

e Zilda, não estão dispostas bclcçam acordos para tn
perder esta oportunidade para culturais e econômicas,
conquistai o ttulo e o passeio bnse da Igualdade dos í
a Buer.os Aires. resses reelnrocos*.

¦t-a:.-.

na.

suas edições. Disse-nos:
pelos seus últimos empreen-j —* A Editorial Vitória tem
diui.-itt-.-i editoriais; corn os j ultimamente se destacado m

I quais -Dlocoti ao alcance do seu programa editorial, Ian*
povo livros de aiü. cultura ¦ çantlo livros rie cultura poli-
política como, pui exemplo j tica e contribuindo de ma-
a.s OBR.'-_ DE STALIN EDI- reira co n ce n ci o sa para
TORIAL VITORIA empenhí- o aprimoramento da cultura
se no presente ano num pn , nacional. Temos dospertado o

CONGRESSO NACIONAL

Immm mm _
Extraordinária da Sséi

Sepgida Sessão
ida Legislatura

Ainda na sessão de hoje n_.o constará da ord.m do dia o Acordo Mili-
íar* cuja votação podará ser rainic^ada na próxima segunda-feira —

Realizou-se ontem, no Pala*
cio Tiradentes, a sessão do
instalação do Congresso f. ¦
cional, em virtude de conv .-_-
ção extraordinária do l-i:xvu;i-
vo. Na presidência eslava o
sr. Márc ndoj Filho. Depois
de mandar ler o alo tle con-
•vocação, de iniciativa tio K>.e-
cutivo, o antigo ministro do
Irabalho do Estado Movo pro-
nunciou algumas palavras.
Disse que à medida quo trans-
correm os dias mais se aper*
feiçoam as instltulçõei dom -
ciáticas no Brasil. A eonvo-
Lí.cão do Congresso peio ex-
ditador Vargas, para o ex-nu-
ni tru Marcondes, «constirui
uma bela demónsíraçiO úu
unidade do governo.

E' claro que o sr. Marcin-
3cs Filho não poderia deixar
de aludii fts «dificuldades c
icsponsnbilidaries da função
legislativa no mundo atual» e
acs numejosos e *comp'.c:cos
ascuntos oue reclamam a pn*-
senca do legislador*. Por fim,
•proclamando confiança em"Opus, declarou instalada a
Segunda Sea-fm Extraordiiiâ'
ila. da segunda legislatura,
o.ie visa, através da ratifica-
<C-o rio ícArdo Militar, piomo-
vrr t venda, per dólares, do
vll.i rlf brasileiros a serem
Bvj-iortodo* para a Coréia. Co-
imo tf i.ibc. a convocação teve
iomofpretexto a votação dn
anWproJP-0 governamental tío

orma adminlslrativa, isto é,
:i criação tle novos eabides tle
"inniügo para os afilhados ria
r.epública. Mai na realidade
Oicrccerá oportunidade paia
ouh a maioria ;;e esforça no

• .-nlid* de aorovar a ratifica*
'são do Acordo.

A SESSÃO DE HOJE
Hoje, entretanto, ainda n.lo

ierá iticlu'do na ordem do dia
ússe Acordo. ;

A sessão s?râ levantrda, em
homenagem íi memória do
doputado Dario ds llarros, re-
(.rmtemcnie falecido. Segun*
riu-feira, possivelmente, volta-

ú o Acôrtlo ao debate
PROJETO

O sr. Bdac Pinto apresentou
r,.o.'eto que regula a presta*

r.o dt; contas nns enfriatles
dc direito privado ou do dl-
reito píiblico, tu-.-! recebam e
i.plioueni coiitribulçóos para*
isc^is, crlíi.'dv ou autorizadas

por lei foricral.
^"o atincidos peh pro.leto o

ESI. o SESC e outras organi-
ações desse tipo, verdadeira

"¦**-..*i econôrn'ca e nnl'r!ci na
,não t?o sr. Euvaldo Lodi, figu*
ra por sinal indicada para
substituir em efetividade o sr.
lafeí no Banco do Brasil.

A candidatura l.orii ó deferi-
dida pelo governador de Mi*
nas, baseado no critério da
it.stribuiçilo de postos f.s di*
versas potências politlcas.

Afirmam os mineiros dc ofi-
t-ialismo que o Banco do Bra-
sil deve caber, na distribui-
ção dos despojes, à situação
política Dominante nas Alte-
rosas.

grama destinado a ampliar
suas edições e, desse modo;
prestar relevitnte serviço à
cultura na.i.mal. Ela divul-
gar.. no .U.asil em livros tie
real iiiipi.r.ància, do autoria
dos maiuuís .ames da'litera-
tura p,-..'='ressista mundiai.
essitn 'ioiiip de autores naci-
onais indeiitiílcados com as
lutas e tradições tie nosso po-
vo.

A propósito da nova pro-
gramação de edições que a
Editorial Vitoria vni empre-
ender, procuramos o seu ge-
rente, sr. Bonito Ps pi. que lo-
go se prontificou em nus
apresentar, em linhas gerais,
o plano editorial da empresa
que tem em vista o crescei.-
te interesse dos leitoras pe*

interesse da grande massa
rie leitores, e as nossas edi-
ções têm encontrado a maior
aceitação. Este ano, porém,
vamos ampliar ainda mais o
nosso programa e pntende-
mos mesmo iniciar uma nova
linha de edições, sem prejui-
vo das nossas condições nor-
mais.
COLEÇÃO DE HOMANCES
NACIONAIS r. ESTRANGEI*nos

Perg-, tau.oj se poderia
adiantar aos nossos leitores
em que consistia o novo pro-
grama, ao que nos declarou:

— Este novo programa é
constituído do lançamento d-
um romance por mes, esco-
Ihido entre os mais significa-
tivos e de maior sucesso na

OFENSIVA PATRONAL CONTRA
OS SINDICATOS OPERÁRIOS

Sindicato dos industriais de c-IçadosO
a primeira

i

; LEIA 1I1I1EIIE
1MPREKSA PIFilAR

e artefatos de couro faz
caixinha" — Primeiro resultado da campanha terrorista

encomendada ao "cruzado" Psna Bôio

•> Jornal que denuncia os responsáveis e
su o-aiiM-.-*, da miséria do povo,i ).» _ís_ que ensina como uiur o povo para
luípr í--.r uma vida melhor.

O )<>.u_ü que lula contra a guerra e pela
(iidcixiiudêucia nacional.

Por varias vezes destas mes*
mas colunas tivemos oportuni-
dade de denunciar os objetivos
da cruzada anticomunista en-
comendada aos pasquins da im-
prensa alugada ao imperialis-
mo ianque e a uma quadrilha
de verdadeiros falsários, dirigi-
dn, aparentemente pelo sr. Pena
Boto. Não éa primeira vez oue
o anticomunismo sistemático,
grosseiro e provocativo se arvo-
ra era cruzada, fazendo de cor-
tina de fumaça para os planos
sinistros arquitetados pelos ven-
dilhões da pátria e das liber-
dades democráticas reconquista*
das pelo nosso povo.

Entre os objetivos que visam
os agentes dos provom.dores de
guerra incumbidos de fazer ra-
tificar pelo Congresso o mons-
truoso Acôrdò Militar Brasil-
KE.U., está o de liquidar as
liberdades e conquistas da cias*
se operária, estrangular o movi-
mento operário e reduzir nova-
mente à servidão e a impotência
os Sindicatos e organizações dos
trabalhadores.

EEUNIAO SECRETA

No dia 13 último, estiveram
reunidog em sessão «ecreta di-
versos representantes de Slntli-
catos patronais da industria e
do comercio. O objetivo do con-
ciliabulo foi o C-ludo d- medi-
tias capazes de impedir o desen-
volvioiíuto du luta» ocerári--

por melhores salários e ooiitll-
acs de vida mais dignas. Muito
'nvcensivos se mostraram tam-
¦i?m, esr.-S' lidort - das classes
conservadoras, com o rápido dc-
senvolvimer.to do movimento
sindical e a liberdade, que vão
reconqu!stantIo gr.nrie numero
de Slndicftos, muitos deles re*
nresentando setores operários
importantes e poderosos por seu
peso numérico e sua tradicional
combati vidade.

Esses cavalheiros em que a
melhor forma de agir é a guer
ra branca contra as direções
sindicais, travada com as armas
do suborno de dirigentes sindi*
cais, corrupção de lideres ope-
rários e denuncias - policia, por
atividades «extremistas» (já
oue a Lei de Segurança está ní),
rios trabalhadores quo mms kp
destacam dentro das fabricas
por Ri'o. atividade sindical e nas
enmpanhas reivindicatõrias.

A IfHlMulRA «-ALXINHA»

Traçado o plano de sç.lo dos
tubarões e conformados com
a venda da pátria ao imperia-
lismo Ianque, com o qual ter-
minam sempre por se ajeitar,
o representante do Sindicato
dos Industriais tie Cu.Ic.__.ja e
Artefatos de Couro propôs que
cada entidade patronal cons*
titulsse um «fundo de comba-
le ao comunismo». Juntando
a ac&o a proposta iprcsenta*

cia, deu por aberta a «calx'-
nha» rio seu S'ndicato com a
mpoifiliicla de 45 mil cruzei*

tes. Essa importância e as
outras vertidas pelas empresas
o direções de, fábricas, fera
uitrcgue ao advogado do Sin*
t.icato, encarregado de empre*
¦lá-la como melhor convenha
io êxito dos planos traçados.

Ai está, em suas linhas mes-
tias, a ofensiva patronal que
'e trama c:ntra as organiza-
%er operárias e a.s liberdades
sindicais. Essa ofensiva, po-
rim, nio a.narece como inicia-
'•va Isolaria de um grupo de
empregadores mais reacion.V
ios. Está liciria diretamente

-i toda a política nacional e
iitrrnoclnnnl do govõino do

m. Gotúlio Vargas, decalcaria
-or sra voz, dos planas de
Toparaçãc guerreira a que se

'ancam t,esespaiarin.rri<*nte os
tiustes e monopólios none-
imer'can(.s. Os trabalhadores
compreendem nêsti. rromen-
to, que seráo eles e seus Sin-
rilcatos as primeiras vítimas.
k,, da mesma forma que o pa-'ronato toma suas medidas
•ara uma ofensiva de %deses-'iro, o proletariado, em suas

¦utas pela conquista de rcl-
'.indicações imediatas e de-
'tsa de suas conquistas, se
,iiepara, também, para enfren-
.ar e retponder às tentativas
le seus inimigos . explora-
doria.

literatura progressista mun*
dial, Pre'endcmos, denso mo*
do, pôr os nossos leitores cm
tiontacto com os maiores no-
mes da literatura rie van-
guarda contemporânea. Nao
-cquncnmos, porém, a litera*
tura nacional, e também crii*
taremos livros de escritorer
brasileiros. Será ao mesmo
tempo um incentivo aos es*
critores nacionais esnecial*
mente os novos, atualmente
impossibilitados de verem pu*
blicados os seus livros. Espe*
ramos, assim, prestar um
grande serviço ao dosenvol*
vimento de nossa literatura
e à cultura pátria.
LIVROS PROGRAMADOS

Pode nos indicai" alguns
dos livros já programados?

Quero dizer antes, po-
'ém, que essas edições forma*
r_o uma nova coleção de nos*
sa Editora denominada «CO*
LEÇAO ROMANCES DO PO*
VO». O primeiro livro deverá
sair em março. E' o grande
romance de Borls Polevoi,
«Um Homem de verdade», já
traduzido e editado em 22
idiomas e aclamado mundial*
msnte como um dos mais im*
pressianantes e vigorosos ro*
mances da atualidade. Quan*
to aos autores nacionais po*
demos adiantar que já estão
incluídos nesta Coleção três
romances: «Companheiros» de
Dalcídlo Jurandir, «Ferrovia-
ries» de Alina Paim e «O Pos-
to», de James Amado.

Concluindo suas declara-
ções, disss-nos Benito Papl:

Precisamos do apoio da
grande massa de leitores pá-
ra esse emprendimeiito de
cultura. O nosso objetivo é
editar livros baratos ao al-
eance da bolsa de qualquer
um. Mais baratos, aliás, do
que habitualmente fazemos.
A proporção que esse apoio
aumentar, ampliaremos ain*
da mais o nosso programa
cuPural de modo a dar ao
nosso povo edições cada vez
melhores e mais baratas.

Preso arbitra-
riamente
O jovem

Qtiandj distribuía prospw-
tos convidando o povo para
uma conferência patriótica
contra o Acordo Militar, em
Cascadura, foi arbitràriamen-
tr preso pelos ttiras» da poli*
cia politica o jovem José Luz.

Logo que foi informada des*
;-a arbitrariedade, a Comissão
Montese de Ajuda e Solidarie-
Jade providenciou um habeas-
corpus em favor da vitima. A
polícia, no entai.to, como sem-
pie faz, fugiu à rospòiisabili*
Jade e alegou que o jovem
não 6e encontra preso. Há,
[lorém, testen mhas do fato
llie viram qv -ido esse jovem
'.ítriota foi preso e carregado

ptlos Uras»

informados de que o mesmo
continha mataria subversiva...

Nàn há como qualificar es-
se cinismo da imprensa rea-
cionária Os mesmos prelc.x-
fos têm sido invocados sem-
pi-*, para rfegaltean- as ma-is
clrtniorosas violências poli-
c''(vs. notadamente no easo
do alarme fts oficinas da, cTri-
b"no. Popular*, há ritieo ciins
atrás, ''as, além disso, hi a
circunstánc.a aosotuiamenie-
intolerável de estar a policia,
contra o texto expresso da
Constituição, invocando o «di-
reitor d. cej*_!«*.ir jorii<7Í,s.

Isto é um retrato do regi-
me do sr. Vargas, que por si-
uni iá mantém semiestrr.do o
rcaator-cnete ao mesmo or.
gfío recifenss. Luiz Mnranhf.o
Filho. Não Vá duvida que
cumpre às entidades dos jor.
nnli.-.tas e a todos os demo-
cratas erguerem o seu mais
veemente protesto contra essa
sclvaacm violência, onde se
ve claramente o aerto dos
imperialistas iaiwuesque de-
selam oounar militarmente os
pontos estratégicos de nosso
pah e que para isso começam
sutocando a voz da imprensa
livre

ú Ao vencedor,
as batatas

O ministro JoS yt-vtts, f-<v»t_.viu da Sianilnrd Oil, JI den
niniln. Também se manifestam
a favor trí*. respeitáveis ra-
nástr-r-: JosJ Linhares, Bar-
Ijíj.to Lima Snbrirlw o VcCtu
Calmou. Quem movimenta a
campanha, é o vespertino do
„6 Toalha, açora amanechado
eom Lourival Fontes. Trata-se
ilo candidatar o barócoch- Itanl
Fernandes ao Prêmio Nobel da
ras.

Desmoralizado como anda esse
piímlo, nüo é impossível que
o Sr. Fernandes o leve pura
Vassouras. O caqnótlc ex-
chanceler, não hi duvida, tem
suas eriMlciirifils para essa hon-
raria Instituída para consular _.
couriAi-ci- atribulada aos mer-
cailorcs do canhões. Tols llaul
Fernandes 6 u... dos mais ve-
tuKlofi. tcniii-.ndorps suiuí-colo-
nials da «guerra .Mah, da
«guerra Inevitável»?

Para vnl.r-lito o _VohcI, hasta-
ria aquela sua 1'jaso secundo
a qual o I.rnsll está destinado a
girar, como Katótito, na orbita
do colu__o atuü.ícano. Isto
sim, ó que é teoria dc <xp--&!
A ele, portanto, o Prómío No-
ücl. Áo vouedor, as batatas.

ÜZ Hanoi e Paris
A rov.-ia «.aris iiatch»,

periencente a ura consórcio
que faz lembrar pelas nego*
ciatas e as ligações políticas
a arapuca de Chateaubriand,
publica em recente númeio
uma reportagem do seu
enviado especial à Indochi*
na. Essa reportagem é bom
eítprscsiva do estado de de-
sespCro a que chegaram os
colonialistas franceses.

«D-» uma semana para cá
— din o cc resp-ir.dcnte, rua
escreve nos príwito? dlns
de dezembto — Hanoí é e/
única capital do mundo
onde se ouve o c-tnhão du.
ranle a noite Inteira», A ei»
dado, aerec-nta. está Eíir.l»
cerceda pelo ninlmigo» (quo
são cs próprios donos do anis
coloni.-ario pela Frun-a).
Em cada cem habitantes,
um é «esoião». Os prlnci*
pcis edifícios e.-.t-o íc*b aunr.
da militar, a os mcils vulne.
rtiveis sáo ílínctuo-dag de

¦ hlockhaus.. de cimento. S6
permanecem na cidade alqu--
:nas centenas de civis fran-
céres, e ò noite nSo há n'n-
cTuérn n_ã ruas, n*'corridas
por patruinas armadas üe
metralha d o r a s. Mulheres
írar-césas t*5o eulstera, e a.
«evian-tas -rurcas» desapa-
receiam. Or. franceses que.
permanecem, continua a rs.-
víita, são emba^des pelas
torças libertaícics rum
«sentimento de falsa sciu--•.-anca». Mas vSem fantas--
mas por toda parta, temeu--
do reda r*.enos que o se.*iuiníe: «Chenado . gran^
d- dia, íonsiidcicois íabota*-
gens se dc-snendearco, gru*
pos armados de ¦".•-'nnlá..
rlcs da moríè» -tentarão ía-
-•.er ex^'od'r as canal^a-ões,
e transi: rmederes. Os ps.
r-uer.es ennra_ates ioqa»?!-
canrdas nela .-icIas -os
quartos dos oficiais...»

Toda essa visão fantásfea
cxcTime anenas uma co'sa:
tr>éúo. Mado bastante Jus-
tiílcado ente a libírtai-iò
aue se c?ros''ma. E é iram-
do o se:.* si'hconrR'ontr», ps.
netrado dessa idéia da 11-
hertacc-o, nue o mesmo efr-
TesDonrionta dei;*a escapar
urna frase reveladoia: —<
'¦Fnnoi sc parece um pcueo,
so'o cc*'--- aspectos, ao Pa-
tis da ÍÍX....-

sao
reventívap

De um

RECIFE, 13 (Do correspon-.
dente — Foi decretada pclij
Aud.toria íliliter da 2a. Zr ia
Aérea a p"isão preventiva do
médico Vulpiano Cavalcanti,
dirigente ...:im?r.to .'a 1'aa
.*.o Rio Grande do Norto. O dr.
Cavalcanti jl se encontra pre-
so há várias semanas, envolvido
num p-.-- vo-farsa pé!a ffco-
missão ã*. Inquérito» dirigida
pelo capitio r.orte-amoricahc.
Kcisard Bundy.

S. LUIZ, 15 (Do cori-sponrientr:) — Foi confirmado pela
empresa Acronorte que um avião -sLockeadt., de prefixo P1J-NBC,
caiu a 90 quilômetros desta capital, na localidade de Carema. O
avião destinava-se a esta capitai e era procedente ue Carolina.
A empresa informa ainda que havia um passageiro a bordo qu.»
morreu no desastre, juntamente com os três tripulantes, coman-
dante aviador Geraldo Coelho dos Santos, o co-p.'loto Pedro Ro-
gerio Aguiar e o ajudante de mecânico José Diüiz. Os quatro
corpos já foram retirados dos escombro.-, e serão transportados
para esta capital. O avião sinistrado incendiou-se cm pleno vôo.

REPATRIADOS OS 1MI-
GF.ANTES

S. PAULO, 15 (Do corre:-;:.".-
der.te) — Pelo navio «Sorrlen-
to» foram repatriados ontem
250 imigrantes Italianos, que
reclamaram sa medida eir.
virtude do descontentamento
existente entre ele* devido aos
baixos salários e falta de as-
sistência médica e social nas
fazendas cio interior de _. Pmi-
lo, para onde se destinavam.

PARA METRO NAO ilÁ
DKU-U-IKO

S. PAliLi., lo (Da corres-
pondent*) • O prefeito desta
capital prestou declarações _
imprensA oiClf.: ,..do qu; a Pre-
feitura n_o pod" i*ensar cm
construção da DielropolltáiiO,
ptua Homeiito com püóKoai gasta
imi billi_o do cruzeiros, Acli.i
que o financiiuiicuto ;,.xa u

obra é du.cil, un • vez que oa
baiiCiV-Iros americanos nâo em-
prestam um centavo slquer p»«
ra empreendimento dessa pr-
.'cm.

FALTA DE MOEDAS DI-
VISIONÁRIAS

. !'" .'. Jo con—;-"n«
Icnt.;) — Aumentou n.-"*". ei-

dade a c.'se tle moedas divisio
rirlí-ias,' r,ue foi agravada cor* o
rccõntc; ainnsnf.o d.! SC/ó nas
passagens õe ônibus. Em vir-
:nâ- c'"!-:,i .--'io aumento
de 3CJÍ fies, praticiv.nente au-
mentafli para cOí. pois os tro-
eadores -•;_;_ dispõem do mon-
das úe- 2(1 centavos para o tr»»

o ess passagens.'N'..ma rei; 'o dos ;--.-onr'etfi>
loa dns empres-s -'¦•¦ transpor-
es, coletivos e da <"*- ¦ p local
tcni-r-lo d riiio que as ev pre-
;as errii-írüc pei-ea de vmt_
üuut-vo-,.

1 fe
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:**i35_íiÍ ^t&SSÍr VÊRNO E LIGHT
uniam Para Assaltar o Povo

Kstú tliifinitivamciilò iissen-
t «th a con .'.ctiçüo cxtnioriiiiiá-
ria da CSmitivu rins Vercriilores.
O prefeito resolveu enviar
r.i.r.s.tgeiri a respeito e já na
..e.;;initi:'.-feii'a os vereadores es-
larão reunidos para providen-
ciar a renovação du contrato
com a Companhia Tclelônicit
Brasileira. A convocação e\-
traordinária strá tle 19 deste a
r. do próximo mês. Durante

• (íssc período esperam o 1'reíei-
ti- i: os ¦.'ceadores do projeto
mil atender às solicitações du
I.iglil.
0 MOTIVO DA CONVOCAÇÃO

Em nota anterior já disse-
r.ios qual é o motivo dessa con-
vocação extraordinária, quando
ainda o movimento estava no
início, isto c, quando a maioria
do projeto mil começou a con-
ferenciar com o novo prefeito
n fim de tratar de «legalizar»
" golpe.

Sabe-se, agora, que a convo-
cação da Câmara, para tratar

O novo golpe é o empréstimo compulsório — Convocação
extraordinária da Câmara Municipal para renovar o contrato
da Companhia Telefônica — Além do empréstimo, um paga-
mento de 750 milhões p ela Prefeitura à Light

LE

expressamente do contrato dos
serviços telefônicos, 6 uma or
dem do sr. Getulio Vargas
Vemos, assim, mais uma vez, o
presidente, o prefeito e os vo-
rendores, puxi-dos pelos cor-
tlõcs da Rua Lnrgo se manco-
munarem para trair o povo.
O NOVO GOLPE DA LIGHT

A convocação extraordinária
da Câmara vai custar aos co-
fres da municipalidade cerca
ik 900 milhões de cruzeiros.
Mas não c só: de acordo com a
vontade do prefeito e dos ve-
readores interessados em servir
aos interesses da empresa im-

1TOR AMIGO
ANUNCIE e aconselhe aos .eus amigos para anuncia-

rem cm nossa nova seção — PRECISA-SE E OFERECE-SE.
O preço será de Cr.. 20,00 por três linhas, durante

três dias.
O leitor amigo compreenderá que essa iniciativa visa

atender a uma necessidade de há muito reclamada pelo inte-
resso de nosso jornal para as questões cotidianas c simples
do povo.

Faça o seu anuncio c recomende que o façam cm nosso
jornal, porque IMPRENSA POPULAR precisa, c agradoec.
essa colaboraçfu dos seus amigos c leitores.

A GERENCIA.

Tabela de frutas e legumes
O Departamento de' Abaste-

cimento da Secretaria de Agri-
cultura, acaba divulgar a ta-
bela de preços máximos per
missiveis, nas feiras-livres e
mercadinhos, a vigorar até ZU
do corrente.

E' a seguinte:
LEGUMES E VERDURAS:-

Abóbora de 1.' - quüo, 2,00;
abóbora dágua — quilo, J..M,
abobrinha paulista — quilo,
i,00; alface paulista — pe AUU,
batata amarela, grauda —
ouilo, 6,00; batata amarela,
media - quilo, 5,00; batata
amarela, miúda - quilo, 4,00,
batata doce — quilo, 2,50; be-
tingela - quilo, 3,00; beter-
raba - quilo, 3,00; cenoura

quilo, 3,00; chuchu — quilo,
2,50; inhame — quilo, 2,00;
jiló — quilo, 2,00; maxixe -

quilo 2,50; milho verde — es-
piga, 1,00; nabo branco -

quilo, 3.00; nabo roxo — quilo,
3,50; pepino — quilo, 0,00;
pimentão doce — quilo, 6,00;
repolho - quilo, 2,50; quia.bo
_ quilo, 2.50; tomate especial

quilo, 5,50; tomate de 1.'
quilo, '1,50; tomate de 2.'
quilo, 3,50: vagem de ervi-

!ha _ quilo, 10,00; vagem do
feijão - quilo, 4,00; vagem
manteiga — quilo, 4,50; ai-
pim - quilo, 2,00; cebola -

quilo, 7,00
FRUTAS: Abacaxi — um

5,00; abacate paulista — quilo,
i>,00; banana dágua gruda —
dúzia, 2,50; banana dágua
media — dúzia 2,00; banana
maçã grauda — dúzia, 4,00;
banana maçã media — dúzia,
2,50; banana ouro grauda —
dúzia, 4,00; banana ouro me-
dia — dúzia, 2,50; banana
prata grauda — dúzia 3,50;
banana prata media — dúzia,
ri 00; banana da terra grauda

dúzia, 7,00; banana da ter-
ra media — dúzia, 6,00; coco

quilo, 5,00; laranja natal,
trrrtúda —dúzia, 9,00; laranja
natal, media — dúzia, 8,00;
laranja pêra, grauda — dúzia,
10,00; laranja póra, média —
.luzia; 9,00; lima da Pérsia —
dúzia, 7,00; limão paulista —

Protegido
De Getulio o
Explorador
De Têxteis

Geraldo Mascarenhas
é um dos acionistas da
Cia. de Fiação e Te-
celagem de Mar»?r.a,
cujos trabalhadores
reclamam aumento de

seus miseráveis
salários

tielo Horizonte, 15 — (I.P.)
— A Associação dos Trabalha-
dores na Indústria dc Fiação
c Tecelagem de Mai lana reu

. íiiu.se domingo último e re-
solveu tomar algumas, medi-
tias em benficio da corpora-

A Associação rval pleitear
<_ reajustamento do salário
minimo, pois não considera
possível que os trabalhadoras
continuem recebendo na base

Vio um salário minimo de 450
cruzeiros pagos pela Cia. In-
tlustrial de Fiação e Tecela-
irem Ltda.

Alóm disso, o sindicato vai
lutar por aumtnto geral de
salários, pelo pagamento de
horas extraordin.-i.as, pela
cessação das .perseguições uo.;
operários e contra as dlspen-
ias Injustas.

Um dos diretores da Ci*.
¦Industrial é o dr. Geraldo
il\.ascarei.l._is, da Casa Civil
do presidente da Republica, o
«pãj'çlps ppt>res>...

T-Uj_b6m o juiz de Direito
i_.sta Comarca é acionista da
«.¦.brica, motivo porque quais.

..._uer qu._-tões entre os têxteis
e seus empregadores serí.3
desaforados para Ouro Preto.

Em próxima reunião a As-
ãoclação vai fixar a tabela cie
ítrimen.Q cie salários.

dúzia, 7,00; limão verdadeiro
dúzia, 8,00; mamão — qui-

lo, 6,50.
OVOS: Comum (minimo de

35 gramas) — dúzia 13,00;
ovos especiais (mínimo de -18
gramas) — dúzia 15,00.

J. ..ra os camlnhões-felra a
tabela é a seguinte:

LEGUMES E VERDURAS
Abóbora de 1', quilo, 2,00;

abóbora d'água, quüo 2,50;
abobrinha paulista, quilo, 2,00;
alface paulista, pé 2,00; bata-
ta amarela gaúcha, quilo, 6,00;
batata amarela média, quilo
5,00; batata amarela miúda,
quilo, 4,00; batata doce, quilo,
2,50; beringela, quilo, 3,00; be-
torraba, quilo, 3,00; cenoura,
quilo 3,00; chuchu, quilo, 2,50;
inliamc, quilo 2,00; jiló, quilo,
2,00; maxixe, quilo, 2,50; milho
verde, esp„ 1,00; nabo branco,
quilo, 3,00; nabo roxo, quilo.,
3,50; pepino, quilo 6,00; pimen-
tão doce, quilo, 6,00; repolho,
quilo, 2,50; quiabo, quilo, 2,50;
tomate especial, quilo, 5,50; to-
mata de Ia., quilo, 4,50; tomate
de 2a. quilo 3,50; vagem de er-
vilha, quilo 10,00; vagem de
feijão, quilo 4,00; vagem man-
tc!_ra, quilo, 4,50; aipim, quilo,
2,00; cebola, quilo, 7,00.

FRUTAS — Abacaxi, um,
5,00; abacate paulista, quilo
6,00; bananas d'água grauda,
dúzia, 2,50; bananas d'água
média, dúzia, 2,00; banana ma-
Çã grauda, dúzia, 4,00; banana
maçã média, dúzia, 2,50; bana-
na ouro grauda, dúzia 2,50;
banana prata grauda, dúzia,
3,50; banana prata media dúzia,
3,00; banana da terra graútlu,
dúzia 7,00; banana da terra
média, dúzia, 6,00; coco, quilo,
5,00; laranja natal grauda,
dúzia 9,00; laranja natal,
média, dúzia, 8,00; laranja pe-
ra grauda, dúzia, 10,00; la-
ranja pera média, dúzir 8,00;
lima da Pérsia, dúzia, 7,00; li-
mão paulista, dúzia, 7,00; li-
mão verdadeiro, dúzia, 8,00;
mamão, quilo 6,50.

OVOS: COMUM — (minino
de 35 gramas), dúzia, 13,00;
ovos especiais (mínimo de 48
gramas), dúzia, 15,00.

Os responsáveis pelos canil-
nhões-íeira só poderão expor
frutas na parte trazelra do vel-
culo, obedecida a proporção de
duas qualldRdes de frutas na-
cionais para uma das estran-
geiras, devendo o volume das
frutas nacionais ser sempre
maior do qne o das estrangel-
ras.

nerialista a renovaçfio do con-
trato com a Companhia Tein-
fônica Brasileira custará 750
milhões de cruzeiros, que serão
entregues àquela companhia
para «melhorar o aparelha-
mento» daa linhas. Diz ainda a
Light que a sua situação fi-
nanoeira não 6 boa- E o Pre-
feito toma tudo, muito embora
se saiba que cm 1952, apesar
dos racionamentos, r. Light te-
ve o seu melhor ano financeiro,
com cerca de 700 milhões de
cruzeiros de lucros liquidso, ar-
cruzeiros de lucros líquidos, ar-
milhões por din!

Tudo isto, porém, niio tem
importância, desde que a Light
seja servida com novas conces-
soes. Esto o pensamento do go-
vêrno.

Mas, além dos 750 milhões
que a Prefeitura entregará a

Light, sob a desculpa do que
há necessidade de aparelhar os
serviços telefônicos, um golpo
audacioso está sendo preparo-
do. E esse é o maior assalto
organizado que já se levou a
cato neste país. Trata-se do
um empréstimo compulsório a
ser subscrito pela população! A
Light, evidentemente, não deixa
escapar oportunidade, desde
que encontre na administração
auxiliares como os que aí estão.
E é assim que, além de mu for-
necer um serviço eficiente, de
.najorar as taxas, de impor
cor.dições, de não instalar os
aparelhos necessários, quer na-
da menos que o povo lhe «cm-
preste compulsóriamentc» uma
quantia fabulosa, ainda não dc-
terminada. B o novo prefeito j,
tudo se sujeita e vai começar a
gestão assaltando vergonhosa-
mente o povo para arranjar

dinheiro para a Light!
Até aqui, perece, nunca ncon-

teceu fato semelht-.nte, isto é,
tle o governo impor um em-
préstimo a ser subscrito pela
população a favor dc uma cm-
presa particular, no caso, de
umn emprosa ímperialista que
vem sugando a economia popu-
lar o da nação ha mais de 50
unos.
NACIONALIZAÇÃO

A Light e seus auxiliares tio
governo, porém, estão engana-
dos. O povo não vai so sub-
meter a muis esse assalto. O
que interessa ó a nacionaliza-
ção total da Light, o não a re-
novação de contrato. Aliás,
contrato algum existe. Desde
que a Light não cumpriu as
cláusulas do que existia, cessou
a concessão, o contrato ficou
caduco. Portanto, nada do, re-
novoção. O quo & preciso ê
nacionalizar & empresa e botar
daqui para fora os seus ngen-
tes.
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O leitor Aurélio Mendes
de Oliveira, internado do
Sanatório Ruy Dórlu, nos
escievey:
«Prosados amigos e compa-

nheiros da gloriosa IM-
1'UENSA POPULAR, minhas
cordiais saudações.

Mais -.uni vez tenho a
grata satisfação dc levar
por intermédio desta, os
meus melhores votos tle
saude e ."licidade e pre :>o-
ro uno novo, a todos que
militam nas fileiras da
maior o melhor imprensa
democrática do Brasil — a
gloriosa IMPRENSA POPU-
LAR.

A IMPRENSA POPULAR,
é hoje em dia um símbolo
de PAZ, de lutas e reivintii-
cações das classes trabalha-
doras. Nenhum cidadão ho-
nesto e progressista pode
negar o serviço que presta
ósse querido jornal ao pov.
brasileiro principalmente
em defesa da ..un seberania,
hoje mais do que nunca tão
ameaçada pelos «acordos
militares» e as garras dos
«trustes» imperialistas ame-
ricanos.

Nós, os patriotas an.an.es
da paz c do progresso, im-
buidos de uma fé na solida-
riedarle humana, queremosconstruir um mundo melhor.
Mundo de Paz e fraternlda-
do entre os homens, onde
não exista exploração do

«««kS^JjKS
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SAUDAÇÃO A
homem pelo homem. Sabe-
mos o elevado serviço que
nos presta esse jornal, cria-
do o sustentado pelo próprio
povo, e que tão nobremente
desempenha as suas funções
tle fortaleza avançada da
ürmocracia.

Nós, que sabemos quanto
vale um jornal, que não re-
cebe suborno das empresas
imperialistas e nem' anúncio
dos trustes, nem cheques
da embaixada'* americana,
que não uinciid. Interesses
mesquinhos de meia dúzia
de tubarões, cuja única mis-
sã é lutar pela az e as
reivindicações dos que tra-
balham I nostamento, sa-
bemos que valor tem e
quanto vale a leitura sadia
_'.__ suas paginas.

Faço votos que a querida
IMPRENSA POPULAR con-
tinui cada vez melhor, que
o proletariado comní'' mi'- o
relevante serviço que esse
jornal eslá prestando ao
Brasil, continui tendo êle

como seu jornal, como único
jornal que mor.ee ser lido
e divulgado por todos.

Sr. redator; há 9 meses,

«IMPRENSA»
mais ou ...enos, escrevi-lhr-
comunlcando-ihé, que esta
va prestes a ir embora dr
sanatório onde estou inter
nado em tratamento de sat'i
dc. Infelizmente houve oi:
iras còmpMeáções que me
impediram de realizar ta
•bjetivo. Referente à doen-

t;a que estava sofrendo es
tou . rado . >ni*«'*-tarren.e.
Mas, como é de praxe, a tu
berculose sempjre vem acom-
p .ihadi. de outras mole.-
tias, que gernlmer*e ^-"iu.
dlcam mais ao doente dc
que ela própria.

Ainda no mês paisado
eslava passando bem, quan
do .iparoecu-me •~ia Infec
não ni'« Quase ma-
tou-me. Passei um mês aca-
mado. Quero comunicar ac.
caros amigos da IMPRK.NáA.
que existe sabota «-im nos
correios na remessa dos

emp- ..es da , IMPRENSA,
para á. As vezr-s em um
mês eu recebo somente 3
e:..mp1 cer da IMPRENSA
POPULAR.

Sem mais nada no mo-
mento subscrevo-me frater-
nalmente.»

COFAP E TUBARÕES VISAM
MAJORAR OS PREÇOS DO ARROZ

A retenção nos portos do Bio Grande e a importação da Espanha são
parte de uma mesma manobra, visando elevar o produto para 15 cru-zeiros o quilo — Cabello faz teatro, mas não consegue enganar mais ninguém 
Ontem, nas feiras e merca-

dinhos, o arroz estava escasso,
sendo que o amtirelão-extru
não foi exposto à venda. Di-
ziam os íairantos; o produto
vai faltar completamente na
próxima semana. Depois virá o
aumento.

Repetem o que leram em ai-
guns jornais ou o que ouviram
dos atacadistas. Quanto a cs-
tes, em rápida enquete que rea-
lizumos em alguns armazéns
da rua Chile, afirmam que o
produto está escasso nas fontes,
em virtude do abandono da co-
lhei.a pelos lavradores, que não
vêm recebendo credito e que fo-
ram descstiinulados com o npo-
drecimento da safra anterior

nos portos de embarque por ir
responsabilidade do governo,
Quanto à importação que a C.
OP.A.P. vai fazer tia Espa
nha, alguns negociantes do
nero esboçaram uni riso dc tios
créflilo. Explicam que a Es- |panha não tem arroz nem mes- I
mo para matar a fome do' seu |
povo. O que o sr. Cabello de-'
seja é fazer pressão sobre o
Instituto Kio Grandense, para
mandar arroz para o Rio. Acha
que abastecendo a capital fe-
deral o problema ficará resol-
vido, embora u fome aumente
nos Estados, principalmente no
interior. Acontece, entretanto,
que o arroz do

bello poderá arranjai
gõ-1 pequena quantidade

IRGA não dá,

Verba de 90 Milhões
Para Enriquecer Aventureiros

Pretexto deslavado do governo: «conter o êxodo das populações rurais» —- Enquanto isso
os camponeses são submetidos a trabalho escravo —- Açudes construídos no papel ¦— Nú- cleos coloniais que nada resolvem 
Gorda verba vem da ser

aprovada pelo Presidente da
república, dinheiro esse — se-
gundo as trombetas oficiais —
destinado a conter o «êxodo
das populações nordestinas» ns-
soladas pela seca, São nada
menos de ÜU milhões de cruzei-
roa entregues ã JDivisão de Ter-
ras e Colonização, nesle exer-
cicio financeiro tie 1953.
A ESTIAGEM ENRIQUECE
MUITA G-i-NTI.

Nestes último:, tempos, nas
estradas que conduzem ao sul
do pais tèm trafegado, sem in-
terrupção, os chamados caini-
nhões «paus de arara», condu-
zindo nordestinos tangidos pe-
Ia seca prolongada, que estor-
ricou suas plantações, reduzin-
do od lavrauores á mais exlrc-
ma miséria. Entretanto, se de
um ludo milhões de I—¦*-..!!.-_•:_;
_;.•_ _.__ado3 a abandonar as
terras, num êxodo impressio-
nante, de outro são aventurei,
ros que f-*zem da miséria
iilheia razão dc ser dc um cn-
i.qúçcimènto ilícito.

AÇUDES CONST.iUIDüS
NO PAPEL

Assim, tais Indivíduos, í,
frente de repartições encarre-
gadas do reduzir ao mínimo os
eleitos desastrosos da incle-
mência da eca, abocanham o
dinheiro, apresentando, depois,
como concluídos obras que mal j eêca
saíram do papei. Vário., des-
ses casos já foram denuncia-
dos, sem a menor punição pa-
ra os responsáveis pelo crime.
NÚCLEOS COLONIAIS

Grande parte dos UO milhões
(a estas horas tem multa gen-
te do altas esferas pensan-
do em embolsá-los), será gas-
ta — diz o governo através do
Ministério tia Agricultura --
na criação do núcleos coloniais
novos c na ampliação dos por-
venturas existent.rj, R.solv-rí
!.*.*. _. p.uu.eiiià? impedirá a
fuga desesperada dos campo-
neses do Nordeste". Nem de
longe crs..ará o caso resolvido,
pois é o próprio governo quem
se encarrega tie demonstrar
tal afirmação. Veja-se, por

-£_-_- llfcl.',!! .' IlIlaUl •'

DR. A. CAMPOS
.C-BUIM-MO DEU._*.'__">.

Dentaduras aun-tónii-as, poi pro..-.. nurto-amerlrnno. _lx.r»-
.5.3 unu:-.- « oporá.--» Oa liucn - ItKllItil-.t. t-'ir__.-> b Mu» Lis
tltoavln uu.» u.au-n-,1 garauii-u pur p.-.iia i_.-_v_ls. Cuii-uitonui;
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Xlil.-.fW.NHi 42-1871.
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exemplo, a história da explora-
ção do trabalho do retirantes,
nas obras governamentais. Tra-
balhando de sol a sol na aber-
tura de estradas, os do Nordos-
te estorricado, recebiam como
paga do seu esforço, apenas
uni fumei miserável do carne

estragada, farinha de
mandioca e feijão, O quo slg-
nlfica um retrocesso nos tem-
pos da escravidão, quando os
n.gros siiívRm no oito u tro-
co de comida e abrigo na sen-
zalu. Atuulmente, os escravos
(brancos e pretos) do governo
ganham somente a comida.
A SOLUÇÃO

Tai» medulas oficiais tle na-
da adiantam, pois ninguém
acredita seja a retirada dus
camponeses contida com as mi-
_abj.untes promessa., tio tra-
balho c alimentação. Melhor do
que ninguém, baianos e coa-
renses, nordestinos, enfim, fia-
gelados pela seca, sabem que
não terão o problema resolvi-
do, coisa que depende, sobrolu-
do, da reiormu agrária. Com
a terra nas mãos dos campo-
neses, com auxilio de fato for-
necirlo par um Rovérno popu-
lar, para execução do obras
indispensáveis de irrigajão,
etc, ai sim, estarão sanados o.s
efeitos calamitosos da estia-
gem. Maa com Getulio, o que
os nordestinos terão é mais
miséria, mais fome c, quan-
do muito, trabalho escravo. K
os «paus tle arara:> continua-

. a correr para o Sul, trazen-
do retirantes fugitivos do ser-
tão queimado p.iu «olio pro-longadc.

"Problemas"
REVISTA DE

CILTIRA
POLÍTICA

atualmente, para abastecer o
próprio Rio Gr..i '. tio tíul. Por
isso mesmo, o que o sr. Ca-

c uma
sondo-lhe

quase impossível evitar o au-
mento.
DIO K.\'P01tTAl)(.)K A
IMPORÍADOlt

Na itíalidade, tiatn-?_ do uma
vergonha tt impoilaç."". de ar-
roz pel'. iiospu pais, que íiindP
lui poucos anos disputava os
primeiros lugares tio inundo n
exportação tio produto. Antes
ria última guerra, per exemnio,
exportávamos cerca de 50 mil
toneladas anualmente. Em 11)48,
porém, a nossa exportação já
se elevava u cerca le 220 tone-
liidas, representando 3 por cen-
to tie toda nossa exportação.

Por essa época, nossa prodn-
ção alcançava perto Oe trpp mi-
lhões de toneladas. A i.ro.lii-
ção do ano passado foi de qua-
se 3,5 milhões. ISiiti-Pianto
grande parte do produto tlesti-
nado à exportação apodreceu
nos portos rie embarque. O re-
soltado é que ii nova safra se
anuncia -'a. piores e o nosso
prds, de exportador, c- ameaça
«'.". tle se Irr nsfonrac cm im-
portador «ti- uno?!.
OUE FA'.. O GOVERNO?_

E quanrlo ;. íitüação atinge a
esse ponto, quo faz o governo?
Volta-se com dei isão t.arn . n-
nnr o mal? Concede créditos?
Manda agrônomos fl técnicos
zelarem pela nova safra? Fi
naiicia a produção para o con-
sumo interno como financiou o
algodão pura lucro da Sa.il.rn e
rin Anderson fílnyton? Não
Não faz nada disso. Apenas
anuncia que importará arroz da
Espanha. K promete estudar o
petürio rins tnbrirõrs no sentido
de elevar para lõ cruzeiros o
quilo o preço do gõn:.rc no
t irrcnrio interno.

Posse no CALC
O presidente do Conse1 ho o«

K( presentantes do Centro Acy
demico Luiz Carpenter em-
possou ontem, em »essâo ex
laordinária, a nova diietoru

do CALC, eieita sob a Itrgen
da do partido untversitánt,
í-União, 

"Trabalho 
e Cultura-.

R«"niC_s do D. A.
O Diretório Acadêmico da

I-aculdade de Ciências Poli-
ticas e Econômicas do Rio de
Janeiro decidiu realizai suas
reuniões, durante o período de
.erias, todas as qu.nta-_t.iras
úteis às 20 horas,
3a. época da FNF

As inscrições para o e>fame
do segunda época na Facul-
dade Nacional de .«tlosofia
serão feitas entre 20 e 30 do
corrente, a partir das 12 hora».

Colaboração da UIE
cam «Paz Romana»

PRAGA — O Secretário Ge
tal de PAX ROMANA Infor-
mou ao Presidente da UniôG
Internacional de Estudan*es
que em sua reunião" de Ta-
ronto, a Assembléia Interna-
cional do Movimento Mun-
dial dos Estudantes Cristão,
.-.pressou sua satisfação pela
atitude tomada peio seu Se-
cretário Gera) ao ir.tercam-
blar correspondência com n
UIE sobro o problema da IVz

Em sua carta Pax Romana
sc pronunciava em favor dn
.irinclpio da cuextslòncia pa-clfica dos distintos sistemas
sociais e pela solução por
melo de neguclaçõe. dos con
fiitos atuais.

A Organização da Saude Publica na URSS
GEORGES SORIA

GlÈNCtA E VIDA^

Nos termos da Constituição
soviética, a direção dos servi-
ços de saúde pública incumbe ao

i 'inteiro dc Saúde da União,
mas cada República Federati-
va (hn dezesseis) tem seu pró-
prio ministério do saúde, que

depende do ministério central pan-unionistn.
Nus cioades, os serviços de saúde dependem tle um deporta-

menlj especial existente no seio do Soviet (da cidade), departa-
meilto quo coordena a ciividade do totlos o.s estabelecimentos c
iiistilulçõeã ..unitárias (hospitais, ;;oli«"*!inicas, muternidades, dis-
pensilrios, etc.).

Uá Institutos rio medicina, os
institutos de pesquizas médt-
cas, o Conselb superior ib
medicina, as casas editoras cn-
e egitdas da piibl.caçõe.. nié-
dicas bem como o apareci-
mento da <.C.r.rrde Eneic!.;:.-

dia Médica*., dependem do mí-
nistério da Stltulu Pública, que
é o órgão coordenador de
todas as atividades relacio-
aadas com ti saúde dos cida-
i'._,_s.

O levantamento desse apa.

Violência Não é Soiu.ão Para o Problema das Favelas
UMA CONSEQÜÊNCIA J)A CRISE DE MORAL!.-: Li DC3 BAIXOS SALÁRIOS - O GOVERNO PREFERE DESPEJOS CRIMINOSOS

 A TOM AR MEDIDAS DE AMPARO E DEFESA DO POVO • -—~r

Falam as estatísticas na
existência c!c PbO.üüO pessoa,
habitando as favelas do Rio.
Outras xontes iníunT) ativas
adiantam, entretanto, que o
ndn*i:ro de iiabitantes se eleva
a 500.000. Em verdade são
centenas de milhares os ha-
bitantes dessr.s tristes ágio-
meraçoes. E por toda a cidade
elns se espalham, compondo
uma dolorosa paisagem de
miséria, nfio levando fralda
dc morro onde elas não exis-
Iam, surjam e cresçam com
rapidez espa.r'..-..'.. í.:v.r.cni
as favcl.".'. todas as aflições e
sofrimentos dos dias atuais
vividos no Rio.

Conseqüências da crise de
moradia e dos baixos salários,
as favelas sao, entretanto, en-
caradas, pelo governo como
-iraples casos de policia, era-
bora farta demagogia se faça
em torno de uma propaganda
e nunca sentida «assistência
social ao favelado». E quem
tem acompanhaác» a açío da
Prefeitura e«.i relação ãs ia-
veiuyi, iate que os métodos
empregados são os de fazê-los
desaparecer por métodos vio-
lentos. Chegou mesmo algum
tempo a haver uma «Batalha
do Rio de Janeirüi. com pia-
nos traçados e verbas, ti tudo
pronto para acabar com as
favelas. í. o que se viu loi
uma onda de monstruosos

despejos e o desabrigo dc cen-
tenas de famílias pobres, ar-
rançadas dos seus lares pelos
bandos demolidores organiza-
dos pela Prefeitura. Assim foi

iná icmpo c continua sendo
até ho_c, quando sP^ crr.t^ai

'cs desejos e demolições de
casebres.

rios. Inutilmente n Prefeitura
tí.m investido contra algumas
favelas no centro tia cidade
tem levado a efeito despejos
c demolições em mass-.. Z'.-d«
sempre resistem *_/,._.» a mente
Banham cor"-j u enormidade.
I.NICA SOLUÇÃO

A soluçfio do problema ¦— o

p.óprio governo não a ignora
— seria a construção de casas
populares cm locais accessi-
veis a serem alugadas ou ven-
didas a preços ao alcance do
povo. Outra solução seila a
melhora dos sa!á._o_. t: um
melhor padíüo de vldà pára o
povo.

Est:.. soluções, entretanto,
não são tentadas ptlo r-y.er-
no, que prefere a violência
contra as favelas, a tomai
qualquer medida nesse senti-
oo. Nem mesmo o oíe.ecimen-
io _-_ .......lições mais hif.iei.i-
cas de vida aos moradores das
lavelas. O governo as deixa

ao abandono pior, sem apua,
.cm luz, sem meios de quais-
quer espécies para uma exis-
tência menos ailita e desuspe-
rada, como su a gente das fu-
velas nSo fosse o povo traba-
;_.-_u3_ da cidade o nâo meie-
cesse nc:..:u;;.a atenção e
nenhum zelo e cuidado.

NÀO SE ACABARÃO
E não hâ politica mais ln-

conseqüente e criminosa que a
posta em prática pela Prefei-
tura contra as favelas. Mes-
mo porque nao hà de ser cr-
«rim. r-rnea, que se consegui-
rá a extinção da.-, favelas.
Ninguém mora ern lavela po.
prazer de morai em morro, em
pântano ou viver em regime
de privações. O morador" ãi
favela é aquele homem que
náo consegue um lvar ao £oi
aqui no asfalto, que náo ga-
nha o suficiente para alugar
casa e •^.irtamanto. E' o sa
o. ifiçado trabalhador que re-
txod salários de fome e que
procura no casebre uma forait-
Ue escapar ao do. nbrlgo- com
pleto.

Não adianta, poi*, destruir
casebres. Eles podem ser der-
r.:bados hoje aqui, mas rèsur-
girSo amanhã, ou no mesmo
locai ou ém outro local qual
quer, por força e imperativo
.ias priiprins causas que dão
origem ;t existência das fa-
velas, Exemplos disso são vá- '

Wffftf^f-^i ^ ¦ j» imi - At ¦ '•''^Mi-WHf^' r^^mti'TtÊm^ r^mVÊÊÍmmmm\-''' ¦ _ta'^* '4**wÍM"* ' ^BS__W?S^ ¦ tW^K ^_|£_9_I * ^^Bl Í-^HQ^H
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r _._..«/,tncloio -ío/i-H .is eonsaqucnçlas »"
jiclo prefeitura moradorvs du [avela /ainiii, jit.
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Janeirtr.. Junto «.«» destroços
il reportagem dn IMPRENSA

de. Inuiitct
PQVVUAR.

'-í. IliliO.

relho de tleicsa da saúde dos
cidadãos não fei tarefa fácil
para o poder soviético. A. Rnsr.
sia tzárlsta, com efeito, dava
apenas uma atenção -muito r -
motn ao . .uiilemus da saií-'.'.-. públicc. Sob o regime der
tzares, hàv'a unicamente -s
hospitais 1-12 mil kilos parauma popuü,....o ja ¦¦ ...,-..ravel.
Em H.5U, o número do leito,
.ios hospitais subia a u.S mil.

Por outro lado, o iu-iud.u *>
m.'".os, quo era do 1U.8V6 -.
1!)_;., ultrapassava -\.0 mu em
1051.

O ministério da Saúde Publi
levou a cabo, depois dane-

volução do Outubro, uma sé-
rie de campanhas vitoriosa,
contra ns epidemias que, sob
o tzarlsmo, dizimavam as po-
pulaçôés cim._ ..rosas. O tilu, à

-.'.-'..., o c.".::*., que Inspira-
vam, ainda hi -10 anos, um ver-
dadeiro torro, aos altleòes. rim.
passam de uma lembrança mú
para os koIkoj_íunos.

A eficácia da organização
da saúde pública na UKS..5
pode medir-.,., peli. Caio de «ie
o após.guen-a não foi assina,
lado por nenhuma das epiüe-
mias que freqüentemente •.
sucediam ãs guerras e aos éxo
dos de populações.

Coníorma tive jcislâo d.
acentuar em meu livro «c'-iic
vlvém os russos», no ponto em
que abordo as formas de a.êls-
têncii. n-.:iiica na Unlâo S_vl<_-
tica, o que em minha opinião
explica m_,-_ do que qualqueroutra coisa os êxitos conse-
guido. belos ., .-•..'.tir.. no do-
mlnlo da saúde públlen c" queeles conseguiram fc.aer de sua
medicina aquilo que deverá sr-r
toda r:. liei.. £6 futuro iste
(:, uma medicina preventivaintervindo para evitar :>.- doen-
çu.. tintes qm. estas se tornen
morteir., para circunscrever i«:
epidemias ante., que estas sc
Ircnsformcm e;:; __r,_J3los pfi-blicos.

Graças jo «.Istema «ie '.i.i-
ts* médicas regulares nas
usinas, ;•.;: escritórios, os tra-
balhadores soviéticos est4o em
WM-l_õcs de so tratarem, der-•« o menor alarme.

B isto, natu--«.bnent-_, sem
I pagar coisa alguma.
I Na União Soviética, a as-

nistência médica r" inteiramen-
te ir.a_..!._.. Ela é assegurada
a Iodos o.s cidadáuo pela «Juns«
títv'"* e nâo comporta pnra
eles n.i,.,„m desconto nos sa-
lAn<-

w
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i 1 B ^ Gerais Una Para um Assetnb eia Constituinte
A Entrevista de Mayer

Surge a primeira crise rtn Mover, rrue sei manifesta
lora do recinto da Assembléia francesa. Não é verde*
de, como se prcpala no oxteiic, que seu governo este-
Ja disposto a voltar as costas ao exército europeu
nem quo hostilize cs pia nos para «unir a Europa» num

reservo do gado entregue aos cuidados dos «cow-boys»
americanos. Ao contrário, aíívma o sr. Roné Mayer ospe-
lhando na face uma santa indignação!

Sempre indignado com
os caluniadores quo o jul-
qrtram menes servil aos pa-
trõ?3 de Wall Stret, o sr.
Mayer explicou estar dis-
posto a promover a mobi-
Uzação de carno d-? canhão
francesa para o chamado
exército europeu o eme che-
gará mesmo a podir aos
seus colegas dos governos
mais ou menes titeres da
Alemanha Ocidental, da
Itália, da Béialca e do co-
lossal Lu::cmb'urgo para~'io providencie quanto an-
fes cr orrraní-eiçãa do f>-as
destinc.:!as á ccrmosiçâo do
encruado e fatídico exerci-
to.

Atritos cora a Alemanha
Ocidental, que os'* criando
asas e acirrando seu espí-
-Uo :-"rrachista alimenta-
do a dólares ntl~s mtscriCcs
de loje, do louça do rjovêr-
no de Washington? Tudo
balela, tudo intrigai do
oposição! — afirma, oti-
misla, em suas declarações
de contta-marcha, o novis-
simo chefe provisório do
precário governo da Fian-
ça.

E' verdade, concede o sr,
. layer, que seu governo
pleiteriTá olguns prlvilá-
glos, como membro do
exército europeu. Pretende,
por exemplo, que em caso
de aperto, na Indochina, no
Norte da África ou noutro
lugar qualquer, parte das
forças francesas sejam re-
tiradas do comando de Bi-
dgway e empregadas na
repressão aos movimentos
de libertação nacional do
Viet Nam ou da Airlca.

Em resumo: o sr. Mayer,
remendando, nessa entre-
vista, os efeitos causados
por declarações anteriores,' decerto não conseguirá con-
tentar cs e;;igentes patrões
americanos. Mas sem dú-
vida deixará bem claro, aos
olhes do povo francês, queestá disposto a Iczer uma
política de guerra america-
na, contra os interesses da
França, que se entrelaçam
cem a política da paz."om sua entrevista remen-
do o sr. Mayer demonstra
que vai cair muito mais
expressa que seu anteces-

Jor Finay.

Complô
Na Alemanha

azista
Ocidental

Presos pelas autoridades britânicas seis antigos elementos de confiança de Hitler que ira-
 mavam a tomada do poder — A nota do Foreign Office —;

PROTESTOS EM ROMA
Contra a Lei Eleitoral

ROMA, 13 (I.P.) - Verifi-
caram-se grandes manifestações
de rua, nesta capital, contra o
projeto de lei eleitoral que o
b'.o;'o do governo que fazer
aprovar á viva força na Câmara
dos Deputados. Em passeatas c
comícios o povo romano protes-
tou contra esse projeto, que visa
roubar votos dos partidos co-

muniêta, socialista majoritário
i de outros elementos da opesi-
ção, em beneficio dos democra-
tascristâo e aliados do De Gas-
peri.

Intervindo violentamente con-
tra os populares, a polícia efe-
tuou cerca de 150 prisões. Mas
o movimento do protesto conti-
nua hoje.

LONDRES, 15 (AFP) — As
autoridades britânicas desço -
briram um complô nazista que
visava a tomada do poder na
Alemanha Ocidental.

A noticia foi anunciada ofl-
Cialmente pelo Forelngn Office,
que publicou Igualmente a lista
dos chefes daquele complô,
atualmente presos. Sao eles o
doutor Wemer Naumann, su-
eessor designado clé Goebbels
no testamento de Hitler, doutor
Gustav Scheel, um tal Himmer-
man, ex-chefe de *SS», doutor
Haselmeyer, Heinz Sièpen e o
doutor Karl Scharping.

«Os centros de atividade d03
membros do complô nazista que
visava a tomada do poder na
Alemanha Ocidental se encon-
travam cm Hamburgo e cm
Dusseldorfr, declarou-sj no
Roreingn Office.

A prisão dos dirigentes do
complô foi operada durante a
noite de quavta para quinta-
feira .por oficiais da segurança
pública britânica, auxiliados por
membros da policia militar.

O doutor Adenauer o os altos
comissários da França c. dos Ks-
tados Unidos haviam sido iníor-
macios com antecedência.

S' o seguinte o texto cio co-
municado do Foreign Office:

«A partir de algum temyu
as autoridades britânicas esta-
vam a par do fato de que cm
gntpo de antigos dirigentes
nazistas conspiravam, tendo
cm vista reconquistar o poder
na Alemanha Ocidental. No
domínio ria política ext«rr,a,
esse grupo tinha particular-
mente como objetivo a pio-
pagaçfio de opiniões e de unia
política anti-ocidental. As
.-uas atividades erum dirigi-
cias de diversos centros situa-
dos na z:na britânica. O alto-
comissário do Reino Unido,
adindo em virtude dos pode-ros reservados no Estatuto de
Ocupação revisto, decidiu su'.)-

quárito as atividades dêsae
#1 ii.po. De acordo com as suas
instruções, os chefes do gru-
po foram presos e detidos com
o objetivo de estabelecer até
que ponto as atividades dês-
:-cs homens e os seus conta-
tos no interior e no extenoi
da Kepúbliea Fedeial consti-
tuiam atualmente uniu
ameaça contra a segu-
anca das tropas aliadas. As

oessoas detidas stto as seçuin-'.cs: dr. Warner Naumann, ex-
secretário de Estado do Minis-
turio da Propaganda do dr.
Goebbels e designado como
seu sucessor no to.tamento de
Hitler, dr. Gustav Scheel, arili-
,; o tfteichsstudpntenfuehrerj.,
ülttlgo «Gaulclter» de Salz-
burg e designado no testa-
mento de Hitler para o postouc ministro da Cultura do
iieiçli; Zimmejmann, antigo
*SSi «Brigademuehrer» e fim-
iionárlo do Departamento Eco-
liômico e Administrativo das
<:JS;- que manteve relações
corn a administração dos cam-
pus de concentração; doutor
Holnrich Isclrrieyer, compa-
nheiro de Hitler no «putcliv
ue Munich em 1923 e chefe
ila Liga dos Estudantes Na-
cion.qis.-.lbocialistas de Ham-
ourgo que publicou obras só-
bie a «Ciência Racista» e a
esterilização dos incuráveis;
tíeinz Sicpen, antlcjo «Orts
Rii,Tipnhlélter» do Partido Na-
çloiial Socialista, e atualmente
:o-proprietário das usinas do
aço Punktál de Solingen; dr.
ivarl Sch.irping, amigo fun-••ionárin da seção de rádio do
Minislério da Propaganda do
Ivdch.

Prcçlsa.se nesta capital queiverner Naumann ique figura
em primeiro lugar entre os
seis dijlptutes do complô na-
zízta descoberto na zona bri-
tanicat se encontrava po abri-

go blindado da Cliancclarla
do Relê li Juntamente com

MEDIDAS FASCISTAS NA AUSTRÁLIA

meter a um aprofundado in- [l.itlor. no transcurso das úiti-
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Indignados cs Imigrantes Italianos Gora
A Expulsão de Mario Abiezzi

MÊLEOURNE, 15 (A.F.P.)
— O secretário do Clube ítalo-
Australiano, Sr. "'-rio Abícz-
zi, foi avisado de que deveria
deixar a Austrália no dia 17 de
fevereiro. Indicou o Ministro
da Imigração que essa ihcisão
fora tomnna -po. m > li ros do se-
gurança».

Abiezzi '-i comandante de
um grupo de guerrilheiros na
região de Milão, no fim da
guerra, por ocasião da prisão
do Mussolini e do gabinete neo-
fascista, tendo recebido a capi-
lüláeâo da «coluna Mussolini»,
ultima brigada neo-fasclsta.

Declarou Abiezzi que a medi-
ia tomada contra a sua pessoa
fora provocada pela sua ativi-
• íade a favor dos imigrantes ita-
IUmÒ3 desempregados.

Fci Abiezzi, em outubro Últi-
mo, o autor de uma resolução
publicada nu jornal italiano de
•Sydncy «Risvoglio» e que pedia
o repatrlamento dos imigrantes
a custa da Austrália caso não
lonse conseguido emprego para
esses imigrantes.

Desmentiu Abiezzi quo liou-
.•osso mantido, depois da sua
:hegada a Auslraliii, ocorrida

hí, três anos, atividade politi- tro itr"mo eonferonClaria cor.-ea subversiva.
Pela sua parte o ministro da

Itália na Austrália seguiu cs-
ta manhã para Canberra. Os
funcionários da legação recu-
saram-se indicar se o mínís-

o ministro da Imigração. Sr.
I' '1 Hold, a respeito do ciso
Abiezzi, que suscitou grande
emoção no:; i... ,:os de tml£:'an-
tos Italianos,

Reorganização Geral no
Exército da Soüvia

LA PAZ, 15 (AL) — Os joi-
nais desta capital anunciam que
está sendo aguardada nova or-
dom do comandante-chefe do
iJxórclto, reformando mais do
100 oficiais de diversas regiões,
militares, e, por outro lado, pro-
movendo grande número de ou-
tros militares.

Despachos procedentes de Co-
chnhaniba informam quo chefes
oficiais da região militar tj-
licitaram transferência para,' a
reserva,

Interpreta-se tal atitude co-
mo resultado das declarações
formuladas pelos dirigelltas sin-
dicais, os quais exigem a ex-

tinção das atuais forças arma-
cia?, da Bolívia,
APELO

SANTIAGO UO CHILE, 15
(AL) — A Confederação Mu-
tualista Chilena recebeu inen-
sagem assinada pelo ministío
das. minas o petróleo, da Boli-
via, Sr. Juan Lccliin, solicitan-
do em nome dos trabalhadores

operárias chilenas para que se-
ja levantado o embargo judi-
ciai sobre ns mercadorias cies-
tinadas à Bolívia c depositadas
nos armazéns do porto de An-
tofagasta.
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mas horas quo prectíderam o
suicídio do «Fuehrür». I

Num último discurso prole- I
i'ido na rádio de Hamburgo,
pouco antes do fim da guerra,
i dr, Scharping, uni dos diii-
gentes do mesmo complô
c'eclarava particularmente —
conforme se esclarece Igual-
mente em Lona res — «o nosso
país será temporariamente
ocupado, mas devemos perma-
ntcor leais à, nossa,Ungim ma-
terna. O Elba, o tthcno e o
üder permanecerão como rios
alemScs. Eles jamais consti-
tuirao as fronteiras da Ale-
manhas.

O dr. Gustav Sheel havia
participado na qualidade de
túnico. precisa-se finalmente,
do encontro Hitler-Mussoliin
em Salzlnirgl no mês de maio
do 1942. Em 1313, na sua qua-: Idade de chefe dos estudantes
alemães, havia dirigido uma
Delegação na Espanha. Em
agosto de 19-11 foi promovido
for Hitler a Reneral da iVVal-
fi.-n SS», Preso depois da gucr-a, Sheel foi julgado por um
tribunal de desnazificaçúo de
tieídelberg como grande cul-
uddo;

OUTBO PRESO
LONDRES, 15 (AFP) — O

Foreign Ofiice anunciou quo um
outro ditifo do «complot» nazis-
ta foi preso, alem das seis per-
sonal;dade's cuja prisão foi
anunciada esta manliã. Trata-
se de Karl Kaufmann,. cx-gau-
leiter de Hamburgo. Com 52
anos de idade, Kaufnrm tomou-
se membro do Partiao Nacional-
Socialista cm 11)81. Esteve in-
tornado de 1945 a 1948.

ADVERTÊNCIA CONTRA
O REARMAMENTO
ALEMÃO

PARIS, 15 (AFP) — O edi-
torialista do «Le Monde» vê
uma nova advertência às po-
tências ocidentais no complot
nuzista cuja descoberta foi
anunciada oficialmente esta ma-
nhã pelo Foreign Office. Co-
loca as potências cm guarda
contra as eventuais consequên-
cias da criação de «contigentes
europeizados» na República
Federal, e que> se faltasse vi-
gilância, poderiam constituir o
embrião da iWehnjnuchL* r!c
um novo Hitler.

0 jornal lamenta a este res-
peito, que a «desnazificaçào não
foi levada a termo» e teme que
a «posição dos aliados dos ale-
mães do ocidente, não seja tão
segura como se acredita nos
•írculos oficiais».

Os Estados Undios to os que
os seguem neste caminho, é
quo são responsabilizados pelo
estado de coisas demonstrada
pela descoberta do complot. A
pvilítica atualmente praticada,
«¦vis a vis» da Alemanha não
pode, com efeito, segundo «Le
Monde», senão ressuscitar pouco
a pouco o sisteir.:. social c men-
tal em que o Nacional socialis-
mo conquistou outrora o poder*.
íE' fato, acrescenta o editona-
ista, que por toda a parto os

antigos nazistas vnntam. hoje,
a cabeça». Tara apoiar sua tese
cita a declaração feita recente-
mento por um militante libera
alemão a am jornal suiço: «Se
a evolução atual se mantiver
Ramcko será em alguns anos
eleito presidente federal». «Este
ponto de vista è, aliás, corro-
buradoi afirma «Le Monde» pe-
Ias «declarações oseandclnsfis-
feitas várias vezes pelo minis-
ro da Justiça».

HONG KONG, 15 (A.F.P.) - A rádio de Pequim
anunciou esta manhã a ratificação pelo governo central
popular, de uma resolução do Comitê permanente da Con-
férência Consultiva do Povo Chinês para a organização
de cleiç°es gerais, neste ano, com o objetivo de desig-
nar os membros de uma Assembléia Popular.

Esclareceu a emissora que essa Assembléia terá <t
missão de aprovar um projeto de Constituição, eleger oa
membros de novo governo e aprovar o plano quinquonal.O presidente Mao Tse-Turig, indicou ainda a emir,.-
sora, prestou esclarecimentos a respeito do ritmo da,
marcha para o socialismo na China, no programa de te-
construção e da ação de resistência ao imperialismo
norte-americano.

^ Foram constituídas duas comissões: uma sob a p/e-sidência de Mao Tse Tung, para elaborar o projeto de
Constituição; outra sob a presidência de Chu En Lai,
primeiro ministro, para organizar as eleições.

Ataques aos Judeus na
Câmara de Deputados

Dos Estados Unidos
WASHINGTON, 15 (AFP) - OFENSA AOS FRANCESES

C representante democrata.representante
irancis Walter recusou-se ã
retratação au ao pedido de
desculpas nelas declarações
ciue íisara ante ontem a res-
peito dos Israelitas, Declara-
ra o representante democrata,
na tribuna da Câmara, que
cs pessoas que se opunham à
lei Mac Caxran sobro a imi.
Oruião «eram judeus proüs-
s.onais que derramavam lá-
grimas de crocodilo sein mo-
dvo algum».

As e.cp.escoes desse repre-
sentanto provocaram vivos
pioiestos entre os membros
do Congresso, a imprensa e o
pubiico norte-americano. O
sr. Jcss Moss, presidente da
.iS80c;a;âo dos Antigos Com-
batentes Judeus, declarou
paittculdrrnentè que o repre-
sentanto «havia abusado de
i^m medo chocante das imu-
nidades parlamentares e que
deveria pedir dsseulpas não
sòmeine aos israelitas mas
igualmente ao povo norte-
americano».

..PAHIS, 15 (AFP) — «Esp««
ia-se que o governo irancês
iormulo o mais veemente pro»iasto contra essa inquallfica»
vel e inadmissível declara-
ção.,, assinala o Jornal «Lo
Figaro» a propósito das ex-
pressões injuriosas contra os
marinheiros franceses do na»
vio «Liberte» mantidas na
Câmara dos Representantes
pelo Sr. Franeis V/alter, e::«
pressões que o jornal, pelasue parte, qualiíica de «per»
feita grosseria»,

Recorcia-se que o íir, Fian»
eis Walter, inieivindo em de-
bate, na Câmara dos ilepre-
i* -iantes, a respeito de loi dq
ir.iigração Mac Carran, licvio
declarado particularmente
c. ;, depois do inquérito sõbri
os marinheiros franceses do
«Llbeitd», se apercebera do
quo «nunca, em parto, havic
exist: :: tão bola equipa»
gem de assassinos».

Na Próxima Terça - Feira, le
%S*<Ba

Quem é o grupo dos seus auxiliares mais ime diaí03 — Um antigo madereiro e fanático ba*
iisia — O milionário que trabalhou com o louc o Forresíal — Oulras sinistras figurilhas ¦—
WASHINGTON, 15 (AFP)

- .*".. i-v;::!r/.;. tci"a-felra, dia
20 do corrente, nas primeiras
horas da manha, os últimos aju-
dantes do Presidente Truman

Sc EsírKl) ineiinou sou pesó
eleitoral a favor de Kiscnho-
wer durante as eleições prima-
rias quo so realizaram em mar-
ço do ano passado.

obras em 1017 e em 1922. Par-
ticipou das duas guerras mun-
(üais — ó general do brigada
da reserva — e colaborou como
ajudante do Secretario da

u.-j ^.^-'JaaJMHsr Operária na Itália
ROMA, janeiro (Correspon-

íl;.:.:u c:.:;::.!) — ücjí na Itá-
lia as mulheres que executam
o mesmo trabalho que] os ho-
meus recebem remuneração in-
ferior". Na Fiat Mirafiori, do
Turiiii as mulheres substituem
os homens em equipes notur-

nas e ganham 12.000 liras a inénoã tfii 03 homens! tios qur.ls
substituem.

Nesta fábrica trabalham 1050 operárias. Mais de 30^« estão
doentes de esgotamento. Na firma Olap, de Milão, 18';ó das
operárias estão afetadas du tuberculoso. Na fábrica Marelll, 50%
das mulheres estão doentes devido às emanações do gás e à falta
de medidas de proteção. No Sanatório de Lecc dos 12-10 doentes
internados, 100 são operárias de tabaco.

Em Cunco, a empresa ía.;.uI
Claverano, aumuntou o nume-
ro de fusos a ecr trabalhado
poj. ,,w-n nnorária de 412 para

618 sem aumentar o salário.
Na fábrica têxtil de algodão.
VíV.2 dl Cu^a, era Turim, as

MaUk«t tmbdlrnnliirj It-ii.in.i i porta do seu casebre, enm
«in filho nos braços

operária? trabalham de uma
vez em aie buJ iuoos, sendo
que o suor lhes produz terrí-
vois chagas. O dono da empre-
sa têxtil Marzotto, que se diz
protetor das operárias, as obri-
ga a trabalhar em dois tca-
res pelo salário de um ha-
r—i, tr^elrmndo num só.

Todas as disposições legis-
lativas destinadas a proteger
de diversas formas as op;;;i-
rias são sistematicamente In-
lringldas pelos patrões. No
Banco da l.íilia. é o próprio
governo dcrnoerís>i&o que dá
o exemplo, despedindo as
mulheres grávidas.

Nas Tlj-.sgriilás Modernas
de Monza, as Jovens de Ifi
anos trabalham .desde a* seis
da manhã atá às dez da nio-
te. Nas íabH^í cj; meias
ürlgnano. era Bergamo, as
jayiíis sao mantidas como
aprendizes até mais de 20
anos, com um salário de 280
liras por dia. No Sul da Itá-
lia a maioria das mulheres
ecunadas na coleta de frutas,
t__....... i—.4j a iriU»üi\ii dü.i
mulheres que se ocupm de
trabalho agrícola, recebem de
150 a 200 liras por dia, c-u-
quanto que o liiuiiiiiu vital
para uma.família 6 cie 62.000
liras iricnsais, As jornadas de
10 e 78 horas -são normais
nas casas de modas e nas
granuci oficinas de coslitr"1.

alguns casos o salário diário
nao onega n« ma 100 liras.

As muiaares que trabaiaam
nu üOii»è'ivó ofi Javraim, na
tiOu.a, recebem à rasáo de bo
liras por dia. As mulncres
que trabainam em descascar
nozes na província dç Nápo-
les, fazem jornadas de 15 ho-
ras por óüO iú«., o tém que
carregar pesos de 70 e 80 qui-
log. Nos frigoríficos do Nano-

lis, as mulheres ganham '10
liras por hora e fazem jorna-
das de 13 horas. Por muUo
tempo se poderia continuar
mencionando fatos que de-
mmclani a vida miserável das
c-r/?rá.!"3 italiana?.

Dadas estas condições, a
luta dus operárias por uma
existência melhor, por um
aumento de í. .lários e pela
igualdade de salários com o
salário dos homens num tra-
balho igual, se estende irre-
aistivelniénte por todo o piús.
Na çnbc;r<, do movimento es-
tão as mulheres textis que
,'eallzam a ur.iaade de açáo
nas (ímpi.oiiií, uemonsiianclo
r..„^niílcb eepírlto de comba-
uviciade.

Em Fiamonte, Lòínbardla e
Zeneza estouraram várias
greves. A Fedèraíãú da tíia-
pregados 6 Op^fatios Têxteis
exige a aplicação efetiva do
principio constitucional «a
trabaino igual salário igual»
u pede a todos os operários
cjíie apoiem com a ajuda das

nuilgação de uma lei apro-
priaua.

«.Jornadas de trabalho nor-
mais», «Trabalho para os cie-
seniprcgaçios», !i'a,z}, sáo
outras patavras cie ontem pe-
jd.s qúiuj iucam as mu. ,L
a üíü apoiauas pcia i^UiL.

.s inioai.iva auoçauá pelaComiü".:o i\aCiC.-.ii ue ivtu*
ui^wbi t>a uju, ue p.;,iuv>.t

u~u<l uoj urUuUittuuu.ve* iu-
ái.ou wa é&wi c*i«.utnavei.
iVutheroaai x.;..»;c;'cs tuiauas
a ClüL (cristã) ou a Do. tso-
cl-1 democrata) ingressaram
na CGIL, a grande organiza-
ção unitária, a meliior na lu-
ta pela paz e por melhores
c9nr4ifia.es cjfi existência,

mmmmmÊÊi^mmmmmmmmmmmmmmimmmamtmÊtÊmmmmmmmmmmiimtmjmmiintin m—www——

«POLÍTICA DE PODER» — Charge do «Daily Worker», de Londres
abandonarão definitivamente o
edifício de um só pavimento si-
tuado á direita do Jardim da
oasa Branca, c cuja comunica-
çio tom a mesma é feita por
uma yalcria descoberta. Pou-
cas horas mala tarde, outros
personagens designados por
lílscnhower se instalarão numas
dez salas localizadas junto ao

presidentes dos Estados Uni-
dos vivem a maior parto dos
seus dias.

.'_ ÍZO ínotroá clesao lugar, rio
edifício aoinzentado que antes
ocupava o Depanamento de Jis-
tado, uerá substitnido ao mesmo
tT.:-j o resiu do Jásiado Maior
do Truman, e desde esse mo-
mento jima nova equipe aasu-
mira a direção dos Estados Uni-
d:3. Quem são os integrcr.tca
dtssa 6^ií.vj f.uo ;'.- ;*ira fun-
cic.-va no «Hotel Commodore»
de Nova york? •

SHERMAN ADAMS
EM primeiro lugar figura o

governador aherman Adams,
homem de estatura baixa, de
rosto csbelto e cabelos grisa-
llins, a quem jú tio d-^õuu. com
o ijoine sugestivo de «sr. pre-
sideiito a^jimto:» c quo ü-íjcíi-
penhará as funções eqüivaleu-
tes às que tem nu França um
cheio do gabinete da preslden-
cia.

p.Ihn rt« um necççianto de
secos u mouiuuos de Vermont,
oherman Adania começou tuea
-iiiViüadeB como c'^í.„-.í/ e uu-
,j.iís 101 capaiAz cio uma serra-
..a. Aos *j anos a^*uxam a
«to.vjw^ uo u,.iu, e...p»fcdtt, UOÍÜS-
-oJ tu -vov/j. i^.ui.vi'1'a,; aos %i
.Mios — am Ivtá — 101 eisiu»
u-^acauo paio Juícaao de Adw
.juiup»íujie e Ué Ihíu & loü »'e-
^resencou o mesma na câmara
üob rieincseiuanies. i''iiiaimwi-
ce, em 1949, foi eleito governa,
dor do New Hamp^wre, Mo
seu caratet üo covetjmstft Ues-

«Uvei não o conhecia nossa
data, mas logo encarregou-o da
organização da Convenção He-

Guerra, Kt.ims...i, e do Secreta-
r.o cia Dofcea, James Forrcstal.
u.111 1951 foi diretor adjunto aa

publicana de Cnlcago c da cam- j oomissáo de E3U'_..0.j. PSIco-
panlia eleitoral

ÍJhermaii Adams deverá ocu-
par íiuiçoea rin maior tronscen-
üenciu. '^ue o vice-presicient; RI-
cherã JNixon, que embora aseu-
ma a presidência do Senauu c
consiueiauo por- todos como a
«quinta roda do carro», Com
eleito, Adams estará ...n conta-
co permanente com «Ikeí- o te.
rã a seu cargo nada menos do
quo vigiiir zelosamente o cum-
,11'imciuo da vontade preslden-
ciai.

ü «.sr. presidente adjunto» é
um homem metódico, de aspecto
um tanto glacial, conserva doi
ülassific^ÚJ 4..J1- seus amigos co-
mo um crente fervoroso, que
não faz muito tempo ameia cwi-
Lava nos coros de sua igreja
episcopal e que relê cuidauüsa-
ititzila suas orações bíblicas an-
tes ds cornsçar seu trabí)hb
diário. iTuncionário de poncua-
lidado rigorosa, imporá, uma
disciplina de forro e disporá do
auxilio do major-general Par-
som., cx-consr>""-"-; lVj Eepe.r-
cainento da iJoíesa e cx-imu-
graniu do comando Atlântico,
>jiu 1'aris; do Maxwell Itább,
advogado do Boston c cx-cun-
selhoiro jurídico do Dóparca-
mento da Alarinlia; do itoger
òcettan, oniem prcsiuénto uo

iNaUomil Cdy Bank», •> <i«
iwftwrtes Wilus. o «cieüjamim»
-a (-1" . "• ~ o; -..,» y -±ue u;í-
m, o* 4oaaüo,w.r a pi\s,u«iuu^,
^õ iLMi cOi.ijxuuiia uu wíi.^ví'-
wi u..ia,u tj^o m.íc.ou ü» o ^_oj
«j+a, uiaimu-^ tu ü—ís iiuvw
«•retas u* k^ota t>tauca, 

'

O ssgunüo noiaom-v.i^,e da
nova Casa Branca será Ko-
iiwt C.ultcr, aüvoü^uo e consc-
Uieiro íinanceiro de Beacun
¦iirect, de Boston, ê tamljcm
ex-noyèhjna íiüo puBuçoi) uu.^

L

.ogn.^,. Cultcr terá a delicada
tarefa do renascimento do
• Conaelho Nac.oiial ao Segu-
rança». Será, pois, o eóorcie-
uáâoi' da poliüca externa e mi-
ittar dos üistacios Unidos e as-
sumirá a res.-'onsabilldr.'.J.': do
,.iar vida nmra a um organismo
.(lie, segundo Elsenliowor, üo
.iávia convertido num «.ooiise-
,no Fantasma», todos os infor-
..ics dos sc.viços stcruloy nur-
i.u-americano3 llie serão sub-
.iiotídós ciirecanieiite o exercerá
j. fiscallaação da política norto-
americana.

liobert Cutlcr que renunciou a
kOUos os seus L-iirgos anteriores
om Boston, a partir do 20 âo
côrráhte, para se instaiar iiesta.
capital, tem a característica, dt
-er reiauv..iiionte jovem è üe
oor homem muito rico.

OUTROS
Entre outros colaboradccs

de «Ike» so estacam Arthur
Vandénberg, filho do senador
do mssn.0 nome; ThomaB hi.e.
¦'.íens, advogado do Nova Voi-k;
uinuntt Itugiiw, Liíi:......•;¦•''.-; •.:_
pre^ítrar c_> úimiursos c iuíor-
maçócs du novo presidente, c
juíiiüs liagurcy, ex-correspon-
dento do ..New York Tlinesi
ijue realizou em vão duas cam-
punhas a favor de 'mornas
i/eU-tey ... i .• uu Sliuil' nu ......o
..„ ^íacnhowei'. hagerty, a
queni os joriitti;_Ui- ii<i >-¦«!",
-*.auca iuU:ú> brove cjj. ^.J„

JtíJL;-
TRUAL-N VAI PEGAR

O TRüM
No mesmo u.a „j do corrente

às il,4õ horas, o pie^uwite
Truman saíra definitivamente
da Casa Branca, o nas ultimas
iiui-a,-: úi tardo cmoarcaiá, co-
mo aualaucr v;.;.iiite, nu eu.;.

que o cuiidiizirá á sua casa Ins«
talacia em Missouri. Nesse
mesmo momento, 03 criados da
«mamte» abnráo a bagag*m d,s
nova cpresidcnca» c prepararflcf
o vestido . .. usara- no tradí^
cional «baile inaugural*. ."•

¦ttkev c o primeiro militar dg
carreira, que se i. :tala iia Casa?
Branca depois da presidência,!
do general C.aiil,

¦-if»!M-,*i?« V>v-ii«:i5i*«fii ?' \i^H- SijCip

• ¦¦r^rtátiA.^rjK >ji« á;^-

UM TilüM ISHOMPEU ora
melo à Multidão, na estaca.-),
cie Peii3iiviji»;a, uss Bsvuüos
(...lidos, uc-po.a da oorrubac oa
postes do segurança cio ...... --
mo da linha. M. cimpcj.;..^,
que vinha uo liosion, c.o..,.:.i-
de a- 75 áiiiiüiheiráà ^oi ií..j,
ücpcls de derruber os postouinvestiu contra a muitiauci
que se cnconunvct nas cujo-
cc-iras das lniiios c nu *o.n< ei
«six-rci oa esiaçào. A p.aia-
ioima de cimeino onoe o trem
«3 cieieve aiunaou com o pesoaa composição, O nciden.c
veriiiicou-se no momento ua
c*.- i~r, qua a ;;m»tinac, cjüe
cnega dos cubuiDios desta
capüái, a mais censa. Scy.ai-
do indicações c, : Cruz Vet«
velha, no mínimo 5u píssoas«oram lovaáas para um hos-
p.,al. (A.F.P.).

IWFOIIMA-SE quo u indus-
Iria de carne da tístonja co-
«tT» iiiuu&os txlios no ano
passado. A popuia^»u aa üií<
iunia soviética receücu cta
iwi 2-1 y0 mais de cainc, ü '
mais «e muiiieiga c '/.% meus
de queijo do quo em 13;il,
ii.P.).

AMUMCaA-SE HO MJJÍI3Í
TURIO DO AH . BHITANICO— que uni aparelho aci .w.i*
teria desaparecido entre Mc;:»
e Ivítf/tèlha, às primelxos uo-
ro„ ds hojs, Tvaía-Bs .do um
«y'aibiiui> u,m 14 pd»íioas ^
bordo e que estava a cami-
llhu da Iugiaiorru, (A r' l' ),

xOI DIVULGADO LM MOS-
Uuif qu» a produção de I6'cl»
uos de iu .ia \jh^ uuíuou.Jit
e:a \~j4 quase 14 r.i.iiii.j., cie
meiros. lihse aumento ccs^i.a
tiu consiiu^üo do uo/qs c-m-

^s uu industriu 4n luui-
ucios e ua cipiiu^v-o uoí
—iuu.iiaoos jei e^Svenito.>i.v.y.

,ü til KÍSVi o=?ltsl
ucranienci a tí33ígÜ3eò cuba-
r:a tjuo i>— -v.^,„ ^jji' uú-a*

w«4 uc(ò3a au yjt e qas VtBtt
ia atualmente a uttsu, A ae>
itgusjuo pofüi-ucceraem K.ov
vários dias, o visitarão os iu-
gares históricos aa cicaue*
t. ^xesas, oiaas de conoau.
ção, teatios e masens, tl.P.),

¦¦£¦



PAr -,,'AB IMPRENSA POPULAR 36.1-i"^

ríoie, às 18 Horas, no Sindicato dos Foguistas, Assembléia Coniunta
*!,rw \T^.-«ta C<;M,r!!J««±^^ l\lfn-w,',4»*rn%<*.n Essa assembléia, na mial serão levantadas as reivindrca«G W OVe blRülCatOS MarililIlOS —• 

ÇÕ3S fundamentais dos trabalhadores do n>ar é o inícid
Je uma campanha para a recuperação da F.N.M. das mãos do pc!ego «Laranjeiras» e sua quadrilha de pelegos.

NA FÁBRICA DE DOCES PEIXE

alanço de
m

Anos de Trabalho
lário de Fome e Nem Casa Para Korar

Um dc3 mais velhos ir^balh?dores da fábrica conta ao repórter o que é a miséria ali — Abono de quarenta cruzeiros
para os operários com menos de um ano •—¦ Todos estão solidários com os têxteis

Na fabrica de Doces 1'cixe, ouviu vários operários, entre companheiro Macieira, moto

A Última
Prova Para

Vargas
MARIA DA GRAÇA

Tftiõo esj;nto.do os recur
ia peva a reabertura dc nr
ociaçõss com cs in-Hi^

-.'••'. r"i tcx'.'' "*"* i?re"e h~
ia'.s d? m'i e m»'o, dco'^1
mu bf^er na última por-
i oue Ih"i restava exneri
¦-n*?.r. Ontem a tVretori"

1 rem-esen,,'nt'-s dn Comi*
'n Greve fizsram entrosa a
.,••¦• ->0v '"i"*1 "*"
•v-inl, no n-.nl s?o so,'r.'t'*:

•-ç r»r'*-*.',.''A'*c'?s f1"1 povfirn"

•entido f» f"iT-*-'•*•! a d'-""
'.em f*1? t"\'i*""s r<° um n"vr
i"-iO-,*'c'. p"-''^'»1 n-'a<! gre

'stas e cn*v"*. d? pir um
-t**o a, piiralirr-çrío.
1*1(^0 o nrivri bri>s!<oir -

¦«m acomnrmhando com m
• -, n (>r-.T---\ r-ti grev

m que se d?írp**';'lm. d*
m lfdo, mais t1» 20 00"
-¦aba1!*.? flores cniis nive'"

., —i^ >n — e '-si f5 o""—
•»b'.da — sso dos r?p.l<< ba'-

—*s em teria a inl^r/a, e
'; ovtro i"i grq**o d? n"d*

*.,'**,»*i'-.ic; n*,oT>rí':í*áí,los rr.
^s õ ¦" --s di -••i"*os r1» fít*r-

»w«i Os rn<*t''"*s fim det.ei
.l„o.-oni f, fl-fl-.;-..o/.S0 ft"

ijor*.» sSr> pn~'"*!?«i'"f»q: P
'«plqão in!""ü rio T>n\ en

¦rv<rin r1'- f-pnde r'",,v,er" d"
,ne,.,-. .i-^ „„>•£ roivi a Cai

¦i rt*nT>"t»n"!ín ri-i p'4'temi»
'"dravás da assidirdr.de. ím-

' ¦ •' '••''••vi t

n"=í'" ii l"'"'o a d'"R*nri'
io Sind'ca'o e o Pnir^té ri

¦imento nifcn t'-rh?m fa'-
"'t as conrli"õr.'" ínndamit'
-is i-«»n a v:,ó"!a — soli-
Hricdrde fi,-",'i*i-'ra .do po
u o dos dcnpis sotore"-
¦-"írios. cesto e orRani-

-?.çtíQ — não ptmpairm w
cs em b"ica de urr>

..../•-, ,-,"-!,i\vr'. A intrans1
êicia dns pnf*-õ?a, escnrlrt-

-3 r-nlns f.".VO*-PS tule |-Çnp
"m do govfJrno pnra a mn.

¦•*-nnr>~ -, rio rtlJCIQ

pm ci'"'n""r pmpr°;ínp!a,
-">•:'"Ha. fi" s'-ii? ''''
-o-jirt ?"mn rntiroíhn âa. p<*
,.,n f"«^«fj a r'">l so Plinrp

n S0 o"""i,1(i"~M'"rví frt'1'iq '

*-f«+pf:'vn«; r'i nnt«»rl|,'Tv,?

POSSE DE DIRETORIA
No (•n.xnno d a 19 tomará posse a diretoria reolnita do

Sindicato dos T.aballmdorcs «ra Empresas Comeiciais da Mint-
r.wS e Combustíveis Minerais do Rio rio Janeiro. O alo consta
ta de duas partes: o cmpossamtnto e um «show» variado com
artistas lU> Radio.

ESTIVhliUíiJS
Amanha, um 17, às lti ou li

heras, eui pnmélra e segunda
LOIIVt.ICat.UCa, IluVUid I1J oillUi-
cr.to dos Estivadori-s dj Kio
dc Jaite.ro uma asscmoiei»
6t,rai éxiruoruniáriá. ü»doni
tio Dia: ieitura, discussão t
aprovarão tia ata anterior;
aprovação, paia o
cancelamento do picote
ue 1/2 dias nas papeletas dc
.labalho; chamadas uos novos
.ideais puiu o trimestres d;-
iV/1 a 17-4-53.
.£.YI'EIS

Eiiconira-se já em mãos d
triinistio do Trabalho o pio-
i.cnüu de Inipugnaçao da ie-

ipicSo do peit-jo Holanda Ca-
..íicnnli para prtísiuéntè, do
.oníedefaçüo dus Tiabalhado-
us na Industria, ü lucurso foi
nterposto peb snr. Jo."io Al-

'íerto Jun'.or, atual presidente
da Federação dos Trabulnado-

ires na índi..;tria de K.ação
e TeeelfiRpm do Estado do Illo
bANCAItlOS

No dia 16 nro.xl.no, será
inaugurada a Coopeiatíva de
'Jcnsumo dos Ba-ieári .s do
i.istrito I-Xdeiai. Fi^a situada
iih Praça Mohtr Ca, elo, 20-A
òLElÇÜEí SINDICAIJ

No Sindicato dos Trabalha
üures na? Industnas do At,u
vjr, Docco e Conservas do Rio
iii Jaiieir.,, para rcr..,v'agão d^
liretoria, no dia 3 de abr.l piu
..in . Acha-se aberio prazo

.ic 15 dias para agistro de
¦ napas.

I da firma Carlos de Brito &
| Cia. Ltda., à rua Ribeiro Gtii-

marücs, a exploração não 6
menor que em outra qualquer
,'abríca do üislrito Federal. Há
sempre acidentes de trabalho
e assistência medica prática-
f.ente nau exit-le. Com maio
tle rc^^nnlos operários e ope-
rarias, a maioria ganlia o sa-
la;io mínimo. Do aumento do
salários que houve cm julho
do ano passado, uma mino-
ria, apenas, foi beneficiada,
pois a empresa inventou dos-
rontos de toda espécie. A as-
siduídnde integral rouba aos
operário o salário do domin-
go. Essa fabrica é também
um sumidouro de vidas.
O ASOKO FOI üí-IA
.üOALHA

Embora os patrões façam
demagogia e promessas, ter-
i inam sempre enganando os
trabalhadores.

Nessa fabrica de Doces o
abono, para os que tinham
menos de um ano, foi a mi-
galha de 40 cru^eiios.

ê!es o menor .Toso que dccla
rou:

—Era preferível nada. Que-
remos aumento e abono do
verdade. Isso sim, melhoraria
um pouco a vida da gen.e.

Outro operário disso:
Os que recebem mais do

que o salário mínimo também,
passam dificuldades. Quere-
mos aumento para todos.
;<M SUMIDOURO
DE ViDAS

O excesso de trabalho e a
miséria já aniquilaram muiío^
rnbalhadorçs, que hoje vivem

abandonados e panando fome
,.om a migalha que recebem
do Instituto. Outro aspecto
rcVwltante das condições dc
trabalho são os freqüentes
acidentes em que muitas vc-
zes os operários são levados
pelo Pronto Socorro cemo
mendigos.

O operário Antônio que tem
•12 anos de casa e conhecedor
do tedas as Irregularidades
i essa empresa, contou:

A fabrica JA matou mui-
ta gente. Morremos de traba-

A respeito nossa reportagem lhar e nada ganhamos. O

rista, está arrebentado e 6 o
r-"-n dc muitos outros que co-
nheço.

Quanto a mim — coni
nuou —• comecei a trabalhar
cm 1911. Nessa época sõ exis-
tia uma fabrica. Hoje existem
filais em toda parte e os lu-
cros aumentam ds ano par;
ano. Trabalhando hft quaren
ta e dois anos ainda não to-
nho uma casa. Não tenhe
nada de meu, senão os bra
ç:s para trabalhar.
'.j~i."D.^T'*T COM
OS TEXTETS

Nessa fabrica a greve dor
lexteis é encarada com sim
patia p carinho pelos opera-
rios o operárias.

Falou novamente o velho
operário Antônio:

E' justo luar por au
monto de salário. Quero qur
sejam vitoriosos. Os patrúe.
Só quorrn*. ver a miséria db.~
trabalhadores.

Vários onerados se nianifei
taram ainda:

Só a greve 6 que resolv
nossos problemas — disseram

N'o Sindicato dos Trabalha-
'.ores nas Industrias de Ctrvt
Ias e Bebidas em Cerni e
rigúns Minerais do Rio ue
.aneiro, para renovarão de di
retona, no dia 10 de março

roximo.

Participarão da Convenção ¦ Nacional os
Trabalhadores Hoteleiros da Bahia

£ uma velha aspiração do Sindicato da Salvador, dsclara o presidente
da entidade — Apoio ao Congresso de Previdência

SALVADOR,
Correspondente)
pe;a reportagem
iiieiito acerca

14 — (Do
— Ouvido

de «O Mo-
da próxima

Convenção Nacional uos uo-
t-c.Girus l' tíiJih.UHJS, o sr. «fuuro
fárehté, presidente do iá-nmea-
to dos 'iiaoaihatloics no Comer-
wu l.jtdoiio e Similares djsta
c.dude, prestoli as seguintes de-
drrações:

tllá mais de três meses que
tios reun.inos eiii assembléia

para resolvê-las: a Convenção
Wacional dos lioteleirüs e Suai-
lares.»

Continuando, diz o sr. Pedro
Parente — ti,ue um dos prob.e-
niús mais sentidos é o dcü^jn-
to nas gorgetas, alirmaiiuo»
que nn Iiatiin aiguno rescauran-
tes descontam UiVn nas gurge-
tas dos trabalhadora. K lóg.co
que no fim de um mOs os pa-
trOcs têm um saldo sulu-i-
ente para pagar os salários tios

aqui na s^dc do S.ndicato .para J trabalhadores, que é de 7U0.00.
discutir um oficio da Kéuura- Além disso, os patrões não des-
ção dc Hoteleiros e Similares. ¦ contam somente as gorjjetas.
Nessa ocasião feram levanta
daj todas as nossas reivind.ca-
ções e indicado um caminho

Com uni salário de 71)0,UO os

Chile Hotel, etc, a comida e a
r upti lavada, mesmo que se-
jam cozinheiros ou lavadores»,
JUNüKESSU DE

1'KBViDliNCIA
Sobre o Congresso Brasilei-

ro de Previdência Social, que
será realizado ria Capital 'ua
itcpáblica brevemente, decla-
rou por fim. o sr. Pedro Pa-
rente:

A minha opinião é a meíhoi
possível. Eu, como todus os tra-
oalhadores da Bahia, apoio osso
congresso e não deixarei di
for rií a iügiima :!e trabâMiai
pelo seu êxito. Só os emprega

trabalhadores pr.ga.n cm alguns i dores p.;dcrâo ser contra essL'
hotíis, como Hotel da Bahia, I conclave.

ERn Guiai m InsjvlB ds fiiiía
PHIIADELPHIA, 15 (IP) — Declararam-

se em greve todos os trabalhadores do trans-
porte desta Cidatíe. Estão completamente
paralisados ônibus, bondes e trens do Metrô.
Mais de um milhão de pessoas ficaram pri-
vadas de condução.

A greve teve iníc.o às 12,01 hs., poiico de-
pois de sor firmado «contrato justo» entre os
dirigentes Sindicais e a «Philadclphla Trans-
poriafclon Co». Os trabalhadores acusam o
pelejo Michael J. Quill, presidente do Sindi-
cato em Transporte, de «traidor e vendido».

ir "ESCRAVOc/a/ema DE'sivMrr;:?"
Y. MAIA

No manicômio disto tudo que o capitalismo emparedou na
Roc!.edad3i além dos psicopatas «normais», aparecem, agora,
outros tipos hldridos cie loucos c maníacos, nos romances, no
teatro e no cinema. El, como diz o ditado que «de medico e
de louco cada mn tem um pouco», podemos dizer que, sob
o ponto de vista clinico, jaão 6 definida a psicose deste iliscta-
vo dc si mesmo». Em águns momentos ele parece sofrer tle
amnésia e em outros sáfiajortador do mania de psrseguição.

Nes*a historia que Mel Dinelli (o mesmo que cenarizou
«Ninguém cre em mim» (The Wiridow»), «Silencio nas tne-
vas» t^Tlio Splral Stnir Caso») e «Calunia» («Cause for
Alann»', ,-Hiaptou para o cinema, historia esta baseada em
sua própria peça teatral (The Man), sio narradas as atn-
buiçôcs de uma viúva fljtia Lupino) que contrata para um
dia de tnbalhos domcstiis, um homem desconhecido, (Ko-
bert Itianjj sem saber ç|le ° mesmo, sofria das faculdaues
mentais. 7

O homem, desde o inlfllo, revela sua incapacidade para o
trabalho. Perturbado porcarias crises, termina trancando a
viuva dentro de casa, a ljCm de absorver toda a segurança
que pensa encontrar do*j*ro de ambiente solido, onde possaviver livre da fome, doJSfcabrigo e da fria solidão sem uni
afeto humano. "ls?T

A narração psicológica 6 esquemática, « rcs3altam-sc os
motivos de «suspensa» e angustia sofrida pela viuva, querepudia a presença de um louco dentro de sua casa.

Percebo-sc, palidamente, que o homem, apesar de sua ten-
dencia homicida, apsnas desejava um refugio para o seu dc-
sespero, longe do maior desespero social.

O perigo de homicídio, mio fornece, ao espectador, as
costumeiras perseguições finais e providencial salvamento da
vitima, no momento extremo. E é este o único valor que, de
alguma forma, humaniza esta produção de Collier Ycimir,
distribuída pela RKO, num filme lentíssimo, dirigido p.irllariy Horner, um teneco que estudou com Max HorneV,
tlarry Horner, um tcheco que estudou com May Reinhart c está
radicado em Hollywood desde 1939.

Para os fãs do Ida Lupt.o e historias deste gênero, cte
filme pode constituir um espetáculo aceitável. Porem, para a
maiorm, «Escravo de si mesmo», não passa de uma historia
sobre um maluco que buscava apenas duas coisas; — Som-
f"» i tóua fresca.

TEATRO
CURSO DE TEATRO

Milton de Moraes Emery
O Serviço Nacional de Teatro mantém k Avenida Presl-

iluiiiu Vargas, 118. décimo primeiro andar, um curso d,;> tea-
tro, No tli.->. & do janeiro foram abertas as inscrições para a
primei;a stírie Serão encerradas no dia 30 deste. Os candi-
datos deverão apresentar, com o pedido de inscrição, feito >'m
formulário fornecido pela Secretaria do Curso, os .seguintes
documentos: atestado de saudei tle vacina e de Idoneidade,
certificado •..!¦„• concluèüo do Curso Ginaslal, permissão do res-
poncavcl quando o candidato for menor de 21 anos, c tres re-'ratos do rarr.aiilio 3x4.

As inscrições serão feitas na Secretária do Curso no pe-rlodo compreendido entre .12 e 21 horas. O Curso é inteira-
mentt gratuito,

«•ESQUINA PERIGOSA»
J. K. Piiitiey, foi levado à cena, agora, no Teatro üulcina

.antigo Regina), Peça: «Esquina Perigosa*. A iniciativa sou-
be ao Teatro de Amadores ,'e Pernambuco. A peça e total-
mente desinteressante e urda sobremaneira, por não apresen-
lar nada de substancial. Depois dc «Um Inspetor Ejtã u>í
Fora?, foi decepcionante a presença üe rriestley no palco
Io «Dulcina:..

Os componentes do TAP, felizmente, não desagradam.
Bem ao contrário. Dão uma demonstra'ão cabal do quanto
se pode realisar quando se tem boa vontade. «Esquina Pen-
rosa», foi um mau eseptaculo. Só se salvou pelos interpretes.
feirmos na próxima semana «A Casa de Bernarda Alba», tle
Prederlcti Garcia Lorca, o grande poeta espanhol assassinado
por Franco.

DULCINA X NINOTCHKA
Não foi por qit-a Dulcina teima em representar «Nlnotchka.

Tentará voltar ã cena ir-m São Paulo), mudando o nome da
peça pata «Uma Rus«a em Paris». Há tanta coisa digna de sei
representada e dona Dulcinn com essa abacaxi calunioso

*

r^ínfia, i- I
illo-o.q, F |

uerem Nova SesíeSi t

(!' íVnh-
I'"'

A '--11 r--ntJ f,.^r,-ü-S r-,,-
«c-*( ir"i»"i1 (\n*fÍ y!f*•*",
-.««^.«•t 

fon^n A' c«-i]o rv»'3,'.

.iTvir.*-'**-'^ r^^-h-p^ns r^m r*
'.*-*VP P n'i(i •f>"«r,"%"',*>i c°l***
"a íii^ima a-ma de luta;

Os p-verl"-'-"! pcjiiarrl-ir^
(iftr.».^*'^ /-in ^r'>vpfíl^; nuG ivf
receber em coníentva"."
non^tro. Até aqui o velh-
demagogo 'em se mpnt'd
num n''*iei", cúmplice do
rmprer;adorcs, m-m alheln
nr.nto criminoso dp um pr"
blema que afCta a mais d
•_0.C0O trabaliiadorcs e sur:

¦sr. ilaa. A sua última pròv
r-'\ •**. s r"'o cm rtt'

rr.ãos se ehcontvam tocle.s r:
• l:l'idcd:s t'.e 'mj-òr a

Sindicato p".tr.-n-l raa af
r.de r1' 'crsa da que tem

t ¦ entido.

s Gprrarios ria cc %1
4>j

Confiam nL d"reíoria eleita, mas estarão ssr-pr 2 vig"!antes — Reivindicam os menores saldrlo
gual para íraballio igual —. Organizam a Coivú-jsILo de Fábrica — Sugasiõss à nova dlratorla

Ccníorme já é do conheci-
I mjiUo público, realizaram-se

,iá tuas atrás, no Slndiccuo Co*
i'rãballiadorés nas lntiúsiria^
de Calçados, eleições s.nti.cals
,iara renovação de diretoria
j representação junto <i l''ede-
ração dos Trabalhadores no

I veituurL. Concorreu uma ún.-
I ca chapa, encabeçada pelo sr,
| Geraldo Lemos e inüegada poi
1 um grande número de lideres
! da v.toriosa greve dos sapaiei
! ros.
| A próposi o, nossa repprni
I g iv» esteve ontem, na fábri-

ja' Dorüalo, nj intervalo para
almoço, procurando sa..ei

i.;o i...o operar 0.1 sobre as
eleições e o que esperavam tia

j íova clircto!,!a.: :ova zzvz
j V/cncerilau Macálhâcs, cor-
j tador da E'*,da'o, re.'!e.'iu-"e

iiv.ci^.lmente a necássídadp dc
uma nova sede para o Sindi-
cato:

—Ainda me lembro que,por vida. Esperamos que a Clia
ocas.ão da greve, éramos obri- pa Unitária saiba conespon
gados a f ear noó jardins da
Praça Orizo, sujeitos a sol e
chuva, apenas porque as de-
pcndònc.as u., Sindicato eram
li.cufielenico para contar todos
os grevistas, em número de
quaí,e 3,1 mil.

Após raaiiiiestar seu apoio ã mr.:3 de crS ,dü,UÜ. Xcz por ou
nova diretoria; mobseguiu: , a, segundo nos declarou, fal-— O pelego Chico, que bre- ta um operário aduiío, o o
ve auanuonai'á o cargo, nun- encarregado escala-ò para use se preocupou c;m os 110. 3\ ücü luva/.

Os operários e r íinres d
18 aitos, conversindo com o
report:r, aludiram aos ponlt
uo progrm.ia da Chapa Unita
ria, referentes ao tr^balhD ti
racr.or.

— Esperamos quo •) campa-
nheiro Geraldo t."rn>s c os

:nos e ganha uni pouco j demais integrantes da novo

t.er a nosja conf.ança, e e^ta-
reinos sempre v.gilnn rs para
que o programa apre-entado
seja cumprido.
S.'iLAil40 iGuAL

u nv.o uou..0„os tem apenas
10

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMERICA - «A floresta mal-
dita», com Klrb Douglas e
livo Milleri

ÀKT-PAI.ACIU -- «Si-iltitnra
TOlv.u-eiii», cum Ituget 1'lnJut e
lean V tu ai.

ASTÜH1A - «Bseravo de si
uitíbiin.», cc!)] ida LU piau e
Ittibctt tíyim.

AVKr.lDA — «Misa.lo una
Baic.si, C-üiíi Dono Clmk.

AÜTLCA - íJuüü tlaiigurra»,
.-¦ .in valioi U'Avlln e llnii.-n'.klu.

GOTAFOGO — -t A tliiresta
maldiUi», cüiii Kiik Duugtaa,

CAltluCA — «Juáü aur-
111», (.'"in Vultui DAulu t Gia-
;a .Vulu.

c"-- .U — «Ah-isüu Huü L-ul-
¦iiac. uMtti L'.il' ciJiiR c Mur-
;t* 1 et U"i. .viutd,

t. '111.I'. AL - iK.-'i.-ihvíi de
»i muanui», m hiu Litjpuiü e

"n itvan.
E. DE SA' «Agonia de uma

wdav e Cuscalliü».
1 'Li,,.,........ oiíj - <U tüpcte

iiiigieii»,
GUARANI — «Branca selva-

gem», com Maiia JUonloz.

1PRÀL — «A flnríot» mnlnl-
lav, cm Klrk DmiRlas e Eve
Mihur.

ÍM1'K|{IÒ - «Mlstfrln d,, tor-
re», c.t[ Alt-c (.uituiess.

IIAXKMA - «Mistoiio ria
tAr t. h c-iili Alfiu OltlniH ".

11tIS — --.Joio Gangorra», com
Valtor D'Avila.

LKHI.DN - iA floresta mal-
dttH», cum ti.uk DuuP,iJia n bJve
Milter.

LliMli — «itoslu'a»,
MAKCtilb — «Escravo de si

. ». ciiin ida Lu|jlno c
RehíTi Uyjiíi.

MEM DE SA' - «Impei-lo
düd malvadus».

.'.. . . • • itHSiílo, 1'11 c;i Q
Copacaltana) — <Eva na Jlari-
ilha*, com Estlier vVilliiiiims.

MlltAUIAK - «JoÜO tillMgor-
ru*. cum Vaitei UAviiu o Uia-
CU Uvlu.

MONTE CASTELO — «João
goiigoiitts, liutn valier D Ama.

OLÍMPIA — «A ilamu ue us-
piiiUlS» U 4VUU.11UU pUiti u des-
cuiiiiccitlo».

ULIKUA — «Escravo du si
nieainu»! cum laa i.uu j ü iíu-
tlell Hyilll,

PARA rUDÜü — «Sedutora
111», ojm Hogei Plgi ut e

Jean tuint.

Hnl-
Mar-

PI.A/.A - «Eacrnvo de bI
mexiiiu». com Knlii«1 Kyaii *
Mu l.ii|"no

PAI.AI li) - «MlasAo iiop Hnl-
B,ts., com - Dano Olu k e Mar-
guiet u,,i.K I

CAKIrtlENHb - «l'Hcr«vo d«
Bi menino»; com Ida Lupino «
Jean Muiut

PÁI'iÍH, - «Sedutiirii aelva-
gem», c 'i 'togai PlRHUt o
Jean Murat,

PKW.SM'i'<NTE - «Sedutora
aeivngem», cm» ""'Re' f'K«ut *
Jean Mioat.

PKI.Mi K - «K.<i'i'vo oe «1
mesmo». r'.m Iiln Lupino e He-
bert Uviiii.

HH„\ - «João tlango-ra»,
com Vutter I) AMln e Graça
Melo.

ItlAiN — «M'ssflo noa
catí*, coio Phiii t-Iaih
giiret »»' "d

HITZ - rfoái.ravo de e*l m«fc-
mu», cum Ida Lupu.o e «a-
ll"lt UVIIII.

ItlVOLl — ei.".as teiii-ei*.,
com Vau. itltib Co •.«'! u AinedeO
Naz/.aM.

KUSAKIO - «Hr ca de *íe-

vo e o sete anfieb», uma uro-
ducàu de Walt l"Miey.

UOX1 -- «Joau llaiigorra»,
com Valter t) \vila e Uraçl
Melo.

S. ALICE - «Juao Gangoi-ra».
com Valter D»Aviia.

S, JuSE - «O camlii"" da
oiperangii». com Kiü valloue e
Eleau Varai.

S, utllü - «A ílureíta mal-
üit. .. coiulvirn uoukii^ e Evi
Miiler.

S PEDltO — «Ci ado ato-
mi.a»

VMLO — «A filha rio coman-
daiilu», com Gene Kelly.

ViioKIÁ - filoao .iaiiBor-
ra», 'ou valter D Ávila
çii Melo ¦

BltAZ UE PINA
resui iiiaiuita».

, FLi.iH1A.1O — «Joái
gona

(ira-

«A tio-

(ian-
vultci niAvIla.

BANüElijANTES - «A mon-
laiiliú dos sete abutres..

rxíACiiviENTOS
;ú fJciijiiijKjxuE

«

Bub Boetticher, diretr.ir
CÍlieiiiatUoi'áíico qus uüta um-
gilIUU i«tji.BL 01 ouiuutia^ (id-
ra a Uiuveistil niitítuaiiuuali
reciaiiiu u lato dc que ceitas
artistas t-stau veiiUiiuu meititir
us st-us tolos üo que a ai
niutíiiií.S. kJ U'ltía( cuiii'*iciai-
mente, quo taz. p.ntu úu uma
ailiStil 11 lllubciur ae «n mo-
rusa» 24 liuiiis [mr dia-..
porque lllu ciiiu|)ul,u «.lluoitíS-
Siuliuli o pilOUCO.

«üuineiiica d'Agosto»,
dti Luciano bniincr, é unia in-
teressaiitè e ijriwlàvel co-
Uletlia, 1'tíUutaiiÇu um tluiiuti-
yo du verão numa praia e
expuutiti do uiaiuiiiu fina e
niurüáz as persoiial.daües da
seus trequeutadurts.

Kntri os filmes retidos
pela Metro, rima auto cen-
sura comercial indelensuvei
c acintosa à platéia, podem»»
citar *'ihe lull laigeU, de
Arithony Miinri, <l>ial 111U»,
de Cerald M.iyer, «Tlu "¦<{;¦ _
riificeiit Yankee», d> John
Stiírges, «lied Batlge ui (.ou-
rapte», de John Huston. e ou-
tres...

© «O FiarTc n ~i'<t. fil-
me folhetinesco de Mark
Mnttoli. com (T.nette l^ch-rt

e Mareei Herninri, baseado
num romance de Xnvic. da
Mói' nin, desenvolvi uma
série de int-'"-as ei.fre nobres
e criminnsns de mais hnWa
estime durnrte o reinado d 1
Napoleão III.

•
PROGRAMAS
PARA HOJE

CAiti.us uuAlhh - «La vnni
a cubra çtfindt», c>n\ Virniui»
Lane, Aiaey (*íutéB e Allllito.

COPACABANA - «A mulher
aeui alma», cum Laura fcuaiez,
Hcunetle Munm*au e -juiiun.

— ás 21,30 horas
li O i.i ¦: *fi.i"jt:i 

'iiiilliiifti»#

reviatti 01 im vVnitei l> > in, .NtV»
lin fauiH e ttt:itniH b'rimxi —
^y -i' .11 t -^.i- 'inituf

lü.WKIA - .1 stelacfln»,
uilow it-nsli' .-,m .nana • Oyí
iaiiiey - às 21 hoius.

UiyiilNA - tA Ch.*>u de tíer«
na>da Anta», p«ln luanu dó
Atiunlufft* de Ltinutitüuco —
0_i ú\ ílUlHü,

Ki' Al - «une uiuiiii-i |»„
CiMh t\nt t. tvim-li l.ilt lifKc *
Lu-a Cumes — âs ai tioiaa.

¦31-jüiuilHJH tt.it UttVU, 3o
AliJ*. iilagao iu Jfj
MiiiiiihftHs, cum ciuiua — íLs
21, horas,

TEATKO DE BOLSO «Fia-
gra^iLtía du Kiu ny. 2», com Sil-
veiru Sanipalu — as 21, horas.

PEVISÃO DE ACORDO
Para Auiniento de'Salários!

inlort.3;-cs. Uma dr.s causas
do apoio cm masca recebido
pela Chupa Unitária na Uor-

. ;,i foi a rromscsa ti: mu-
fiança urjTcnte do au ônti:o
«fralinhei/o» onda o Sindicato
c...i inr.,;;la:'... u Kundo L*lii-
d'.c) deve sor utilizado para
isto e não para as farras e
banquetes du pelegada.

E finalizou:
— Tcmo3 muitos problemas

a solucionar, e o aumento
conquistado já sumiu irrito
à aua constante do custo ue

«Assim você apren.lc a !>fo
fi u.,, o o que coaíumu dizei' 
o encarregado. U salnr.o, 1.0
e.i.ant.', permanece no mes-
mo, ferin..o frãniaiitüii.'.1 w

I dispositivos constitucionais
| c-u? nwiulam pagar «ãiflarlo

¦gual para trabalho igual».
L-arjOo idòni.co:; ao ^.lo ^.avio

Rodrigues, exis em as dezenas
lia fabrica Eordalo, sem que
a «fiscalizásãó» do ministério
do Trabalho dê a menor bola"-•a ao contraria, talvez *eoe'
ba../

Será pcl tia a revisüo do
acordo exiiitêritè entre empre-
pr.tlos e empregado. ;s d-;S In-
düJtrlas de hapóus e guarda-
chitvnü; na qurst^o tio ainnòn-
U di f,a!ari"s. Sobre o r.3"Ho>
to, o prcsidcn.e do S-'ndlcát-
opâiá..o preatòu à ir.iprcn a «¦.
s"„n.itcs dec!ai'E.ç5:3:

— Ass'namos um alô d-
os p". õ:r; cm fever.vro d3 5
estabeitcr;:.^; r.ovü Uaxs d.
remur.e.açlo p~a 03 Uaba-
Ihadures de ncrjsa categoria.
O referido acordo vigorará ate
feveie.ro de 1954, contendo no
entanto uma cláusula especial
no qv» - refere à, revisão das
bases numéricas.

Prosseguindo, o sr. AntO-
niu' dfc Üous; fornece maiores

— Rezava a dita cláusula
que co acordo poderá sor rcvls-
to dentro 1I2 um ano; c.";o se
verifique aumento considera,
yel r. 1 ""to dj vl.lr. r.r:.:j ;:.¦
iodo». Bascan:'.o-nos no f::i-
sivv'1 ericarcclmcnto da :'.dv.

I 11 ano f ntl.i, d con d? and
j que ¦ . á a ve: cár-3i! o p
I í.ieno ano 1!^ vi^-uc^a do com
I trato, prbporemra 1 os cnp .-

^."dores sr.a revi:;io, para cui
cs salários sejam reajtict; ,i
de maneira raiuavel e suí.ci-
ente.

Finalizando, declarou o diri-
gento sindical cue ainde cs-
iá sendo estudada a feriria pj-
Ia qual deva o Sindicato pro-
ceder os entendinicnLns cnm 03
patiões, visando uma solusfio

I uièVíS 0 SU1.1U.utOl ia.

ADMISSÃO GRATUITO
AO gínasíal e comi!Í:cial

OHIKNO IS N()l'|i)',\t)
Cento vera fazendo há 15 aaoa, o

Eilucáidárié líuy Barbusa
iniii^u a a de dezeraliro tim ( ur o de Admissão

iiu2irumeritv fratalio.
!AÍ';i:iCUl.AS Ar.í.i.tAS - ISXAIiiuS EM KEV.lSltÜ.lltj

LUA '....t..t) C..üi'i.iliO, 'ib — Laigo ti» ioili-liadd

AOVUCiAUU

leitor Kocha Faria
•CAUSAS UVülS, CÜMJíiUÇlAlS, UliUCITO

Utt VAMILIA. B lílvkNiAKIÜS 

Rua Ouvidor, 169* S/917 — Tel. 43-6473

diretoria procurem resolve
nossos jiroblçmas, o uma do
in tildas praticas para isso t
prestigiar e ajuda" o Dèparta
mc-nto Juvenil dn Sindicato
por nós formado durante o
greve.
COMISDÀO LOCr.L

A fabrica Bordalo foi um,"
i dr.s poucas que n-lo paralisa
I ram !o::'.'msnte dnranfe ;:

v,xvs d:-s capatauns Seu pr"'>r"'ctar'o 6 o presidente de
Sindicato patrrn;'!, e lo;*o ::r
deflagrar a paralisaçãi irsobi
!l:ou um exaivlto de oüeiaís
para «garantir.; a fabrica
Mesmo assim, o numoro de
paredistàs ultrapassou bs.ÇOrí

Outras razões contribuíram
para que a cessa""!') rio tra!)."-

I lho nio f"sse total, p uma do-
j la-;, senr-o a mais important'"

foi a não existência do um
: conselho sindical ou comissár
1 r't; fabrica para organizar o

movimento na empresa. Ago--
ra, no entnutu, j., operários d,"
Eordalo, que nr.i:'..-* apr:ndc-
ram dtiranle a grave, estar-
trabalhando no sentido de cs-
truturar a cem ssao, o qi.
será i:m grande pa:.;o dado n
sentido d* responder vlgbrosr
mente às constante» inves;i
das do patrão, inconformado
com a derrota que lhu hUllgi-
iam os operários.

Leia: VOZ
OPERÁRIA

I^SfiiÉiiitiSii^fei' ÉÉ^^Sw n *&%& KM - «^S

• i:lnIm flagrante tio filme itn'.'aiió a a?r e:i
s se erplica y.::.\"e. um lio letít iião deve ter
.-.íprcisios foi üi.lyida i.or .Mario Caròeriui e

no principal

i-rovemenie — «Uúas mulheres é dvni.ii>.» mi-
mais q'.ie uma cspÊra. lissá ,-oiu tlia t-lieia de
tom I.oa Pad.-iani (:¦ iiiióí-piote rli «Ailt|ltèiiii»>.
papel feminino

'¦—"¦ '¦¦ ' ¦¦¦¦ ¦" ¦¦——inun.it. -—.... Trf i ¦ n !¦ r miituMKinil >,  .„. .-,,„.,

[^tM»fA-rCIRA»C«Í 2.QOÒ'.QQp go
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Movimenta-se o TJ.D. —
riozzi, Nanati, Valtão e Dòdoca, do Canto do
Olaria; Humberto, do São Cristóvão; o massa

___________ r-—¦ —-

Esta manhã, como de hábito, o Tribunal de Justiça Desportiva da F.M.F. estará reunido, a fim de apreciar os casos sureidos ha nonarodada. Assim é que, acham-se indiciados para o julgamento de hoje: Gil e ítalo, do Fluminense: lio, Dejair e Caríinhos, do Vasco MaRio; Joel e Agnelo, do América; Orlando Maio, Marques e Osvaldinho, do Botafogo; Hermes, Jorge e Custódio, do Flamengo- Olavo do
gista vascaino Mario Américo e o técnico alvo, Ramiro. Também os clubes Flamengo e Fluminense, por atrazo de jogo, estão indiciados

ALVINHO NO LUGAR
r^to^Ar CONTUNDIU-SE, ONTEM, O MEIA QUE VEM ATUANDO ULTIMAMENTE - CASO
v^í^BSÍ££ NÃ0 SE RECUPERE, COMO É BEM PROVÁVEL. SERÁ LANÇADO O JOVEM JOGADOR
amo3 trabalhosa -terá as- MINEIRO — BARBOSA E ADEMIR AINDA EM TRATAMENTO — AMANHÃ, TESTE

DECISIVO PARA OS DOIS — MANECA SERÁ OPERADO DAS AMÍGDALAS — TH%
— TALHES DO TREINO DOS LÍDERES 

•iejuredo de forma ampla'
noritfl meritória, o título má-
.'mo do futebol citadino. Es-
Ia missão dos cruzmaltinos
•rrwce om significação pelo
dssejo des banguenses em
epor uma séria resisíèr.cia aos
campeões. Aquela ciflimati-
va de que o «bichou para os

Jogidores alvi-rubros, em ca-
so de triunfo, será equlvalen-
te à própria conquista do
campeonato, dispensa maio-
res considerações.

PKOBLEMAS
Kão esVá o Vasco inteira-

mente tranqüilo para o seu
íHImo «clássico». Barbosa,
com o pó esquerdo gessado,

^-W

fora, sendo que o mala baiano
deverá agora sofrer uma ope-
ração nas amigdalrs, Somente
um tempo de 45 minutos foi
cumprido, devido ao íc^e cr'ir
reinante. Os titulares conse-
guiram marcar 3 a 0, sendo
Alvinho (2) e Edmur, Os go-
íeadoros. Deve ser ressaltado

nôo -em treinando, O mesmo l to, fato este que transpareceu q„0 Alvinho atuou de maneira

ALVINUO, ao la.Io d» técnico Centil Cardoso, O jovem meia minei
de Alfredo

o d:>verá sei o subsliüito

NOTICIÁRIO DO ESTADO DO MG
!

A primeira partida, semi-
,'inal rio XL CAMPEONATO
FLUMINENSE DE DESPOR-
TOS. por sorteio, serã jogada
domir...» próximo, dia 18, em
São João de Merití entre a se-
içção Ir.cal e a Seleção local
<: a Seleçáo de Barra do Pi-
rai,' O árbitro seni o Senhor
Francisco de Assis Freitas,
fiinciontn ',o como auxiliáres
de juiz Agenor Martins Ehe-
ling e iiíldebrando Barbosa.

Ò Campeonato Extra de
Prciisslu.iais piossepuirá no j GONÇALVES
próximo domingo, 18, segun-
da rodada do réttúno, com os
seguintes jogos e juizes:

Central x Barra Mansa, em
Barra rio Pirai: Juiz — Amii-
car José Ferreira; Adrianino
x Tupi, em Paulo de Krontin:
Juiz — Antônio Menezes; Ria-
ehuelo x Coroados, em Parai-
ba do Sul: Juiss — Domingos
Braga.

Por ocasião do aniversário
.Io £5r. Henrique Alonso itolo,
transcorrido no dia 13 deste,
pessoas amigas c funcionários

sede daquela Mentora, um nos respectivos municípios,
d.lnque. Representando a em um total de 1(5, divididas
classe jornalística, discursou em série de quatro, classifi-
o cronista desportivo lraldo i cando-se duas por série nas
Silva, que enalteceu as qua- j preliminares e uma por sérlí
lidades do ..niversariante na nas semi-finais par.i decisão
assessoria Técnica de Futu-1 final. O estudo definitivo da
boi da FFD. Em breves pala-j matéria será feito em uma
vras, Henrique agradeceu aj reunião na Liga de JMeritl, em
homenagem, | homenagem à entidade cam-

Firmaram contraio com o^peã da quarta zona flurni-
Americano FÇ, de Cai spos, > ntn;e.
para a temporada do ano cor-1 Visitou ontem a FFD o des-
rente, os atletas JARBAS jiortlsta e fcsidenie tia Liga

BASTO,-;, NEL-; Haperunènse de Desportos,
SON LUIZ LAMEGO, flERVAL] Dr. EMANUEL PEREÍRA DAb
CARDOSO MAÇJHADQ,f_ALAN| NEVES, para verificar a si-

sucede com Ademir, que so
freu uma entorse no com
promlsso passado, estando
com o mu pé canhoto tam-
bem em tratamento. Segundo
as palavras do dr. Gifíoni,
ambos apresentam boas pos-
bibilldades de estarem à pos-
tos, sendo isso uma coisa
quase certa, Hoje, por ocasião
do individual, os dois gran-
des jogadores baterão bola
levemente e amanhã, então,
será a vez do teste definitivo.
«Mas — afirmou Giffoni —
Barbosa e Ademir, com quase
tida cgrtíza, Jogarão o:ntra
o Bangu, lutando para que o
camrjeonato se de-Ida Jogo no
domingo, sem mais protela-
ç2es».
ALFREDO TAMBÉM

E como se já não batas-
sem êste3 dois elemento? pre-
ciosos c?ntundidpn, também
o ve'erano Alfredo II se con-
tundiu e, o que é pior, no
trsíno realizado ontem pela
manhã, om São Januário.
Num lanço mais disputado, o
meia esquerda vascaino foi
atingido na coxa, sofrendo
ume dtstensão que prática-
mente o ciíasia da peleja cem
o Bangu. Eram decorridos de*
minutos de ensaio, quando o
acidente se dou.
Ai-VimO. O LIAIS COTADO

Face às circunstanciai.
o-ecuramos saber de Gentil
Cardoso qual o elemento que
viria a substituir Alfredo. E
em ptlndp'o — segundo o
próprio treinador — o meia
Alvinho será lançado no time
yiTcipal, estendo para Uso
cnn •ardentemente p-enarado,
fsira, tícnica e psicológica-
monte, No decorrer desta se-
mima, surgiram algumas no-
íici.ts qun davam AMtetlo co-
mo pcsfuyeZmonte «barrado»,
disnütsndo o seu pftsto, se-
gu::do estas mesmas fon'.es,
rs «playsrs» Edmur e Vavá.
Devia te tal situação à uma
deílrvllqência havida ontre
Alfredo e o «capitão» Augus-

no próprio estádio do Mara
cana, numa cena por muitos
presenciada domingo último:
na cobrança de uma falta,
ambes disputaram a prima-
zia de chutar e como o za-
gueiro fizesse «peito», o ata-
cante jogou a bola longe. E
isto teria desgostado a den-
tiú Mas, a verdade e que Al-
fredo estará do fora por fôr-
ça de sua contusão, pois que
o técnico, em dsclaracões
prestadas a um vespertino,
f~lientou que o manteria no
time, enquanto a contusão de
Man:ca não cedoiits, J,i que
se trata de um eler.ianto aci-
ma de tudo experimentado.
Portanto, premido pelas cir-
cunstâncias. Gentil devará
lançar mão da Alvinho, quo
assim tsrá a sua grande opor-
tunidade Ce integrar o es-
quedrão principal da cruz de
malta.

O COLETIVO
Ontem, p-Ui manhã, movimen-

taram-se 08 jogadoi'03, reall-
sando o seu treino du conjunto,
Como já ualjentamóf', Barbosa,
Ademir o Maneca estiveram de

p6rfeltarn;¦• to satisfatória
Os efetivos com: Carlos Al-

berto; Augusto e Haroldo; Eli,
Danilo e Jorge; Rabará, Edmur,
Tnojucan, Alfredo (Alvinho) e
Chicu,

A equipe de suplentes jogou
assim formaria: Ernani; Hélio o
Belini; Amauri, Caríinhos t
Rarno; Camelinh" Toledo, Nel-
sinho, Isahelino e Djair,

REFORÇOS PARA O SUL-
Encontra-se rto Rin, o úrg-

portlsta sulino Aparicio Viana
radicado ao Grêmio Portoale-
grennc, e que veio em busca d
reforços.

Já conseguiu do Vasco a ces-
são d" s?u atacante Tolerti^^o e
aporá tenta junto ro América,
os concirnas rie Agnelo o Ce-
aar, Este jogador, contudo, não
deseja hoü- rio Rio, ao que npu-
ramos. Trata ainda o rcpia-
sentante do Grêmio de uma cx-
'¦uirsâo do «Campeão do Cente-
nárioi a Porto Alepre omie mfi-
diria forçaa com os principais¦lubes gaúchos. A época está
prra ser fixada.

PROBLEMA N? 49
(Para médios)

r

HOiífZOATTA/S
8 — Cabana da índios.
ti — Cuttoso, despejidiúso.

— Sulfato de «ídio.
VBUÍlGAta

— Triunfo, sucesso.
— Nome de uma das cidades maia Importa atai do Iütf
fí i-undu d» Sul
— üpigtola.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA V. W
HORIZONTAIS — 1 Cata; R Alçm; 0 Arar; Cala U Os: 18

Qnerelam; 15 Atacaram; 21 Euro; 24 Lava; Tt Amor: 28
Arla.

VERTICAIS — 1 Ca: 2 Ar; A Tatu; 4 Ar; ô AC; 6 Lama;
7 El; 8 Ma; 11 Or; 12 Se; 14 Erma; 15 Luar; 17 Tiro; 1$ CA;

19 Al; 20 Alar; 21 Fá; 22 Um; 23 Or; 24 La; 2f- Vi; 2(i AA,

FIGUEIRA BOTtTOLOTI
OTACILIO OLIVEIRA.

Padua solicitou transferòn-
cia de ANTO^fO PINHEIRO,
da Liga Cambuciense do Des-
portos, para o seu filiado Pa-
duano.

O Presidente Piamos de
Freitas propôs às l.ig«s de
MÉIÜTI, NILÓPOLIS, IGUA-
ÇU e DUQUE DE CAXIAS, a
disputa cie um campeonato
regional entre as quatro pri

da FFD lhe ofereceram, na meiras associações colocadas

oesapo
Assistência

N

irasiisira m
tmú

MtJl>OU-EE POR MOTIVO DE AM-
PLIAÇÃO DE SEUS SEEVIÇOS E INS-
TALAÇÔES PARA A RUA MONCORVO
FILHO» N' 38-B, SOBRADO.

CARLITO EM AÇÃO
Foi com a mais viva alegria

que os Jogadores botafoguen-
»es receberam a noticia da
volta de Carlos Martins da
Rocha à «ativa». E esta satis-
facão, puderam eles demons-
nar quanao aa reapresenta-
ção do popular «homem das
gomadas». Carlito é bem um
símbolo do Botafogo e os Joga-
dores sobem que com êle tudo
entrará novamente nos devir
dos eixos, voltando o clube
àqueles dias vividos em 48.
Com o retorno do grande des-
pc'lista alvi - nerjro, Marf.m
Silveira deixou a direção téc-
mea da equipe de profissio-
fais, qa^ doravante, estará

sob as ordens do dedicado
carvalho Leite, que «cumula-
ia as funções de médico e
técnico. Carlito permanecerá
na supervisão geral de Dcpar-
lamento de Futebol.

tuação atual da Liga que pre-
side, oin relação ao recurso
interposto por Padua, que se
encontra no Supremo Tribu-
uai de Jusfiga Desportiva da
CBD.

Em companhia do Presiden-
te da FFD, S,S, seguiu para
o mo, a fim de apressarem a
decisão do julgamento feito.

no
Botafogo

Ainda nfto parou a <dr.nç,a
de- técnicos*. Délio assinou
contrato com o Olaria. Contl-
nua o Flamengo aguardando a
vinda do Sollch. Ze:-4 refor-
mou com o Fluminense. Oto
fará o mesmo com o América.
E Gentil, já com o «bilhete azul»
no bolso, ao. que parece, se não
for para o Bangu, ingressará
) Botafogo, qua agora, segun-
do se afirma, cjtá se interes-
sando de forma mais concreta
pelo seu concurso.

Âymo s* n ITi Átivida
METEU MÃOS À OBRA OUTRAS NOTAS

Quando tudo parecia s^rta. CONVIDADO PARA SUBSTITUIR O MANOdo nara aue Zeze Moreira fosse 7
?£âhftim&m«i- 2EZÉ O PREPARADOR DO SANTOS JÂ
l:.:-.-a qus disputara o próximo
eamp;:inato sul-americano de
futebol, a ser realizado cm Li-
ma, estourou a .mba, O téc-
nieo do Fluminense fr.i prociu ir
os dirigentes da nossa entidade
mater e informou ser imnossl-
vel aeeitar a «na indicação.

pois, se assim o fízessp sofre-
.•ia prejuízos incalculáveis nos
seus negocio» particulares.
Frente ao motivos apresentados
por ???ó cs mentores da C.B.D.
não tiveram outro caminho a

Reapareceu Washington
Treinaram, na manhã de ontem, os "barirls"

Tendo em vista o seu provi-
mo e rli/lcií colajo conlrty o Flu-
mliieiiaa, Uelio (lema /e<; oí
xcus pupilos realizarem, na ma-
nhã do ontem, o habitual • .nmio
coh-tivo Foi rins mais rii/oro-
sas a pr('.'iva, jã r/uc o prepa-
radnr exige que o iiuttãro atuo
bem an'.-J us viac-lUlcrcs, a jim
de apagar a má impreasãq dei-
.rada pulo surpreendente rçvâa
sofrido paru o Sdq Crintovão.
Ao jinal dos .W minutos, ro-
Hisirou.se a vantagem dos titu-
lares por 3 a 2, mareando Wu~
shinfiion, os gata dos vencedo-
res e Tirii, os do time suplente.

Como se observa, o meia Wa-

shinglrni retornou aos t);eipa-
menfpa, garantindo a sua pre-
tsc,>w ji» pnUio noutra os tr"co-
lores, ünm islo, Lhna nova-
menle sairá da equipe. Os efs-
uvas umnarum aisint jurma-
dos:

Celso — Osvaldo e Jorge —

Encerra-se a 22 o Certame Carioca
De acôulo com o que ficou

resolvido, na última , reunião
levada a efeito jielo «Arbi-
tralÁ, os jog-s restantes do
campeonato da Cidade estão
assim estabelecidos:

AMANHA, em São JanuárioBotafogo x America; nas
Laranjeiras, Fluminense x
Olaria, e em Figueira de Meto,
i>ào Cristóvão x Muuureira.

DOMINGO — Vasco da Ga-
ma x líangu, no Maracanã.

A ULTIMA RODADA
A IV rodada, última do

Campeonato, passou a figurar
cem esta organização:

DIA 20, terça-feira, à tardeFlamengo x Fluminense, no
Maracanã, Vasco x Olaria, em
bâo Januário, e Madureira x
Lotafogo, em Conselheiro GaJ-
vão,

DIA 22, quinta-feira, à noiteBangu x América, no Ma-
racanã, e Canto do Kio x Bor|-
sucesso, no estádio Caio Mar-
linss.

QUADHANGULAR
Desta maneira, c?m o encer-

ramento do certame, metropo-

húm k Gamiieonato
Caricca k Bilar

Êbtre os amadorç-a Dr. Sil-mente, será decidido o cam-

litano a 22, o Torneio Qua-
,dragular que Vasco e Flamen-
go promoverão eom o concurso
do Boca Juniors e Racing, po-
tíerá ser iniciado a 24, com o
piélio Flamengo x Racing,
ouedecendo os demais jogos à
seguinte tabela:

Dia 25 de janeiro ¦— Vasco
x Boca; dia 28 — Flamengo x
Coca; dia 2D — Vasco x lia-
cing; 1.» de fevereiro, rodada
íinal (dupla) — Boca x Ra-
ung — Vasco x Flamengo.

JUIZES
Neste Torneio internacional,

apenas os três juizes nacionais
lunciohárao, num sibterna de
rodízio. Para o Rlo-bão Paulo,
todavia, serão convidados três
novos árbitros estrangeiros,
que deverão ser os seguintes:
Westman, da Suécia; Franz
Grill, da Áustria e Devine, da
Inglaterra. Os britânicos que
ora atuam em gramados ca-
iiocas ja estão com suas pas-
sagens de volta reservadas..

:: lífí.. '::^^:ríM;È. ,i|

tomar: dispensaram o pr'•'.ia-
dor. Incantliienti, tonir.rom aa
providencias necessárias pare
se porem em contacio com Ay-
mor^ JTo-oirn, irmão dç Zcz\
tecr'?o do aelepioiifldo bJnriti-¦nnte mje levantou o u}t.lino cer-
tar.ie nacional. Posto a par
do cV '.'',") dos dirigentes ma-
ximos dos desportos nacioiiais,
Aymoré colocou-se, imed'8ta.•ü-r.te, a djnpgsis&Q da C.B.D.
e desde ontem já se encontra na
Capital da Republica tomando
as medidas necessárias para
iniciar o seu trabalho de sele-
cio;w e preparar os craq-es
que defenderão o prestigio do
futebol "- Ivo,

A V^SMA ''•''"'tAÇAO
Optem e aiitgpnteni u Ini-

prensa ir,atutiiid o vespertina
deu iiubiiciúapia a. tina. .c.j,. o
de jogadores cue sçguiido" ..o
dxin mv:!, havii. i obtidii i e
uni trabalho üô cpnjunto it-jtp
,^.j:, íío;s irmãos. Um c.ino
observador no Rio e o oufi., tni
oâ.o Paulo, A ac.5; a rep-aia.
gc-m p^prjp.-no f -.. epnJaçf.'o tom
/.yrr.oré s)ii,n ;;(.r peruai;. ,t-j
fli.fte prepnrat.c • r- regen*'.: ¦ 4Ct.ll'). .1 ;.e!!i,i;õo que 7,e?.é havia
iltihtxndo,
Bt?ÍO A COKC-rCNTOAÇAO

Homolofixri.. a, .- eqiilsíção rios
eráquos estes .^e aprecruiarãa
no rjrpximo dia a pnr* o exame"ie('-íeo que ko prol -nr& ufx- a
dia r> data om nué ! ¦ r-s pr(>-flêslpnais seguirão ivto a COil.
centi-"'-^ r-< Sãn L01-"' 1 |n.
cal onde permanecerão até a
dia 18.

BOLÍVIA,
Primeiro Adversário

A TABELA DO SULAMERICANO

MOAOIR, «piuoi» olariense
uuwa (ttnton vianaj, Moacir
o Ananias — Lnpérçio, Wa. \
shlnglan, Maxwell, J Alves e
Cidinlio, 1

Vara a escalação do *onw> I
Uclio Neues conta apenas com
o problema da Olavo, que está
s.rtuhwtr, ameaçtulq de puni-
ção pelo T.J D , que hoje se
reunira, tiuton vwmi perma,-

íuce de sobreaviso

LIMA, 15 (AFP) — Teve crr.a nova organização, a ta-bela para o Campeonato Sulawericano de Futebol, que teráli) cio nesta capital, no próximo dia 22. Ficou assim esta-belecida:
No dia 22: ~ Ilealizar-se-ão o desfile das delegações doBrasil, Bolívia, Clnle, Equador, Peru, Paraguai e Uruguaie em seguida medir-se-fio us seleções do Peru e EquadorDia 26: — Puraguai x Bolívia e Uruguai x Chile;Dia 1.» de março: Bolívia x Brasil e Uraeuai x Para

guai;
Dia 4/3: — Peru x Uruguai;
Dia 7/3: — Chile x Brasil;
Dia 11/3: — Brasil x Equador e Chile % Paraguai}
Dia 14/3: — Brasil x Uruguai • Peru x Bolívia;
Dia 18/3: — Equador x Paraa-uni o Ch.le x BoliUa.
Dia 25/3: — Chile x Equador • Peru x iiraail.

ESPORTE MENOR
im 1 ra [II! ütiih f ílü r KrrK BI

vio Leão Teixeira e Raimundo
Barros, do Flamengo e do Clu-
be dos Inapiarios respectiva-

SITUAÇÃO DIFÍCIL
PARA 0 FLAMENGO

FLEITAS SOLICH, O "PIVOT"

.Segundo àe leis que regem os destinos do C.N.D.,
r/unhui» tdcnlco estrangeiro poderá ter o seu diploma regis-
troa», (Jr-sile que não hnja cursado a Escola Nacional deEd ¦'¦;.;:i„ Física, caso em que so enquadra 0. preparador1'li-itiis Solich. Mas, esta dificuldade poderia ser contorna-
ria, registrando o Flamengo uri outro nome qualquer como
sei.' tícnSéo oficial e ficando o antigo centro-médio argen-

preparando efetivamente as suas equipes, como fêz

L

tirM
há i«'.pos o Amírira, com 1'ilio Neves, que não ó diplo-
i.:,ii-i A dificuldade maior, todavia, reside no problemai.i peru ünênciu de Soliçh nesta capital, já quo pela lei,

. nu-' cohío turista, aômerite sessenta dias lhe são dadoB.
v"iijiiiíios quuia as próvjdônáias que o Flamengo tomará,
mi e*«o.

peonn'o carioca de bilhar, Já
que ambos chegaram ao final
empatados. A decisão se dará
no salão da Sociedade Sul
Riograndense, que é quem pa-trooina o campeonato, e será
numa «melhor de trôs». A pri-melra..partida será jogp.da nodia 16, sexta-feira, às 20 ho-ias; a sçgiyida no dia 17, sá-
bado, às 1(5 horas, e a «re-
gra>, so houver, na segunda-
feira, dia 19, às 20 horas.

PEQUENOS 
*"

ANÚNCIOS
PRECISA-SE

8enho.-a ile hludo, rosputitHvil,
quu durma ao ompróifo, parucuilnlmr e tomar «onta do icilaiiçuí. Uriícnle. Itim Mlner-
va, 137, UAtyUU,

OFERECE-SE
GNCKIIAUOK, com 35 anos

de pratica e Inteira coulianvn.
Preços a combinar. HATAM-
CIO — Tclolono: 37-1(11?.

Levou a melhor o E. C. Estrela —- Difícil triunfo do Senhor
dos Passos —¦ Brilhante feito do Futurista — Vitorioso o

Rubro Negro —¦ Palestrino x Cordovilense
 

Na tarde de domingo últl-
mo mediram forças as equipes
du Serrlnha e do Imperial,
travando uma peleja que trou-
xe o numeroso público pre-
srnte em constantes vibrações,
já que foi disputada por dois
quadros categorizados, que
exibiram «m futebol altamen-
íe técnico, com lances de gran-
.te sensação. O resultado final

desse encontro foi um empate
por 1 tento, o que velo refle-
tir com fidelidade o equilíbrio
havido em seu transcurso. Os
quadros jogaram assim cons-
tituldos:

SERRINHA ~ Diogoj AnlO-
nlo e Benedito; Jaques, Augits-
to e Rosauro; Lauto, Saiete,
tiomidio e Diques.

IMPERIAL — Fernando, Ta-

.ão e llever; Valdii, China e
liilton; Job, Antero, Ari, Paulo
e Oscar.

DIFÍCIL TRIUNFO DO
SENHOR DOS PASSOS

Os quadros principais do
Senhor dos Passos o do Amo-
ilcano Olímpico disputaram,
na tarde de domingo, um inte-

LEVOU A MELHOR O
E.C. ESTRELA

No campo do E. C. S. José.
em Magalhães Bastos, defron-
uiram-se, domingo último, as
representações do E. C. Estrela
c do Olímpico. A peleja, que
apresentou um transcurso
ttiullibiado, terminou som a

difícil triunfo do E. C. Estrela
pelo marcador de 'L\3. O E. C.
Estrela atuou com a seguinte
constituição.: Valquuno; Chi-
quito e Júlio; Vulguvas, Vieia
e Wilson; Wallér, Dico, Luís,
J$to « Daisí..,

Vitorioso o Rubro Negro
Prellando, domingo último, qual n|p .pôde resistir seu

frente ao quadro do I.A.P.I.,
o Rubro • Negro conquistou
mais um expr.üsivo triunfo
para suas cores. A vitória dos
rubro-negros foi conseqüência
do melhor preparo de sua
equipo, que desenvolveu um
futebol rápido e prático ao

adversário, que caiu pelo esco
re de 3x0. Nono (2) e Orlando
foram os responsáveis polo
placard.

O quadro vencedor atuou
com Chico, Antônio e Miguel;
Lolo, Lourival e Nelson; Vai-
c!ir, Alislo, Nono, André e
Orlando.

ressante encontro de futebol.;
Hndo o tempo regulamentar.
o marcador acuttva a viiArin
do Senhor dos Pasnos, quaconseguiu -Min«l<tr três teu-
tos contra doii de *eu adver-
aario. O quidro vencedor
apresentou-se com a wguiiHe
formação; Emir; ríolwn e Car-
los; Nando, Fanze e Àbdalaj
Jiiiro, Taulo, Joaquim, 2e i.uls
c Wilson.

Na partiria preliminar, rea-
llzadfl entre oi quadro» ü*
.ispiranies dn dois nrêtr.ioa,a vitória per"t»veu ao At".p-
iicnhd Ollipplco p^io esco:«
do 5x3.

BriliiaÉs Feito da Futurista
O Futurista deu combate, na

larde do domingo último, ao
furte conjunto do Fortaleza,
numa peleja intensamente

paro da equipe do Futurista
permitiu-lhe uma ligeira su-
perioridade nas ações que foi,
por sinal, bem aproveitada
pelos seus jogadores que con-

movimentada^ g melhor p.re- [seguiram o marcados íuial d«

3x1 a seu favor. O Futurut»
atuou com a .seguint» ounttl.
tulçao: Trindade; Afon«o «
João; Elmo, Jullnhc c Joige;
Osmar, Vital, Marinho, gtti, «

, Adauton.



PÂNICOMORTOS E FERID
NO DESABAMENTO DO PRÉDIO
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A CONSTRUÇÃO DA RUA S. FRANCISCO XAVIER DESMANCHOU-SE COMO UM CASTE-
LO DE CARTAS — DESTINAVA-SE AS INSTALAÇÕES DE UMA CRECHE 0 EDIFÍCIO
DESABADO — CONDENADA A CONSTRUÇÃO POR UM ENGENHEIRO — MATERIAL
DE INFERIOR QUALIDADE, ALÉM DA MISTURA INADEQUADA DE AREIA COM Cl-
MENTO, A CAUSA DO SINISTRO — REPONSAVEL A FIRMA CONSTRUTORA — OPE-
RÁRIOS FERIDOS — SOTERRADOS VÁRIOS OPERÁRIOS, SENDO ENCONTRADO O
CORPO DE UM DELES — PRESUME-SE SEJA BEM MAIOR O NÚMERO DE VITIMAS

Um prédio de dois andares, roira de Macedo, membro da
na fase final da construção, -'"," ''" ca" v•—'•-""

No «clichê» um aspecto do local ondo ocorreu o desabamento

Prossegue o Surto de Febre Amarela
Mais intensa a epidemia na Alia Sorocabana — 15 mil vacinas pa-
ra 66 mil pessoas e "paus de arara" fazendo de ambulância — Ho-
u^ns, mulheres e crianças desmaiam na região que o governo deixa

 entregue à febre -

PRESIDENTE PRUDENTE,
i (De Antônio Castro, envia-
'tio especial da I.P.) — Con-
íràriamente às divulgações
encomendadas pelas autorida-
ides do Serviço Nacional de
ífebre Amarela, a epidemia
'çjue lavra na íegião da Alta
fc.irocauana, longe de sofrer
kmia trégua, vem aume.itan-
trio de violência. Diariamente
Ijio Centro de Saúde desta ei-
Made chegam patéticos S.O.*.
Mus municípios circuhviziiihus.
(A estatística fornecida pela
(Lêlegaciá Regional de Saúde
biao reflete a verdadeira situa-
&ao, de vez que são precários
fjôs meios com que conta para
Intender as necessidades das

ópuiaçõés atacadas pelo mal.
evido a essa situação crimi-

jjiosa de que e responsável o
governo Vargas-Gaioez, cam-
mimêses pobres morrem co;n-
«retamente à míngua e são
'enterrados sem que a sua mor-
jte chegue ao conhecimento'idas autoridades sanitárias.
» CINCO CASOS FATAIS

j Nestes últimos dias, com a
ifuspensão das chuvas torren-
icinis que vinham desabando
isôbrc a região, os transportes
ha Delegacia Regional de Saü-
Stie puderam transitar pelas
estradas e atender alguns dns
«ngustlosos pedidos de socur-
tos provenientes do3 munici-
pios vitimados. Assim 6 que
Smtem chegaram à Santa Casa
íocal cinco casos fatais de fe-
tire amareia. Três foram reco-
•Ihidos no município de Santo'Anastácio, um em Santo Inã-
cio e oulro em Ie.nê. O.í doen-
jtes, mais mortos do que vivos,
Vomitando sangue abundari-
temente foram trazidos sôbie
fcarrocerias de caminhões, os
jmesmos «paus de arara» de
jrjue se servem os flagelados
para fucrir da seca do nordes-
ie, Todos os cinco doentes
iL.-icontram-se em estado de
coma, tendo o dr. í.ioacir Ki-
foc-iro dos Sarilòs, diretor da
Delegacia Regional de Saúde,
fios declarado que não há no-
tiiuima probabilidade de sal-
vamento, já que, a seu ver,
os casos são fatais.
V EM NOVA ESPERANÇA
/ A tarde do ontem chegou à
jbelégacla Regional o prefeito
po município do Nova Esperan-
ca, localizado ao norte do Pa-
raná, que solicitou imediatas
providencias para debelar o
curto epidêmico que ali vem
ee pronunciando com grande
violência. O dr. José Silveira
fez uma longa exposição cia si-
tuação reinante em Nova Es-
perariça ao dr. Moacir Ribeiro
dos Santos, írizando que até
aquele momento havia, ele
próprio, constatado i casos de

Íebre 
amarela, tendo já se ve-

ideado um óbito. Acrescentou
ninda que a população do mu-
tilcipio, estimada em mais ou
tnenos 66 mil habitantes, se en-

contra tomada de verdadeiro
pânico e exigindo imediatos so-
COITOS.

APENAS UM VACINÁDOR
Em virtude da deficiência de

recursos existentes apesar de
toda a alarmante situação, foi
destacado apenas um vacina,
dor pura seguir para a zona j
atingida que é em extensão ter.
ritorial o segundo município do
norte do Paraná, JE o pior de
tudo é que o funcionário levou
consigo apenas 15 mil vacinas
o uma ciu.se de soro ainda mais
insuficiente,

FOME
Agravando a situação em to-

da a alta Sorocabana os cam-
poneses, castigados duramente
pela seca, se encontram no
mais completo estudo de penu-
ria, passando forno com suas
famílias, alimentando-se única-
mente de melancia e do alguma
sobra de milho verde. Em Ame-
liopolis distrito de Presidente
Prudente, cerca de 6 mil lavra-suas

dores, na sua maioria nordestl-
nos, estão morrendo de inani-
ção. Atualmente, assustado
com um vigoroso movimento de
revolta, o governo está distri-
buindo parcas rações de vive-
res que de forma nenhuma aten.
de às necessidades dos campo-
neses famintos e por essa ra-
zão só têm contribuído para
aumentar sua indignação. Ho-
mens mulheres e crianças des-
maiain em torno ao Grupo Es-
colar onde está sendo feita a
distribuição. E muitos deles
tem de ser socorridos pelas es-
tradas ondo ciem sem forças
para atingir Amellopolis.

A distribuição dos gêneros
vem sendo feita de uma manei-
ra por demai» vagarosa e exis-
tem camponeses quo há uma
semana entram em fila sem
nada obterem. Os funcionários
do governo que lá se encontram
receiam que a massa faminta,

situado na rua São Francisco
Xavier, 75, ao lado da igreja
f.o mesmo nome, ruiu como
um castelo de cartas, ontem,
pela manha, por volta de 8 ho-
ras. No local, encontravam-se
em plena atividade, desde as 7
horas,' os operários encarrega-
dos de ultimar os trabalhos de
reboco, pintura, oplocaçâo de
esquadrias, etc.
PÂNICO

De repente, entre os traba-
lhadores e as pessoas que se
encontravam na Igreja vizinha,
estabeleceu-se o pânico: Vie-
ram abaixo, estrepttosameute,
as paredes e tudo o mais da
construção. Houve correrias
naá proxlmldados, sendo que
muitos operários ficaram pre-
sós aos escombros.
SOCORROS

Avisado da ocorrência, o
Quartcl-General do Corpo de
Bombeiros destacou uma Tur-
ma de Salvamento, especializa-
da em trabalhos dessa nature-
za, para socorrer os traí-alha-
dores « cuidar da remoção dos
destroços. Em ambulância ao
HPS, seguiu também uma equl-
po de médicos e enfermeiras,
chefiada por um cirurgião, pois
supunna-se liaver necessidade
de intervenção cirúrgica de ur-
gência em alguns feridos .
SERIA UMA CRECHE

O prédio desabado seria des-
tinado à instalação de uma
«creche», mantida pela Igreja
de São Francisco. Teria 100 lei-
tos e estava de inauguração
marcada para o dia do Natal
passado.

RESPONSÁVEIS
As obras estavam a cargo da

«Construtora Gomes Ferreira»,
íirma com escritório na Aveni-
cia Graça Aranha, 20(3. Respon-
sável direto é o engenheiro
Fernando Mota. Tanto este co
co a empresa construtosa têm
inteira responsabilidade no
caso.
CONSTRUÇÃO CONDENADA

Isso porque, desde o inicioconfisque mantimentos pelas. ^ucao'íôra condenada
nas próprias mãos. ' pelo engenheiro Eugênio Pe-

Iimandade de São Franoisoo,
que avisara os construtores
dos inúmeros defeitos que a
presentava a obra; colunas de
sustentação bastante frágeis,
além de falhas nos'alicerces.

MAIS AREIA QUE
CIMENTO

Apesar dos avisos, a firma
construtora prosseguiu crimi-
nosamente com a obra, utili-
zando uma proporção doma-
siada de areia para preparar
o concreto. Por outro lado,
um exame nos vergalhões em-
pregados demonstrou serem
e»ses inadequados para a na-
tureza dos serviços.
FENDAS

Segundo informou um tra-
balhador, de há muito o pré-
dio apresentava largas fen-
nas, sem a menor providên-
cia dos engenheiros responsa-
veis.
O. £RARIOS FERIDOS

Em conseqüência do sinis-
tro, saíram feridos os seguin-
tes trabalhadores: Heitor de
Oliveira, encarregado da obra,
casado, de 29 anos, morador na
rua Muaçu, 242, que sofreu
compressão do tórax. Há, ain-
da, a suspeita de que ele te-
nha fraturado o braço esquer-
do, ficando internado no Hos-
pitai do Pronto Socorro. E'
grave seu estado.

Manoel Marques da Silva,
casado, de 41 anos, domicilia-
cio à rua Jurubaiba, 3U3; José
Antônio do Nascimento, soltei-
ro, de 20 anos; Valdemar Lima
Conceição, solteiro, de 31 anos,
rcslden.e na Favela do Esqüe-
lito, Jadir Alves Moreira, de 23
anos, solteiro, morador na rua
Pernambuco, 301; Antenor
Gonçalves, de «13 anos, com do-
micilio na rua Gonçalves Gui-
marâes, 39. Todos esses foram
conduzidos ao Hospital do
Pronto Socorro, "onde 

recebe-
ram curativos de que careciam.
UtíSAPARECIDOS

Durante o resto do dia,
prosseguiram os trabalhos
dos bombeiros, procurando
encontrar os corpos de alguns
desaparecidos por ocaoiáo do
desabamento. Entre esses, es-
tão Jovelino de tal, Manuel

de Souza e Avelino do Sousa.
Avelino — disseram os opera-
rios que escaparam ilesos —
estava dentro de uma caixa
dágua, quando tudo veio
abaixo.
BOMBEIROS ACIDENTADOS

No decorrer das suas ativi-
dados, receberam ferimentos,
2 bombeiros, que foram me-
dicados na ambulância da
corporação estacionada nas
proximidades. São eles

avrada a Condenação do Acordo Militar
Conclusão da 1» página

como das mensagens de so-
lidariednde recebidas pelos
organizadores da manifesta-
ção.
FALA O GENERAL HENRI-

QUE CUNHA
Foi primeiro orador o gc-

neral de Divisão Henrique
Cunha:

«Como podem os brasileí-
ios — disse — aceitar um
Acordo oéiíses, em que só
uá uma obrigação específi-
ca dos Estados Unidos, a de
nos vender armamento no
montante de 60 milhões de
dólares, armas que o Brasil
só poderá eraoregar de con-
iorrnidade com os planos
estratégicos do governo nor-
te-americano?

Como podemos admitir a
compra àe um armamento
que só poderá ser utilizado
com a permissão de um
governo cstrangeiio, que
ainda manda fiscais muita-
res para evitar o seu uso?»

«E' para evitar essa si-
tuação, profundamente hu-
militante para o Brasil, que
aqui estamos — prosseguiu.
Aqui estamos para derrotar
esse Acordo nefasto*.

«ATENDEI AO POVOI»
O general Henrique Cunha

evocou, a seguir, as traeli-
sões democráticas cie nossas
forças armadas, atiavés da
história; ás grandes lutas
libertadoras de nosso povo.
Lembrou as campanhas pa-
trióticas do Clube Militar,
referindo-se ao gen. Estil-
iac Leal, cujo nome foi ova-
ciünado.

Não imporia, acentuou, que
pessoas menos avisadas ou
de má fé procurem fazer con-
fusão, tachando como extre-
mista e comunista o movi-
mento nacionalista dos povos
latino-americanos. Também o
movimento pela Abolição e
pela República era qualifica-
do como extremista, e esses
movliii.—*.» venceram.

O orador condenou a guer-
ra da Coréia como uma guer-
ra injusta, cora a qual nada
temos a ver, e concluiu, diri-
gindo-se aos congressistas:
«Senhores, ouvi aa nossas vo-
zes de protesto! Atendei a
verdade que o povo fala, aten-
dei ao povo, e a gratidão da
Pátria viverá convosco!»

A VOZ DA MULHER
BRASILEIRA

A Sra. Branca Fialho, diri-
gente feminina e membro do
Conselho Mundial da Paz,
ocupou o microfone, traduziu,
do com calor o ponto de vis-
ta da mulher brasileira con-
tra o tratado de guerra. «Es-
te Acordo, afirmou, é uma
ameaça à vida de nossos ma-
ridos, de nossos filhos, do
nossos entes queridos!»

Caso ele fosse aprovado, se-
ria alienada a nossa sobera-
nia, perderíamos a nc.:aa m-
dependência, Não queremos
conquistar outros povo3, res-
peitamos a liberdade de to-
dos. Mas não qv.cremos que
governo algum, seja de que
pais for, domine a nossa Pa-
tria. O Brasil é para os bra-
sileiros. Nosso povo quer quo
com us riquezan nacionais se.

NACIMPE
Agredida a Machadinha

Num cômodo de velho prédio abandonado da rua dos An-
, dradus, 84, moravam, aparentemente cm harmonia Noel Brum
(s Gersina Felizarda.

Mas Noel era daqueles que tinham horror ao trabalho. Pelo
menos é o que se conta. Passava os dias de papo para o ur en-
quanto Gersina, dando duro, reclamava:

Vê se te mancas, Brum... .
E o Brum mesmo que nada. Não se mexia. Pernas pura o

ar e comida venha já no prato, o roupa venha lavada e passada.¦Mas isso haveria de ter um fim. E Gersina deu o estrilo. Estri-
Io forte, com doses de boa adjetivação, Brum zangou-se e disse
que a surraria. Mas como Gersina poderia fazer íó em tais
ameaças? Até botou a3 mãos na cintura e zombou:

Em mim? Bate que eu quero ver?
E Brum bateu mesmo. Mas bateu para matar, com uma ma-

chadinlia, causando graves ferimentos na mulher. Depois foi
preso e Gersina levada para o Hospital de Pronto Socorro, ali
ficou internada para tratamento.
¦ 

| Criança atropelada
Um caminhão de chapa igno-

rada que passava a grande ve-
locidade pela rua da Matriz,
colheu o menor Valdir, de 14
onos, filho do sr. Waldemar
Mendes de Souza, residente à
rua Hugo, 13G.
' O menino foi internado no
Hospital Getulio Vargas, apre-
«entando fratura do fêmür di-
reito e luxação no joelho direi-
ífl.

Punguista
Em flagrante, foi príno na

Praça da Independência, Wilson

18 anos sem residência e pro-
fissão.

A polícia o acusa da prática
de punguismo e diz que no ins-
tantu da prisão, êle surrupiava
unia buisa de uma senhora con-
tendo a importância de CrS ..
3(15,00.

Esfaqueada
Aconteceu cintem em lielford

Rêxq. Odeto Maria da Concei-
ção, de 27 anos, foi agredida a
facadas por Manuel Benedito,
seu amante.

A pobre mulher qu* recebeu
profundo golpe no ventre, foi

|»«»Jfi..A^í&âto..Wlf^.^/wteiSada W> iteoaM d* Vova

Iguaçu, em estado desespera-
dor.

Atropelamento
No cruzamento das ruas da

Matriz e Voluntários da Pá-
tria, o ajudante de caminhão
Hélio da Rocha, de 30 anos,
casado, morador à rua Enes
Filho, 285 foi, atropelado pelo
auto chapa 2-1Ü-87, cujo mo-
turista íugiu.

Sofreu a vitima fratura do
braço direito c contusões e s-
corriações, sendo medicado no
hospital de Pronto Socorro.

Coibido por trem
Ao tentar tranpôr a linha

férrea na estação da Penha,
foi colhido por um trem da
Leopoldina o pedreiro Altino
Pio Marigo, de 30 anos, casa-
do, morador na travessa Lou-
reiro, 27, em Olaria.

Em estado grave, foi inter-
nado no Hospital Getúlio
Vargas, apresentando fratura
do braço direito e ferida no
temporal, com perda de subs-
tância.

Queda
Com suspeita de fratura do

crânio, foi internado no Hos-
pitai do Pronto Socorro o me-
nor Mário, de 5 anos de ida-
de, filho de Nilton Rodrigues
da Silva, morador a rua Dois
de Fevereiro, 1.196.

Foi o menor acidentado em
sua residência, em virtude d*
violga{# flUAd*. «otri<i^""v *''

jain construídas escoias, se-
ja edificado o seu bem estar.
O povo brasileiro quer Paz.

<So o Acordo for ratificado
— exclamou a oradora —
nossos filhos irão para a U •
reta, irão matar e morrer
numa guerra injusta, numa
guerra de agressão contra um
povo heróico, numa guerra
que não queremos!>

LUTEMOS ENQUANTO 8
TEMPO

E, finalizando, disse D.
Branca Fialho:

«Mulheres do Brasil! Lu-
temos enquanto é tempo, pa-
ra impedir a ratificação do
Acordo Militar. Que os de-
putados eleitos pelo voto do
povo saibam que se ratifica-
rem esse tratado terão a mal-
dição das mães e mulheres do
Brasil.

«Mulheres de minha Pátria!
Lutemos para salvar nossos
filhos, para salvar o nosso
Brasil! Lutemos pela Puz,
contra o Acordo Militar!»

VARGAS RESPONSA13I-
LIZADO

O comandante Helvécio
Coelho Rodrigues falou com
sua característica veemência,
e em l.nguagem popular e pi-toresca. Muitas vezes o povobrasileiro tem sido caloteado,
disse. Mas não ha memória
de calote maior do que esse
Acordo Militar com os Esta-
dos Unidos.

O orador responsabiliza di-
retamente Getulio Vargas c
os demais governantes poresse crime. Lembra o papeldo Raul Fernandes, esse ho-
mem que desonrou a Casa de
Rio Branco, e foi ura dos de.
fensores do Acordo. Tem
palavras veementes contra o
pacto militar, que escraviza-
ria as nossas forças arma-
das, submeteria a nossa eco-
nomia, colocaria enfim o
Brasil sob o jugo estrangei-
ro.

O SOLDADO PAULISTA
Outro orador foi o sr. Lati-

ro Sampaio de Araújo, mem-
bro da caravana paulista,
presidente do Clube Piratl-
ninga. Mencionou a sua qua.
üiiade de revolucionário do
32 e afirmou, sob ovações:

«O soldado paulista, seja
qual for a sua idade, saberá
empunhar armas cm defesa
da autonomia do Brasil!»

O vereador Afonso Celso,
de Niterói, presidente da Co-
missão Juvenil contra o
Acordo Militar, foi particular-
mente veemente cm relação
aois deputados que se com-
prometem na defesa desse
peto de traição. Esses depu-
tados terão de responder pe-
ranto o povo, afirmou.
O MAIS SAGRADO DOS
DIREITOS

Dos mais aplaudidos entre
os oradores foi o general
Artur Carnaúba, que falou
pela Associação Brasileira de
Defesa dos Direitos do Ho-
mem, do que 6 presidente.
Não iria — asseverou — fa-
zer a análise do Acordo, pois
o ^ovo já conhecia o con-
teúdo do mesmo, como ain-
da agora provaram mais ai-
guns milhares da assinaturas
trazidas de São Paulo.

«O quo está em jogo í O
tuic fg£rj&* do* diratos <ty

Batista de Almeida, n.° 816 e
o de número 771, Francisco
Walter da Silva Araújo.
ESMAGADO

Após intensos trabalhos, os
bombeiros da Turma de Sal
v-mento localizaram e reti-
raram o cadáver do operário
Jovelino, que se encontrava
debaixo de pesada lago de
concreto. Presume-se que se-
ja maior o número de traba- ede da A.M.D.K., rua Senador

Vila jhadores soterrados. tantas. 7A. 3.« andar».

Homenagem
Aodr.Ermiro
de Lima

Pedem-nos divulgar:
«A Associação Médica do

Distrito Federal avisa a todo?
os médicjs portadores de lis-
ias de adesão ao jantai a ser
oierecido ao prof. Ennfro Este-
vam de L'raa, que deverá rea-
iizar-se em 23 do corrente, ás
JC30 horab que as respectivas
nstas deverão ser devolvidas
ité o dia 21 pela manhã, na

Lutam os têxteis cariocas contra
Conclusão da 1' página

do comício. AH usou da pa-
iavra o tecelão Antônio Ro-
sas, conhecido lider grevis-
ta, e que foi delirantemen-
te cnlaudido pela grande
massa que comoareeeu à
patriótica manifestação,

Mosfrnrnm assim os tex»
tels cariocas, que a par de
lutarem por mais um pe-

daço de pão, compreendem
também a necessidade do
com—ier sem tréguas a po-
lítiea do guerra e submissão

do governo, sinônimo de
müéria • e-srav^ação p~-

t a classe operaria.
ENTR2GA DO MEMORIAL

Prova mais clara da sub-
servienda da camarilha go-
. ..namental aos Interesses
dos capitalistas rac'r^"'ds
e estrangeiros, não podia,
haver que a sabotagem sob
a aparência de indiferen-
tismo, Í9ita até agora ao
justo e humano movimento
dos tecelões. Já 44 >"as são
transcorridos, e Getulio só

Está podre o governo...
Conclusão da 1' página

terno, a 59 e 60 cruzeiros,
vondendo-o ao Banco do Bra*

tsil a 75 cruzeiros. «Sonbro»
e «Clayton» vão receber 5%
de comissão para venderem »w
mcraulo internacional, a elas
mesmas, esse algodão a me-
nos de ^5 cruzeiros!

MANOBRA CONTRA OS
PRODUTORES

Blas este é somente um as-
pecto âa negociata. Pois ela
tem diversos, alguns ainda

homem: o direito de viver em
sua própria pátria, livre de
toda o qualquer intervenção
estrangeira!»

A frase fot coberta de
aplausos ensurdecedores, e o
orador concluiu com palavras
repetidas ritimicamente por
toda a massa:

«Rejeitamos o Acordo por-
quo somos brasileiros!»
FALA O LÍDER DO
FUNCIONALISMO

Outro orador foi o sr. Ly-
cio Hauer, presidente da
União Nacional dos Servido-
res Civis do Brasil .O lider
da campanha pró-aumento
dos funcionários analisou um
dos asp;ctos do Acordo que
dizem mais du perto aos in-
teresses de milhões de bra,
sileiros, isto é, as despesas
de guerra envolvidas no mes-
mo. Frisou o contraste entre
essa política do governo e a
alegada falta de recursos pa-
ra melhorar condlgnamente
os vencimentos do funciona -
lismo. O pacto militar, disse,
fere cie frente os direitos e os
interesses do povo brasileiro.
CUkUísEL Sa' E BENE-

VIDES
O último a usar da pala-

vra foi o coronel Sá e Bene-
vides. Leu o manifesto de
importantes personal Idades,
militares e civis, ein apoio à
campanha contra, o Acordo
Militar com os ICstados Uni-
dos. E, em eloqüentes pala-
vras, ferrçtcou esse tratado
de guerra e de colonização.
A aprovação do Acordo, dis-
se, seria a consagração do
entreguismo, seria uma trai-
ção ã pátria. Eis porque os
brasileiros não podem admi-
tir que ele seja ratificado pe-
Io Congresso, o lutarão até o
fim para impedi-lo.

ENCERRAMENTO
A grandiosa manifestação

encerrou-se com o Hino Na-
cional cantado por todos os
presentes.

O povo carioca viveu 011-
tem u 111 dos grandes momen-
tos de sua historia, cumpriu-
do, na praça pública, o sagra-
do dever do repudiar o ins-
trumòntó com o qual o Bra-
sil seria transformado em co-
lõhiii e a noss.' juventude

conduzida como gado, de cor-
te no matadouro da guer-
ra.

A grande massa popular dis-
solveu-se animada de vivo
entusiasmo, dando morras no
pacto infame, numa viva de-
monstração de seu ânimo de
luta."qíjêõs
metalúrgicos
demitidos
compareçam
À ASSEMBLÉIA"

Um grupo de mctalúrgi-
cos veio ontem à nossa re-
dação, a fim de pedir, por
este jornal, o compareci-
mento de todos os trabalha-
dores demitidos da firma
Indústrias eRünldas á as-
sembléia cio Sindicato no
.dia 19, segund-i-feira, às

18,30 horas. Adia taram que
toda a corporação metalúr-
gica precisa tomar conheci-
mento e se solidarizar com
os companheiros .clcmiUcios
injusíaraente.

Passeata
De Gráficos
Paulistas
S. PAULO, 15 (Feio tele-

fone) — Ontem ã tarde, par-
tindo do seu Sindicato, os
gráficos paulistas dirigiram-
se em passeata à sede do
Sindicato Patronal, a fim de
entregai um memorial con-
lendo reivindicações da cor-
poração. Pleiteam os gráll-
cos de São Paulo nurmmto
de sessenta por cento sobre
os salários atuais. Nessa
ocasião, foi dado aos partões
(im prazo que expira no dia
30, para resposta. No dia
.eguinte, 31, reunii-se-ão os
trabalhadores, no Sindicato,
.para discutir os termos da
proposta.

ocultos. Tanto assim que o
sr. Ricardo Ja/fet, barrado
em sua própria negociata, já
ameaçou, de fazer revelações
sobre o assunto *que estarre-
cerâo a nação*.

Outro twjjecto, pelo menos,
dessa negociata 6 a catàstro-
fe que se desenha para os pro-
Autores com a safra deste-
ano. *Sanbra> # tClaytom,
aurore o-se da estw., .».
do algodão do Banco do Bra-

sil e depois do golpe de Lafer
iniciaram manobras baiHilas
110 mercado internacional. As-
sim 6 que, na terça feira 1/?-
tiroa, o algodão caiu 39 pon-
tos na Bolsa do Nova York.

Deste vwdo <Banbra> e
Clcjton* esperam admtirlr o
algodão da safra de 58-53 a
preços vis e tornar a vende-
Io ao Banco do Brasil aos pre-
cos tnInimo8 fixados pelo ao
verno.

AGRESSÃO
S. LUIZ, 15 (I. P.) — '

presidente do Centro ''9 D'
fesa do Petróleo desta ca;*
tal, dr. Williar.i ..iorelra Liiv. .
fcl violentamente pgreciido
por um bando de desordenes
que vestiam fardas do Exér-
cito, no momento em que 'ia
ao microfono o manifesto da
Comissão Nacional Cont::i o
Acordo Militar, Os agresso-
res permanecem Impunes.

se mexeu para mandar r"i-
trilhar os têxteis, como
ocorre a nos n^-^* da "nn-

flanTJ. Mais uma vez os
j.-idistas porão (• «rova o
pretenso «trabalhismo» do
governo. Seu memorial rei-
vind' -io será entregue

jjo a Var- ~>é-
r do ministro Segadas
'. irsna, já que o «pai dos
pobres» '-.--se a' cqo.
ra a receber os dlrioentes
têxteis. Todas as v""* que
a diretoria do Sindicato foi
to 'e, rec^rrn-na
meros auxillares de Getu-
lio, sem poderes p-ra resol'
ver coisa alquma, e que
aconselhavam ós operários
a «?r-;erarem confiantes no
espirito esclarecido de Sua
E-"-'""';iff».

E enquanto os grevistas
..aram o «estalo de Viei-

1» do demaqo^o de Itú, o.
;:olic;a p ende-os sem mais
nem menos, pelo «crime»
de solicitarem ajuda ao po»

;ra sua lute Al"da on»
tem, os têxteis Qrestes Bo«
telho, ' *'"nes e Elza da
Silva, compo"»-*"* de um
br.ndo nrer^tórlo, '-ram prê-
aos em Nova Irv—;u, a
transportados para NfterÔL
l 'IDADE ATE' O FIM

No entanto, por inúmeras
.*ue sejam as manobras ©
ÇiOlpHR do cr-»"*—'o e dos
j«trões, não se abate o ânl-
Cio dos paredlstcs. Contl-
. *a intensa a atividade dos
bandos wentôrlos, e a soll-
dariedade do povo nâo lhes
falta. Por Isso mesmo os
tèj*te!s dão provas diárias
ío que est^o disoostes ago-
ra mais que nunca a se
mahU. n unidos e coosos
até à vifria de sua luta.
Comr- —ova d'sso "orlem
ser citadas as reuniões por

Orlcar,, reaU:;ac!as ontfim
¦\o Si->.-''c.a^'-- v~n i-*''"* elas
tornou-se ponto pacífico a

;¦-- -r--, d., não se fir-nar
ccôrdo alg. n em separado.
Assim doliberaram os ope-
rários das •¦' •---. r.r*,,an.V
ça, Corcovado o Deodoro,
t.âs das maiores do D' "ri*

t Federal.

O PINTOR JORGE VEIGA
Aconteceu 110 almoço oferecido aos cronistas carnavalescos,

pela diretoria da Associação Atlética Banco do Brasil. Ambiente
agradável, alegria solta, feijoada com fartura o «tchopp» em
quantidade. «Caninha do Norte» para abrir apetite também,
houve discursos, votos do bom Carnaval para os «bancários do
Posto li», enfim, troca de gentilezas. Presente o Jorge Veiga,
que a certa altura foi solicitado a cantar algumas das suas cria-

çoes para este ano. O «malabarista do samba» topou a parada e
apresentou um verdadeiro «show», Cantou vários sambas, até
desembocar na «Marcha \> Pintor», marcha que é seu carro-chefe
deste ano. Antes, quis dar uma explicação, declarando ser, ape-
nas, um oficial de pintor atualmente no rádio. E é fato, pois
Jorge Veiga sempre ganhou a vida com a lata cie tinta na mao.
Alguém, quando o cantor disse isso — não me lembro quem foi
— largou um «não apoiado», rebatido de pronto pelo popular
sambista: ..- ... ,.

— «Ser pintor não é desdouro, íui e sou um pintor. No dia

que parar de cantar volto mesmo ó pró pincel».
ATIVOS US «TtíiíKH'i'£S»
Domingo, os «baetas» reaii-

^aráo mais uma festa cama-
valesca, das muitas que tem
dado nestas vésperas do Car-
naval.
iibSOCIAÇAO ATLÉTICA DO

BANCO DO BRASIL
«Noite de Carnaval*. Eis o

que os «bancários do Posto 6»
arreséntarão amanhã, a par-
tir de 22 horas, no antigo Cas-
iirio Atlântico.

BAILE NO
ORFEAO PORTUGAL

Em homenagem ao Orfeáo
1 orUiguôs c a Banda Lusitana,
u Orieão Portugal, sociedade
ua rua do Senado, dará uma
testa carnavalesca, domingo.

BOTAFOGO FUTEBOL E
REGATAS

No clube de Carhto Rocha
e do sumido «Biriba» haverá
urna festa de Carnaval. Alias,
«Grilo de Carnaval», ocasião
em que os -salvi-negros» irão
se esbaldar. íamos nos esque-
cendo da data: será domingo.

UNIDOS DO MORRO DO
PINTO

Demonstrando disrJosição de
trabalho, o pessoal desse ran-
cho está ultimando os prep«-
rativos para que tudo |aia a
contento na hora «h» ctj des-
file. Estão já de barraco Ins-
talado, na rua Naburo de
Freitas, 129, fundos e d» co-
missão de Carnaval formada.
üis as seus componentes: —
•Jaudionor Vieira, Pascoal
Uranato, Ismael de Oliveira,
Arcjulmedes de Alencar, Orlün
do Granado, Darci G. Lima,
Alberto Chimonto, Procópio
Augusto jí Andrade Filho,
Ernesto K-rlnó e Walter
Jonas,

AZULÕES DA TORRE
Antes mesmo de concluída

a instalação do barraco, os
«azulões» iniciaram jà a con-
teccão do piéstito. E domin'fio, iiajà Estará eu íêíül con cias?.

o «Grito de Carnaval> do pres-
Ugioso rancho. Enquanto isso,
preparam-se para o ensaio ge-
tal, a £er realizado na sede
do Irajá Atlético Cli.be.
CORAÇÕES UNIDOS DA FA-
VELA: No concurso que está
promovendo para ver quem
será a Rainha do Carnaval da
«E. S. Corações Unidos da
Favelas, apresentam-se os se-
guirites resultados das apu-
rações havidas: lolanda Aze-
vedo, com 350 votos; Teresa
M. da Conceição: 315 votos.
riECHEIO DE ..oCHA

MIRANDA
Continuam- os ensaios nes-

sa escola da Linha Auxiliar,
sendo grande o entusiasmo.
Além da vontade de ficar com
o eelro da vitória....
PAZ E AMOR

A Escola de Samba da com-
positora Alzira anda quieta.
Nos arraiais do samba, o si-
lêncio da «PAZ E AMOR»' es-
tá sendo encarado com muita
desconfiança, E' que a E. S.
Pa* o Amor — dizem — fará
surpresa, que qualidades ela
tem para isso.
BATISMO DA «ALÉM

HORIZONTE*
NdAta que surge no cena-

rio itmblsta, a Escola de
Samba Além Horizonte será
batizada, no próximo domin-
go, pela «Flor do Lins». Com-
pletanclo a festa, será servi-
¦ Io um angu à baiana, após o
que será coroada a Rainha da
Escola, srta. Vand» de Oli-
veira.
E A «UNIDOS DE
NILÓPOLIS»?

Assista..os, faz pouco tem-
po; ao batismo da Unidos de
Nilópolis. A turma estava
animada, a bateria encaixada
no ritmo, mas depois... si-
lencio. Que estará havendo
nasas nova Escola de Samba
que não tem mandada aoü-

CORRESPONDÊNCIA
As entMacies carnavalesca-'

poderão ter publicadas eni
nosso jornal, as noticias re-
l. .lies -s suas atividades.

Em', jcem sua oorrespon-
dència para RUY, seção «Es
o.entando os Tamborins >-;
IMPRENSA POPULAR, rua
Gustavo de Lacerda, 19, so-
brado (próximo á Praça Ti-
atlenlesL

RAINHA DA «UNIÃO DO
OATETE»

Prossoguc o concurso para
escolha cia Rainha, na Escola
de Samba. União do Catete.
Até agora, depois da segunda
apuração, o certame apicsenUj
o seguinte resultado; orquídea.
.Ferreira; l.2iã votos: Céiiu.
Banueua: l.üuá; Mana Geral-
da: 1&0; Marlehe da cidva: 100,
Com iò votos está cora a «lan-
teruuitia» Tereziaha Feliciana.
Mas náo por muito tempo —
esseguram seus «cabos aUMtn-
rais.
ANIVERSÁRIO DOS
«DEMOCKATKJOS»

O «castelo» da Ríachuslo e&<
tara num dos seus graiidea dias,
amanhã, quando 03 «D«'rnoura>
ticoss completam 86 ano« ás
limdaçào. Domingo primtsfgui-
rá a animação dos «campicusi,
por motivo da data.
PELO OLÍMPICO CLUBE

Das 18 Aa 21 horas - do dia
24, a agixvmiaçao da Cinelán-
dia estará pegando togo, por
ser o Inicio da temporada car»
navaiesca do clube das ó argo-
ias. A esta altura dos acoiite^
oimentos, o trabalho de orna-
mentação é ir.tenso do Olímpico
Clube.
GRITO DE CARNAVAL DO
GRAJAU T. CLUBE

Amanhã, com úudio às 22 ho-
ras, o Grajau Tênis Club* dari
seu Grito de Carnaval. Ha-
verá uma batama de coniet».
até quase o ntuiciniemo do «.v>
OLARIA FUTEBOL CLUBH

Os «bunria» ruaiuuuus os -
tem, sua uAK'.imla bntjülu >U
confete», na preMwie U-ni-uraiJ*
carnavalesca, E prom*un o»-
Ira para domlng-o, a -«rui da.i
21 horas, que o pc-moai da «U-
ba» anda inquieto. <
ANIMADO O «GRUPO DOS
15»

Os salões do Centro Ctvtco
Leopoldinense estarão ab«rto«
e cheios de foliô-M do «Grupo
dos 15», amaidià, depoti d*» V
horas.
NO «BOLA PRSTA»

Amanha « depou, o» «ad« dft
13 de Mato, «at&rlo ara pias*,

lioll* «balâta» « iootoía.»...

Ü
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